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A.ÑO xi.vra 4» V! i A r c ó l e s 3 9 d e J s t n i o de 1 8 8 7 . ~ S a n t o s T P e d r o y P a b l o , a p ó s t o l e s , y C a s i o , o b i s p o y c o n f e s o r . 
LA H A B A N A . APOS 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERYICTO PARTICULAR 
UBI. 
DíAKlO DE LA MÁ..RINÁ. 
Ai. DIARIO DJB LA MAKIKA. 
Habana. 
T E X J E Q R A M A S D E A N O C H E . 
Lóndres, 27 de junio, á las t 
Sde to noclie. \ 
E l Gobierno h a consentido en que 
T u r q u í a aplace l a r a t i f i c a c i ó n del 
convenio sobre Egipto h a s t a e l dia 
4 del p r ó x i m o m e s de julio. 
T B L E C H R A M A S D E SLOT. 
Madrid, 2% de junio, á las l 
7 de la mañana. S 
C o n t i n ú a e l obstruccionismo en 
l a C á m a r a de los Diputados, con e l 
objeto de d i f i c u l t a r l a d i s c u s i ó n de 
los proyectos mi l i tares del genera l 
C a s s o l a , impidiendo con e l la l a 
m a r c h a expedita del Gobierno. 
L o s amigos del S r . R o m e r o Roble-
do promovieron ayer u n a d iscu-
s i ó n b o r r a s c o s a e n e l Congreso, e n 
contra de los diputados fusionistas 
que e jercen cargos p ú b l i c o s . 
L a C o m i s i ó n de presupuestos de 
C u b a e s t á demostrando u n a gran 
act iv idad ó i n t r o d u c i r á en s u dictá-
m e n reformas rad ica le s é impor-
tantes. 
E l Pres idente del Consejo de M i -
nistros , S r . Sagasta , h a ofrecido que 
se d i s c u t i r á n los presupuestos de 
V C u b a á n t e s de que se c i e r r e n l a s 
C ó r t e s . 
Lóndres, 28 de junio, á las t 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
E l jefe de l a m a y o r í a en l a C á m a -
r a de los C o m u n e s h a manifestado 
que no h a b i a sido h e c h a a l M i n i s -
terio n inguna p r o p o s i c i ó n para e l 
restablecimiento de l a s r s lac iones 
d i p l o m á t i c a s entre I n g l a t e r r a y el 
V a t i c a n o , pero que e l Gobierno in-
g l é s h a deseado s i e m p r e restable-
cer l a b u e n a a r m o n í a con S u Santi -
dad. 
Par í s , 28 de junio, á las l 
fl de la mañana, s 
L e T e i n j w dice que Ing la terra h a 
ofrecido á A l e m a n i a e l protectora-
do sobre S i r i a , en cambio del apoyo 
de d icha n a c i ó n en l a s cuest iones 
de Egipto. 
Roma, 28 de junio, á las ? 
í) y 40 ms. de la mañana. $ 
Se a segura que S u Sant idad se 
propone dirigir u n a nota á los nun-
cios en la s cortes europeas, d i c i é n -
doles que j a m á s r e n u n c i a r á á s u s 
derechos de poder temporal sobre 
Roma. 
Berlín, 28 de junio, á las) 
10 áe ía mañana. $ 
E l F i ' anzei t t iny dice que n i A u s -
tr ia n i R u s i a d i r i g i r á n i n v i t a c i ó n á 
los oficiales extranjeros para que 
a s i s tan á l a s maniobras m i l i t a r e s 
del p r ó x i m o o t o ñ o . 
San Petersburgo, 28 de junio, á las 1 
11 y 10 ms. dé la mañana. S 
S e g ú n informes de l a p o l i c í a , los 
n ih i l i s tas h a n reanudado s u s traba-
jos con l a m a y o r act ividad, reco-
g-iendo dinero bajo pretexto de des-
t inarlo á obras car i tat ivas y distri-
buyendo folletos y c i rcu lares . 
P o r v i r tud de l a m o d i f i c a c i ó n del 
impuesto sobre e l tabaco, l a s caj i -
l l a s de c igarros se venden en todo 
el p a í s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 28 de junio, á las I 
7 de la noche. S 
E l Pres idente del Consejo de M i -
nistros , Sr . Sagasta, ha celebrado 
u n a conferencia con los jefes de la 
o p o s i c i ó n , resultando on e l la u n a 
completa avenencia , y acordando 
discutir , á n t e s de que termine la 
legis latura, l a totalidad de l a L e y 
const i tut iva del E j é r c i t o y los pre-
supuestos de l a i s l a de Cuba , con 
objeto de evitar que e l Gobierno so-
l icite de las C ó r t e s autorizaciones 
para el planteamiento de las mis -
mas . 
P o r v ir tud de este acuerdo h a ce-
sado e l obstruccionismo. 
L a s C ó r t e s s u s p e n d e r á n s u s se-
s iones e l dia 6 del p r ó x i m o m e s de 
j u l i o . 
r » L í 3 » S A M : A S C O M K S C I i k i B a . 
Nuova k'oric, junio 27,0, íaw t i^ 
do la f a rdé . 
U n z a » mi .cn; - , i t iH. j & l?ló-70» 
iíéacatoisu» II&VM comercial, 00 tíiv., 5 A 
.t«iiUiiois Hobru JLÓÍUITÜS, yod¿y.> (sian^nero-;) 
4 gtg. 
•.¿«a» sobre Parte* 60 div. (baA^aeros) & 5 
fraucos 205-8 cts, 
;:deiu ôbru UámbiurgO} u» (»»*, (bauciueros) 
a ttó%. 
viuuos regltíSraduá de ios Lstados-Uniólos, i 
por 100, & \t9% ex-Iuterés. 
¿U titrifcgas u. l<i, pol. 90, A 5 8ll0. 
(tfcuirtfagás, tostó j flete, A 2 27i32. 
(Uv-gumr A baen relluo, de 4 7il0 A 4 Oilíí. 
t \¿&i:tí ,r dt miel, 4 A 4%. 
" JP'Vendidos: ií,400 bocoyes de azácar. 
Los precios fijos. 
jiil¡eie« uutvas, de 19^ A 20. 
\» iiuu.tn i Wilcox) en terceroia», A6%« 
Ijóndreú, junio 27. 
AaOoar de remolaéliiftj 12il0^. 
¿/.dcar cesitnlujra, pol. 9ü, ISi?^» 
;ide5H reg-ulüJ ¿«iíttOj A lliÓ-
ConsyJídadi^. d 101 9[1C ex-íHíotóá. 
K huiro yoi i .»Lo espafioi, 67 % ex.-cupou. 
^íesenento, íla?!co de Inglaterra, 2 por 
JParis, junio 27. 
Renta, 8 por 100, A 81 ir. 30 cts. ex-divi 
deudo. 
f Queáo prohihida la reproducción de les 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
fri. 31, '-le la Le'j de Propiedad Intelaatual.) 
m f v m m m m 
n O L B G I O D E C O R R E D O H B S . 
BSPAÑA 
Cambios . 
'5 á 7 i p i P. oro es-
paño!, según plaza 
fecha y cantidad. 
INGLATERRA 




21 á 21i pg V., oro 
español, á 00 div, 
fei á7 jpg P., oro ea-
J paííol, áeOdiv. 1 7i á 7J pg P^ ero 6#-
l pa5ol, é 3 d|7. 
Í
5 á 5i pg P. oro e«-
pallol, (TCO áir. 
6 á 6i pg P. oro es-
pañol, 60 djv. 
f9iú 10 pg ?. , oro M -
! pañol, 60drv. 
í lOJ á, n i pg ?. , oro 
l_ español ^d-v. 
DESCUENTO MERCAN-< 6 í.?, PS anual oro y 
Til . billetes. 
Mercado nac iona l 
•ateni vtm, 
SUaoo, trenes îe D a t u ^ n y 
Sillieoz, balo 6 rognicr . . . . 
ídím, idem, idera, iaeni, bue-
no d sur-erioT" • - . . . 
id-. i, <.Un. y.írr.:, id., S.j-oie. 
"Ooganhi: inferjot & rendar, 
ntím^'o JÍ í P fT, H.) 
Idem baéso i snporior, tjnia©-
rolO •: 1. txlea 
Qusbr i ! i? foriór á ' -¿pi lar . 
Q'ljn 
Idem bueno. n9 15 á 16 id.. 
Idem superior, n0 17 á 18 
Idem florete, n? 19 4 Ü0 id 
9 á 9i rs. oro arroba. 
9í rs. oro arroba. 
10i á 10i rs. oro arroba 
41 á di rs. oro arroba. 
4| & 4.J rs. oro arroba, 




í 5? dBrs. ( 
id., *> 6J á6f rs. 
. . . . ^ 7*7in. 
Mercado extranjero. 
OBNTKnfUOAS DB QDA.RAPO. 
Mercado nacional.—Polarización. 97 d 98, Sacos: 
de á 5J rs, oro arroba. 
Extranjero.—íoiarinacion 94 á 96, Sacos: de 4J 
& 5i reales ..ro arroba: bocoyes de 4g á 4¡ reales 
oro arroba, ustenn cámoro, 
AZUOAtt DB MIBL. 
Polariaaoion 86 á 90. De 8i á 4 rs. oro arroba, se-
gan envase y número. 
AZUOAB MABOABADO. 
Común & regular refino. Polariíaolon 86 & 90. De 
: } á 3J rs, oro arroba, 
0ON0BNTEADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana . 
D E CAMBIOS —D. Cástor Llama y Aguirre. 
DB FRUTOS O. Andrés Zayas, auxiliar de co-
rredor y D. Pedro Pnig, auxiliar de corredor. 
Es copia—Habaua. 28 te junio de 1887.—Kl Sin-
dico interino. José l í? de ifontalvan. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 28 de junio de 1887. 
O K O 
OBL 
OílfiO KRPASOI. 
t Abrií A 234H por 100 y 
] cierrade288^ A233?4 
/ por 100 A las dos. 
FONDOS PUBLICOS 
Ksnía a por 100 Interés y 
uno «fu amortización 
anual 
Idem, Id, y 2 Id 
Idem de iinnalidades... 
Billetop Lipotecarios del 
Tcboro do la Isla de Cu-
ba • 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiouto 
ACCIONES, 
Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-d? 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al-
macenes de Regla y del 
Comercio < 
Banco Agrícola • 
Compañía de Almacenos 
de Depósito do Santa 
Catalina... -
Oiija do Ahorros, Descaen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
iocario de la Isla de 
Cuba . . . . . . * 
Bmpresa de fomento y 
Navegación del Sur . • •« . . . 
Primera Compañía de Va-
pores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana.... 
Compañía Española de 
Alumbrado do Oa3.. i 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado do (las 
Compañía Española de 
Alambrado de Coa de 
Matanzas >• 
tíaova Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía do Caminos de 
Hierro do Cárdenas y 
Jácaro 
Compaíííix do Caminos -Je 
Hierro do Ciosfuegosá 
Villaclora 
Compañía de Caminos da 
Hierro de Saga a la 
Orando 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Caibarion ú 
Sancti-Spíritiu ex-d','.. . . . . . . . . . 
Compañía del Ferrocarril 
del Oes te 
Compañía de Caminos de 
Hierro do la Bahía de la 
Habana A Matanzas , 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
fnerrocarril del Cobre.... , 
Porcocarri 1 de Cuba , 




Del Crédito Territorial Hi-
potecario de la Isla de 
Cuba -.... 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual... . . . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 

















OTÍOM BE VALORES 
iíjtó egpjiíloa. 
Í Abritf A 284^ por l(i0 y 
{ een-tfde283JéA288% 
i por i f f d . 
í'ONDOS P ü B Í J C O r CoBipiadflies. Venid-
¡iaiiVÉ, 2 pg interés y oaíi tít 
uaortisacUní «aaal 
tdem idem y 2 ide»... . 
Idem da ar.nalidades s r . . . . . . 
Bilieteí: &«) Tesoro de la' Lúa dej 
Bonos del TeBÓro ds Puorto-Kico. 
BoEos del -AiaTitPirdento 
ACCiONES. 
Banco iSípañol (tela Isla» düCuba. 
Sunco índuatrial acciones reda-
cidas á 2 5 0 . . . . . 
Banco y Compañía de ALmaoeues. 
de Regla y deí Comercio 
Baaco Agrícola... .= 
Compañía do Almacdnos de De-
pósito d-a Santa Catalina...... 
Caja do Ahorros, Desoxientos y 
Depósitos de la Habana 
Cíídiío Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
fflmpresa de Fomento y Navega-
ción del S a r . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prbnera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía do Almacenas de Ha 
ecutindes 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de la Habana 
Compa&ía BepaCola do Alambra 
da de Gas 
Compañía Cubíiaa de Alambrado 
de Gas • 
Gompariía Española de Alambra-
do do Gas do Matanzas , 
Compañía do Gas Hispano-Ameri-
cana Consolidada.... < 
Compañía de Caminos de Hierre 
déla Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de'Matanzas á Sabanilla. 
OompaCía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía do Caminos de Hierro 
da Cienfuegos y Villaciara.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagaa la Grande 
CdmpáSíá de Caminos de Hierro 
do Caibsrien á Sancti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Oumpafiía do Caminos de Hierro 
de la Babia de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Beíinería do Cárdenas 
Ingenio '̂Central lledeucion,,.... 
OBLIGACIONES. 
Dol Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p§ inte-
rés anual... 
Id. do los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p§ interés anual 
28A á 30 
14J á U l 
38 á 31̂  
15| á 15i 
75 á 691 
90 á 80 
371 á 80 
72 
75 á 70 
62i & 61̂  
281 4 27í 
& S8í 


















25 á 221 
SJ á 1 
82 á 76 
Ilabnna. 28 de junio de ISP?. 
COSIAN O ANCIA GENERAL DE L.A PROVINCIA 
0 E J i A HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE IJA PLAZA. 
ANUNCIO, 
E l recluta disponible del batallón Depósito de Ma-
drid Agapito Castañeda dol Río, se servirá presentar-
se en la Secretaría del Gobierno Militar de esta Plaza, 
sita en los pabellones dol Cuartel de la Fuerza, en dia 
y hora hábil, con objeto de enterarle de un asunto que 
lo concierne. 
Habana. 25 de junio de 1^87.—El Comandacte Se-
cretario, M a r i a n o Mar l ' t . 3-28 
COMANDANCIA GENERAL. DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE LA PLAZA, 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del batallón Depósito de L u -
go, Luis Fernández Caíiizo, se servirá presentarse en 
la Secretaría del Gobierno Militar de etta Plaza, sita 
on los pabel ones del Cuartel de la Fuerza, en dia y 
hora hábil, con el fln de enterarle de un asunto que le 
concierne. 
Habana, 25 de junio de ISW.—El Comandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . 2 28 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
ANUNCIO, 
E l recluta disponible del batallón Depósito de Bar-
celona, i oraiuo; > Rovira Agustí. se presentará en la 
Secretaría dei Gobierno Militar de esta Plaza, sita en 
los pabellones del Cuartel de la Fuerza, en dia y hora 
hábiles, con el fin de hacerle entrega de un documento 
qae le pertenece. 
Habana 21 do jurro de 1887.—El Comandante Se-
cretario, ' M a r i a n o M a r í t . 3 1*8 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
Los pilotos que se encuentren domiciliados en esta 
proviu'dK civil, se pre-eutarán en esta Comandancia 
en el termino de quince dias, en dia y b.ira hábil de 
despacho, con sn" respectivos n. nibramientos. 
Habana, 23 de junio de 1887.—Joté Jf? de Uerat, 
8-2» 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
Secretaria. 
Real Decreto de 27 de a'.ril de 1875.—Organizando 
los servicios de la Beneficencia general y particular, 
con el nombre genérico de Beneficencia; bajo la 
inspección y protectorado del Gobierno.—Patronos 
y establecimientos particulares.—Bienes,—Juntas. 
—Instrucción para el ejercicio del protectorado. 
( C o n t i n ú a . ) 
Art. 65 Son aplicables á fodos estos expedientes 
las circunstancias exigidas por los artículos 52, 53 y 54 
de esta Inctruccion, 
Art. 66 Los fondos que resulten disponibles á con-
secuencia de lo prevenido en los artículos anteriores, 
formarán uno especial, custodiado en la depositaría 
del ramo, y destinado preferentemente: 
19 A satisfacer los gastos del protectorado. 
2? A completar la dotación de las fundaciones que 
la tuvieren insuficiente y que fuesen de extraordina-
ria conveniencia públics. 
39 A instalar nuevas fundaciones cuyo objeto sea 
la satisfacción de necesidades desconocidas en lo anti-
guo, ó muy reclamado por el estado actual do la so-
ciedad. 
Art. 67 Respecto á la forma de verificarse las ven-
tas, los arrendamientos, las obras y los suministros 
que afecten á institucioees de Beneficencia, se obser-
varán las siguientes reglas: 
1? Se respetarán en todo caso las autorizaciones 
de los respectivos fundadores, si las hubiere explíci'as. 
2? Si no existiesen estas autorizaciones, los repre-
sentantes de las fundaciones podrán adoptar la forma 
de Admiuistr.ifion ó la de subasta, siempre que se tra-
te de valores que no excedan de la tercera parte de la 
dotación total de las fundaciones respectivas, 
3? Cuando no existiesen las autorizaciones de la 
regla primera, y se tratase de valores superiores á los 
ciaados en la 2? la Dirección general resolverá, oven-
do á los representantes de las fundaciones, si ha de a-
doptsrse la forma de administración ó la de subasta. 
Art. 68 La Dirección general autorizará la nego-
ciación de valores al portador procedentes de rentas, 
á fdlta de otra autorización legal ó de fundación, cuan-
do se acreditare la absoluta necesidad de ello, y con 
las intervenciones necesarias para evitar el fraude, 
CAPITULO IV, 
D e l a s inves t i gac iones . 
Art. 69 La aprobación de las investigaciones de 
bienes y valores de Beneficencia corresponde á la Di-
rección general. 
Art. 70 Son objeto de investigación: 
19 Los bienes y valores do Beneficencia, disfruta-
dos por personas que ningún derecho tengan á los 
mismos, 
29 Los poseídos como propios por las personas á 
quienes la fundación otorgue otro derecho sobre ellos. 
39 Los poseídos por legítimos representantes de las 
fundaciones, en concepto de tales, pero no aplicados 
sin motivo legal al cumplimiento de las cargas benéfi-
cas establecidas por los fundadores. 
Se considerará que están iocumplimentadas las car-
Í;JS de una fundación cuando existan recursos con que evantarlas en todo ó en parte y no se haya hecho y 
cuando se hayan cumplimentado en una parte menor 
de la que aquellas representen. La investigación, en-
tónce», se referirá á la parte del capital ó productos 
que dejen de aplicarse, 
49 Los bienes y valores que por Incuria de los re-
presentantes legítimos de las fundaciones halláranse 6 
no en su poder, están siendo improductivos para las 
mismas. 
Art, 71. La investigación no tendrá lugar cuando 
conste en alguna oficina de la Administración páblica 
ó do Beneficencia particular la detentación que expre-
sa el primer caso del artículo anterior, la posesión en 
concepto de propios del 29 y la falta de aplicación del 
39 y 49 
Art 72. Podrán promover expedientes de investi-
gación los particulares que estén en el pleno goce de 
sus derechos, ejercitando la acción popular que se re-
conoce para este servicio. 
Art. 7«. Tienen obligación de promover esta mis-
ma clase de expedientes: 
19 Las autoridades, corporaciones y finoionarioa 
encargados de ejercer ó auxiliar la acción del protec-
torado. 
Y 29 Los delegados especiales que el Ministro de 
la Gobernación crea conveniente autorizar para toda 
la nación ó para una ó más provincias. 
Art. 74, Los expedientes de invei-t'gacion se pro-
moverán y tramitaráo en la Sección de Beneficencia 
del Ministerio de la Gobernación, 
Art.'5. Los expedientes promovidos por particu-
lares ó por dMefracion constaráa de tres partes: 
1? Autorización para hacerla investigación, 
'2'} Prueba de ella. 
y.S? Resolución. 
Art, 7<> Para que se otorgue la autorización, e» 
preciso que se promueva !a investigación por exposi-
ción elevada al Direi tor general, expresiva de las si-
guientes circunstancias: 
1? E l nombre y domicilio del que promueve la in -
vestigación, ó de su apoderado si compareciese .por 
éste, acreditados respectivamente con voiante ó certi-
ficado de la autoridad local. 
2? La fundación á que se refiere la denuncia, de-
terminada por el nombre del fundador ó de los funda-
dores, por el punto de su instalación ó por cualquiera 
otra circunstancia que haya servido para su designa-
ción usual. 
Las autoridadts, corporaciones, funcionarios ó 
particulares que tienen ó debieran tener la represen-
tación bgal de la fundación. 
4? Las cargas benéficas de la misma. 
&!i Los bioiies y valores objeto de la investigación, 
su cuantía, clase y situad-ion. 
fi? El tiempo que se considere bastante para ter-
minar la investigación. 
Y 7* Los medios que se crean necesarios para este 
efecto. 
Art. 77. E l primer escrito que presente el particu-
lar ó delegado que promueva la investigación, será 
anotado en el acto, en el registro especial que llevará 
el Negociado de investigaciones con la expresión si-
guient;: 
l'.1 Nombre y domicilio del que promueva la inves-
tigación y de su apoderado si compareciese por éste. 
2? Fundación á que se refiere. 
3? B enes que comprende ia invest gacion. 
Y 4? llora, día, mes y año en que so practique el 
asiento. 
Con referencia á dicho asiento podrán expedirse por 
el Jefe de la Sección los correspondientes ceitificados 
qae pidan los interciados. 
Art. 78. La denuncia que no reúna los requisitos 
prevenidos en el art. 7*5 y la que no t̂ nga por objeto 
bienes y valores de los comprendidos en el art 70, se-
rá de*esti:uad¿i, 
Art. 70. La denuncia que reúna los dichos requi 
sitos v tenga por objeto bienes y valores de los com-
prendido'! ea el art. 70 será decretada concedí-ndo la 
autorización para proseguirla, y t\jaudo el tiempo en 
que deba terminarse la investiga cíou, con las preven-
ciones do que, pasado éste sin realizarla, quedará 
caducada y í-e continuará do oficio por el protectora-
do y de que aun realizada, serán de cuenta del deomi-
.ciador todo- los g..stos que ocasione hasta que la Be-
neficencia recba ios bienes y valores ii.vf stigados. 
Art. 80. Si >e hnbtere pedido á la vez, y por dos ó 
más paiticularcs ó delegados, autorización para reali 
?ar unu misma investigación, se acumularán las soli-
citudes de todos, y al otorgar la autorización se seña-
lará la prelaciou entre ellaa con referencia al asiento 
prescrito on el art. 77, reservand- al segundo en ór-
den y á los sucesivos, su derecho para el caso de que 
se declare caducada ó abandonada la autorización ecl 
primero —Si este ca-o llegase, el denunciador B'egando 
y los demás re pectivüinente, no podrán utilizar los 
datos del untei ior, cuyo expediente qiu ditiú t u wis-
penso basta qua t í pruiectorado se encangue de la in-
vestigación. 
Art 81. Si las denuncias presentadas simultáiifa-
mente tuvieren algo de comun en su objeto, se con-
cederá al que obtuviere la preferem ia. autorización 
para !a parte común y para la especial propia \ á los 
demás deuunciadoicfi, la suya de esta clase reserván-
doles la acción subsidiaria que estable -e el articulo 
anterior respecto á lo común, y forjando expediente 
teparado por c.ida parte en que estuvieren discordes 
las denuncias. 
Art. 82. Si al hacerse la denuncia por los parti-
culares ó por los delegados hubiere gestión peudh n-
te por parte de las autoridades, corporaciom s ó fun-
cionarios encargados de ejercer ó auxiliarla acción 
del protectorado á que se it-fiere el párrafo pMinero 
del aitículo 73, se denegará la autonzacion solicita-
da, ínterin se halle pendiente aquella, con reserva al 
particular de la acc ión sulisidiaria que expresan los 
artículos 8.0 v 8J. 
Art. 83 La autorización á ¡os paiticuhires y á los 
delegados le» revestirá de carácter oficial para obte-
ner de l is oficinas publicas los datos que en ellas exis-
tan referentes al expediente que mot ve la reclamación 
y les dará derecho ai premio t onespondiente si lain-
ve&tigaciou se rea ua y aprueba. 
Art 8). En el término de prueba, se harán por 
los que oUuñeren la autorización, I.-Ü; justificaciones 
que estimen pertinentes para acreditaría, y necesaria-
mente se presentarán los títulos de fun'iaciün y de pro-
piedad de los bienes y valores objeto de la investiga-
ción, y se probarán las circunstancia» ue-.íesarias para 
consideror comprendida la investigacioi), en alguno de 
los casos d.íi art. 70 
El denun -iador y el do'egadp están o-
l.ir cuenta dM estado do sus gestiones al 





Art. 86. Los delegados y particulares autorizados 
para la investigación deberán tener conchuda laprue-
ba en el término que se fijó ni autorizarles para í t -
guirla, y si no lo vei iiicas.m se les declarará incursos 
en la cmlucídad con qae se les apercibió. 
Art 87. La declaraciun de caducidad no so acov-
dirá sin la audiencia de los interesados 
Art. 88, Trascurrido el término de prueba, y veri-
ficada esta, se pondrá de manifiesto el expediente por 
quince dias, á los patronos ó legítimos representantes 
de la fundat iou, requiriendolex uirectamente si fueren 
conocidos, y en otro cuso por la Gaceta de Madrid y 
el Boletín oficial de U provincia respectiva para que 
expongan, durante dicho plazo, lo que á su derecho 
convenga, sobre la ;-olK-itud de iavestigacion. 
Art. 8!>. Evacuada esta audlcnda y practicado lo 
que do ella reauite procedente se oirá á la Junta pro-
vincial respectiva, y c-n lo que expusiere se dará por 
terminada la segunda pa-te del expediente. 
Art. í-0. Con vista de todo resolverá declaran-
do haber ó lió iugará la investigación, y supuesto 
que proceda: 
19 Qué biener, y valor- s comprende. 
29 Premio devengrido. 
39 Persona que tiene derecho á él. 
Y 49 Forma d-' pagarlo 
Art. 9L Si para conocer la cantidad líquida en 
quecons'.eel premio, fuera preciso hacer alguna o-
peracion de coi-tabilidad, so oirá para este electo al 
Negociado respectivo. 
f Se c o n l i n u a r á ! 
ADMINISTRACION PRINCIPAL DE HACIEN-
DA PUBLICA. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
En cumplinre-ito de lo que previene el artículo 52 
del Reglamento Industria', he dispuesto que por es a 
Administración 3« hagan los rí-pRitos de los gremios 
de agencias de p .rapas fúnebres y gimnasios con du-
chas y al efecto citar para lasjnntas dejuic'os de agra-
vios en los dias y horas que se detallan á continua-
ción 
Se recomienda á todoj los agremiados la puntual 
asistencia al acto, que se celebrará cualquiera que sea 
el número de los concunentes. en la inteligenciado 
que durante el trascur»» de dichos diaa los repartos 
estarán á la dispo icion de los señores agremiados que 
deseen conocerlos. 
DIA 2 DE JULIO. 
A las siete y media de la mañana.—Agencias de 
pompas fúneb es. 
A las ocho y media de id^m.—Gimnasios con du-
chas. 
Habana. 37 de jimio dfl 1887.—CcfWos V e a a V e r -
fltigo. 3-28 
Recaudación Judicial de los productos em-
bargados al EXCIEO. Ayuntamiento. 
A V I S O 
Se suplica álos señores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de agua,-se sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en esta oficina, Mercade-
res 4, de 11 á 4 de la tarde.—Habana, junio 19 de 1877. 
— E l Recaudador Judicial, F r a n c i s c o de C u a d r a . 
7407 1 5-15Jn 
MBÜNALES. 
C o m a n d a n c i a m i l i t a r de m a r i n a de l a p r o v i n c i a de 
l a Sabana.—Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
ele marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y tétmino de diez dias, cito, llamo y emplazo, 
para que comparezca en esta Fiscalía, sita en la Ca-
pitanía de Puerto, á la persona que hubiese encontra-
do ó pueda dar razón de los documentos pertenecien-
tes á D Ceferino Freiré, en la inteligencia que tras-
currido dicho plazo, se declararán nulos y sin ningún 
valor. 
Habana, 27 de junio de 3887.—El fiscal, M a n u e l 
G o n z á l e z . 3-29 
C o m a n d a n c i a m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a de l 
P u e r t o de l a Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez dias, cito, llamo y emplazo, 
f iara que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en a Capitanía de Puerto, á la persona que hubiese en-
contrado ó pueda dar razón de los documentos perte-
necientes á José Vigil Suárez, en la inteligencia que 
trascurrido dicho plazo se declararán nulos y sin nin-
gún valor los mismos. 
Habana, 24 de junio de 1887.—El fiscal, M a n u e l 
G o m ó l e s . 4-26 
A y u d a n t í a M i l i t a r de l d i s tr i to de C a s a B l a n c a . — 
Comisión fiscal.—DON ANTONIO DB PAZOS T 
SANTOS, capitán de fragata honorario de la Arma-
da, ayudante militar de marina de Casa Blanca y 
fiscal en comisión de ana causa por órden supe-
rior. 
Por el presente edicto y término de quince dias á 
contar desde la primera publicación, convoco á las 
personas que quieran ó deseen comprar en pública su-
basta, el baúl, ropa y demás enseres dejados al falle-
cimiento de D. M anuel Fernandez ó D. Manuel Sua-
rez Galán que tuvo lugar en 17 de marzo de 1883, 
ocasionada por un cubo de carbón que le aplastó la 
cabeza contra el banco de la lancha Isabel, cuyo 
equipaje se halla depositado en esta fiscalía, y los qu» 
quieran hacer proposieiones se presentarán á las 12 
del dia 11 del próximo mes de julio en esta oficina, 
calle de la Marina n. 5, donde se verificará dicho re-
mate al mejor postor, 
Casa-Blanca, junio 25 de 188.7—Antonio de P a z o s . 
3-25 
C r u c e r o D o n J o r g e Jtian.—Comisión fiscal.—DON 
LEÓN URBINA Y MIRANDA, alférez de navio de la 
Armada de la dotación del expresado y fiscal de 
la sumaria qae de órden superior instruyo al ma-
rinero fogonero José María Peña Salmerón, po 
el delitp de deserción. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
referido José María Peña Salmerón, para que en el 
término de veinte dias, contados á partir desde la pu-
blicación de este pregón se presento en esta fiscalía, 
sita en el expresado crucero, á dar sus descargos, y de 
no verificarlo se seguirá la causa juzgándolo en re-
beldía. 
A bordo.—Habana, 20 de junio de 1887.—El Fiscal, 
L e ó n U r b i n a . 3-24 
M O V I M I E N T O 
VAPORES DE TRAVBSU. 
SE ESPICHAN. 
-Jiiüio. 29 Panamá: Nueva York. 
29 Olivette: Tampa y Cayo Huoao. 
30 Saratoga: Nueva York. 
30 City of Alexandria: Veracruz y escalas. 
Julio, 2 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso, 
3 Habana: Veracruz y escalas. 
5 HRTBOII de Herrera: St. ThOTnas y escalas. 
5 City of Puebla: Nueva York. 
5 Marciano: Liverpool y escalas. 
6 Ciudad de Santander: Santander y escalas, 
6 Hutchlnson: N. O'rleans y escalas. 
13 M. L . Villaverde: Colon y escalas. 
15 Moriera. St. Thomas y escala». 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Port^au-Princo y 
escaías. 
SALDñAN. 
Junio, 29 Pasaíes: Puerto Rico. Port-aa-Prlno«, etc. 
80 Niágara: Nueva York. 
Julio, 2 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
4 Pío IX: Santander y escalas, 
8 Hutchlnson: Nueva Orleans y escalas. 
10 Uamon de Herrera: 8t. Thotnas y esoalaa. 
19 M. L . Viilaverde: Coluxi y oscilas. 
20 Moriera: St, Thomas y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Junio.29 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, Jácaro, Túnas, Trini-
dad y Cienfuegos. 
Julio. 5 Ramoñ de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
5 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Júcaros, Túnas, Trinidad y 
Cietifuegoa. 
.. 15 Mortera: de Huba, Baracoa, etc. 
.. 24 Pasüjes: de Santiago de Cuba y escalas, 
SALDRAN. 
.. 26 Gloria: (de Batabanó) para Cienfuegos, Tri-
nidad, Túnas, Júcaro. Santa Cruz, Manza-
nillo y Cuba. 
.. 26 Manuelita y María: Cuba y escalan 
.. 20 José García: (de Batabanó) para Cienfue-
goí, Trinidad y Táaas. 
Junio 30 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas, 
Julio 3 Argonauta: (do Batabanó) para cienfuegos, 
Trinidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz Man-
zanillo y Cuba. 
10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
.. 20 Mortera: para Nuevitas, etc. y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua y Caiberien, los sá-
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: les juóvcs Cárdenas, Sagua y Caibarien, re-
gresando los mártes. 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los mártes, regresando 
lo? viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los viérnes, 
regresainio los miércoles. 
ENTRADAS. 
Di i 27: 
De Cardiff en 22 dias vap. ing. Bobina, cap. Smith. 
tons. 1.339, trip. 23: con carbón, á M. Calvo y C? 
Santo Domingo en 10 dia-' gol. ing. Resedale, ca-
pitán Ycotr, tons. 51. trip. 11: con atravesaños de 
ferrocarril, á Coidlna, Hno. y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 27; 
Para Baflclda pailebot esp. Cóndor, cap. Maresraa. 
Filadelfia vap. esp. Serra, cap. Luzarraga, 
Sat raAí is i de cabotaje. 
Dia 28-
De Caraliatis go!. 3 Heimana*, pat. Riobo: con670 
sacos adúcar i 71 bocoyes miel. 
Jibacoa gol. Primera de Vii.uroz, pat, Tasso: con 
133 sacos v ICO fanegas maíz. 
DeEpach.ad.013 do cabotaje. 
Día 28 
Para Morrillo gol. Feliz, pat. Serantes. 
B u q u e z con r eg i s t r e abierte. 
ara Mcufreai vap. esp. Navarro, capitán Tellería: 
por J . M. Avendaño y Cp. 
—Delaware bca. italiana Fiuimorc, cap. Diiietri: 
por Franckft h'jos y Cp. 
— Palma c'e M>.liorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Barcel^: por Badia y Cp. 
—Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
tlo: por M. Suárez. 
—Puerto-Klco y escalas vapor-correo esp. Pasajes. 
capitán Cardón: por M. Calvo y Cp. 
—Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
—Palma de Mallorca berg esp, Sofía, cap. Zara-
goza, porBadía y Cp. 
Btj(3.Ti©£ ciwe se fcan despachado. 
Para Portland boa. amer. Celine, cap, Fibbles: por 
J . Balcells y Cp.: en lastre. 
í?-T3<S.wieS! í fue Jaari a-bieríse registro hoy 
Para Progreso y Veracruz vapor-correo español San 
Agustín, cap. Beuitsz: por M. Calvo y Cp. 
Cuyo Hueso y Tampa vapor americano üllvett*. 
'•apitan Mn. Kay: por Lawlon i' Uennanos: 
Puerto-Rict, Santander, Coruña, Málaga, Bar-
celona y escalas vap. esp. Pío IX, cap. Llorca: 
por Claudio G. Saenz y Cp. 
H.«t rac to tle i a carga de bixqaus 
despachados. 
No hubo. 
Fé l i s sae corridas e l dia 2 7 de 
junio. 
Azúcar sacos 1.200 
LOKJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 28 de j imio de 1887. 
115 sacos arroz canillas bueno 8f ra. arr. 
150 barriles aceitunas manzanilla.. 5rs. ano. 
50i4 pipa vino navarro Arga repar-
tidos $90 pipa. 
120 latas de 1 arroba pimentoa su-
perior $7i qtl. 
800 cajas fideos La Salud $5J las 4 c. 
45 barriles frijoles blancos !0i rs. arr. 
5'> tabales pescada americana $3̂  qtl. 
1000 garrafones ginebra Campana... $6i uno. 
1̂ 0 Ci'jas cognac Moullou $10J caja. 
100 cajas de 12 botellas de un litro 
acéite Betús. 
100 caja1, ajenjo R. y Mnller. 
13, M E R C A D E R E S 13 , 
G i r a n letras á corta y larga v i s ta 
^ B R K ÍTEVP-VCKÜ, HHW-OPiJüASéí, Í..OH 
DiiES. PAIlíís, BASrONKli, BOKDKAtX, CK*^ 
TB, HENDAYU. liYON, MARSEIIULK, SAINT 
JUAM PÍE O B E PORT, «I.ORON, ORTHEÜÍ, 
TAGUEX, POHOE Y SOBRE 'l'OOAM LAS CA-
PÍTAI/ES TS1? P R í m t í l í AS Y PUEBIiOS DB 
,Y PRINCIPAIiES PLAZAS DE ESTA ISIJA. 
I Cn, 12»» SI3-U8H 
8, O ' E B I L I / S - 8 , 
1SSÍIUISA A MERCADERES 
JETACEN PAGOS P O B E L C A B L E 
F a e i l i t a s í car tas don c r é d i t o . 
ttlran letras sob/o Lóndres, NGW-York, New-Or-
leans, Milaa, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Nápo-
loa, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Bárdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Kioo. &, « . 
E S P A Ñ A 
Sobí* todas las capitales y pueblos: sobra Palm» 4« 
KaUorua, Ibisa, Mahony Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
stbre Matánsaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegoe, Trinidad, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Kansanlllo, Pbsar del Bio, Gibara, Puerto-Principo, 
Síne^ites. fe I n. 1" 1ñ«-lll 
H I D A L 6 0 Y COMP. 
2 5 , O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta v larga 
rlsta y dan cartas de crédito sobre New-York, Pbila-
delphla, New -Orleans, San Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y oiadades im-
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
•obre todos los pueblos de España y BUS pertenenoiar.' 
í n. 11 -.r.ft-lR 
LINEA DE VAPORES 
D E 






M á l a g a y 
Barce lona. 
S&idrá fijamente el dia 4 del próximo ju-
lio & las 4 de la tarde, el nuevo vapor es-
pañol 
P I O I X , 
capitán D. Vicente Llorca. 
Admite carga y pasajeros á precios re-
ducidos. 
Consignatarios, Claudio Q. Saentt y (7a, 
Lamparilla 4. 
0 917 9a--23 9d 24Mv 
V A P O R E S - C O R E E O S 
DE IA C O I M A TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 0* 
L I N E A D E N E W - T T O R K 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á E u 
ropa, V e r a c r n z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y SI 
de cada mes. 
Kl rapot" correo P A N A M A , 
wptían D.Luciano Alcatena. 
Saldr;. NUEVA-YORK 
el día 4 d< Julio \ |M 4 de la tarde. 
Admite - rgj ¡ pasajeros á loo qne so ofreocel 
baen trato q-jií oats antigua Compañía tiene aorediU 
do en sus diferenteK itneas. 
También admite car^a para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
El vapor estará atracado ai muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad délos car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
Lo correspondencia solo »f recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qae se embarquen en sus vapores.—Habana, 28 de 
junio de 1887.—M. CALVO y C?—OFICIOS 28. 
I n. 9 H12-1K 
N e w - Y o r k H a v a u a and. M e x i e a n 
m a l í s t e a m s M p U n e . 
Para Hew-lTork 
Saldrá directamente el 
sábado 2 de julio & las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
CITY 0 F ALEXANDRIA, 
c a p i t á n Reynolds . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, HIDALGO Y CP. 
I »83 28 Jn 
E1 vapor americano 
H I I T C H I B Í S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con es-
cala en Cavo Hueso, sobro el juéves 7 de julio. E l 
siguiente viaje lo efectuará sobre tres semanas después. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pumo» 
arriba mencionados, para San Francisoo de California 
y se dan papeletas directas para Honp-Kong, China. 
Es indispensable para la adquisición del jmsaje un 
certificado de aclimatación expedido por el Dr. D, M. 
Burgess, Obispo número 23, 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
LAWTON HERMANOS, Mercaderes 85, 
Cn 931 14 -23 Jn 
108 
esquina á A m a r g u r a 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e 
FACIIÍITAN CARTAS DB CREDITO 
y g iran le tras á corta y larga v i s t a 
sobre Nueva^Tork, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Dio-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tarín, Me-
sina, &, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
27. G e l a t s y Cp . 
cajia 
caja. 
50 garrafones ginebra La Canee» $4J uno. 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
u m m m P O R S I m m } 
Picllitan cartas de crédito 
y g iran letras á certa y larga v i s t a 
•ÜOBRS KKW-YORK, BOfiTOif, CHICAGO, 8AM 
FRANCISCO, KUKVA ORIJEANS, VKRACRÜE, 
MÉJICO, SAN JUAM DE FÜEilTO-RICO, POK-
CE, MAVAGLEZ, LONDRES, PARIS, BUR-
DEOS, L.YOW, BAVOKNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , VI EN A, AMSTERDAN , BHÜ-
SETJAS, ROMA, ÑAPO- ES. MILAN, GÉKOVA. 
m-C, ET«., ASI COMO SOBRE TODAS IÍAS 
OAPITALaS Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADESLtM COMPRAN yVENDSN aEKTAS E S 
ÍVSOJJAH. KRA>ÍOES\S E INGLESAS, BONOS 
DE IÍOS K%,iíAííOS!-l;HiiÜO';é Y CíIAWfcCrSltJI 
OVRA íií.A^K ?»« P«»1V<•«•«»»», 
Ir t»0 tfM-
C U B A N U M . 4 3 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A R I A . 
Giran letras Alerta y larga viaia sobro todas ias ca-
piialeB y •onoblo» mi* iTOpiwtMitca de la Península, Islas 
Fl JHarén f (""an.'iriun Cn W ISfi .Tn 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, H A B m 
álKAM LETRAS c;i todas oantidades i cor-
ras y paablos de esta ISLA J 
s prmcipaies pia- ¡-̂  
la de PUERTO- Q 
M SIGO. SANTO DOMINGO y St. THOUAS, 
«aj E s p a ñ a , 
¿i I s l a s Ba leares . 
^ I s l a s C a n a r i a s , 
T viabion sobre los r̂hicî aioB plaüas ur 
¡25 F r a n c i a , 
<] Inglaterra , 
H M é j i c o y 
3 IJOS Es tados -Unidos . 
21. O B I S P O 21 i..;. )5fí-lS¡ 
¡lili 
VIA m \ m i , PARA CAAARIASj 
La barca española MARIA LUISA, capitán don 
Juan Ortega, saldrá del 15 al 20 de Julio y admite car-
ga á flete así como pasajeros, á quienes se les dará el 
buen trato de costurnHre. Se despacba en la calle de 
San Ignacio n. 84 por 
ANTONIO SERPA. 
_ Cn 910 15-29Jn 
B e r g a n t í n F r a n c i s c o , 
patrón S *ncbe2; admite carga para Cionfaegos, Tri-
nidad y Manzanillo á precios módicos: informarán á 
bordo en el muelle de Paala. 7989 8-28 
P A R A CANARIAS SALDRA E L DIA 30 D E L 
XT mes actual e": berganlin español Rosario, capitán 
I). Miguel González y Siirrriicnto: ad.iiile pasujcros y 
carga: informarán su capitán ñ. bordo y sus consigna-
tarios, Obrapía n 11.—Martínez Mcudcz y ('? 
78-16 10-24 
Para Santa Cruz de Tenerife. 
Saldrá á primeros de julio la bormosa y velera bar-
ca VICTORIA, al mando de su acreditado capitán D. 
Manuel Sawie. Admito un resto de carga á flete y 
pasajeros los que recibirán esmerado trato. De más 
pormenores impondrán sus consigualarios San Igna-
cio 3i. 7581 10-19 
PARA CAN A RIAS.—SALDRA DIRECTAMEN-te el dia 15 ¿61 itróximo Julio la sólida y velera 
barca ''Amelia A," capitán D. Juan Tcjtra. Admise 
carga á fleto y pasiijoros. ios qnc recibirán oj trato qae 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus coiisigna-
tarios, Gal van. Ríos y Cp , San Ignacio 36. 
7526 2fi-17Jn 
i i i i 
c o n esca la e n Cayo-B/aeso. 
Saldrá el MIERCOLES J U L I O 6, el elegante y 
muy rápido vapor americano 
c a p i t á n Me K a y . 
Este hermoso y nuevo vapor, construido con todas 
las comodidades y mejoras modernas, ofrece una bue 
na oportunidad en este V I A J E EXTRAORDINA-
RIO para los señores pasajeros que se dirijan álos 
Estados-Unidos y Europa, Estará pocas horas en 
Cajo-Hueso, de dondo saldrá DIRECTAMENTE 
para Nueva York. 
Admite pasajeros y carga ligera. 
Dirigirse á sus cansienatarios, LAWTON HER 
MANOS, Mercaderes ntímero 35. 
C9Í9 9a-28 9d-29 
Compañía General TrasatlííiLtlüa ¿0 
vapores-correos franceses. 
Para Veracnut directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el 5 de jallo el 
•»por 
S T . G E M M A I M , 
cap i t án - B O Y E R . 
Admite cit¿-. & Hetfc y po/ttjeroa. 
Síadviori; S, kis Sres. importadores quo tivs tíisress-
eías á i Francia importadas por esto* «apares, pagas 
igualea derechos que importadas por pabellw, esp&EoL 
Tarifa;' í&uy reducidas coa oonocimieiik»'. directo? di 
todas !<.E ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obt&uctaía ven 
iaift". en viajar por esta linca. 
De aá" Í»O!menores impt i.dráa Amargura r 
Gonalznatarios. BRn>ÁT. IVíOFT'tf.̂ '7 1 1 
8100 10ft-27 10d-28 




P l a n t S t e a m s M p L i n e . 
Short S e a Route. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA BN CATO-HÜKSO. 
Loa hermosos y rápidos vapores de esta linea 
O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e K a y . 
M i L S C O T T E , 
C a p l t s n H a n l o n . 










En Tampa hacen conexión cou el Soath Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando víî je por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, CHARLESTON, W I L -
MINGTON , WASHINGTON , BALTIMORE, 
P H I L A D E L P H I A NEW-YORK. BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA ORLEANS, MOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Onl-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jacksonville y pantos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Canard, Francesa, Galón, 
laman, Norddcatscher Lloyd, S. S. C9. Hamburg-
American, Facket C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos deBBaropa, 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatapion expe-
pedido por el Dr. D. M, Burgess, Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sas consignatarios, 
mercaderes 85. LAWTON HERMANOS. 
J . D. Haohagen, Ajconto del Este, S6). Broadvay, 
Nuê a York 
f! 81H 2«-S-Jn 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap, Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cop. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 










N E W - Y O R K m CUBA. 
Mail Steam Bhip Company. 
H A B A M A TZ" Ir íBW - "SrORK. 
L I N E A DIRECTA. 
LOS HERMOSOS VAPORES D E HIERBO, 
C I B K T F t T E a O B , 
capitán F. M, FAIRCLOTH. 
íapitau T. S. CURTIS, 
oapitan BENNIS. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
llchos puertos como sigue: 
S A L S W D B K B W - T T O R H : 
l o s s á b a d o s á las tres de l a tarde: 
CIENFUEGOS Sábado Julio 2 




Í3A'L>'I21'-Í D B X^A ¿ S A B A N A 
l e s j u é v e s á l a s c t i a t r o d e l a tarde 




Para más pormenores dirigirse á la casa oonslgnata-
ria Obrapía 26, altos.—HIDALGO Y CP, 
Linea entre New-York y Gíenfuegoa, 
CON ESCALA EN NASSAU Y SANTIAGO DK 
CUBA. 
El hermoso vapor do hierro 
apiíau L . COLTON. 
Sale de N'ew York cn la forma sigaiente: 
SANTIAGO Julio 7 
De Cionfaegos. De S. de Cuba. 




Pasajes por ámliaa üiicaa á o feto a dol viajero. 
Pars, Seta dirigirse á 
LUÍS V. P L A C E , OBRAPÍA 26. 
líe más pormonoreíí i impondrán sas consignaiarioi 
OBEATÍA m D A L Q O & C P . 
I 19 Julio 
DE b\ (¡0MPi\Sl\ TliAS.m.WTiCA 
ántes de Antonio López y 0 ? 
Kl vapoi correo SAN AGUSTIN, 
capitón Benitez. 
Saldrá para PROGRESO y VERACRUZ el 30 de 
junio, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loe pasaportes se entregaran al recibir los billetes 
da paaajo. 
Las péllcaa do carga so íirmarái. por les consignata-
rios ánies de correrlas, sin cayo requisito serán nalaa 
Recibe carga á bordo hasta ci dia 28. 
De máBpormouorüa impondrán sus consignatarios, 
K CALVO Y C», OFICIOS 28 
! o 8 •J12-1E 
El vapor-correo ISLA DE CEBU, 
capitán B. Ceferino Portuondo. 
ñ ra PUERTO-RICO y SANTANDER 
el5 deslio llevando fe n -.Trcsponá-anoi* pública y de 
oioio. 
iMwií* paftafcere* para álebos pnertf s y ;«rga para 
Paetto-Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-íiico y Santander solamente, 
Los pasaporte.'1 B*- -mt: «sarán ui recibí? los biiieití 
ds pasatio. 
Las pólizas da a&tga oe úvcaaSso por los consigaat» 
rio» íntoa de correíiaa, sit cuyo reijulsito oevác aalsí 
Recibo caega & borde hssta el día 3. 
De másuermenores impondráo sos consignatarios, 
M. CAIVVO v c!*, rvVííffos 28. 
i u. 8 S12-1B 
E l vapor-correo P A S A J E S , 
í-apitan D. Antonio Gardon. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 29 de junio para 
caves puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, así para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos loa efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 26 de junio de 1887. 
M CALVO Y COMP?, Oficios n'.' 58. 
I .B . 8 312-1E 
Sociedad Anónima Industrial Minas de 
Npfta San Jnan de Motembo 
Secretaría. 
En la Junta Directiva que celebró esta CompaSísi 
el 19 del corriente se acordó, entre otros particulares, 
que la general ordinaria que marca el arlícalo 15 del 
Reglamento tenga efecto á las doce del dia 10 del en-
trante Jallo en la casa número 79 do la calle de San 
Miguel. 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace público 
con arreglo al art. 18, para conocimiento de los seño-
res accionistas.—Habana Junio 25 de 1887.—El Se 
cretario, A n t o n i o G i n a r t . 7973 4-28 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
DESPACHOS EN POItTE PAGADERO. 
Desde el dia 1? do Julio se admitirá el despacho d© 
mercancías entre todas las estaciones sin exigir el pa-
go próvio al remitente. E l consignatario deberá sa-
tisfacer el importe del flete ántes do extraer las mer-
cancías del ferrocarril. No se despacharán en conoci-
mientos pagaderos las mercancías de fácil deterioro, 
ó en valor suficiente para cubrir el impone del trans-
porte.—Habana 21 de Junio ne 1887.—El Adminis-
trador General, A . de J i m e n o . 
Cn 910 8-23 
UNION CLUB 
Por acuerdo de la Directiva de 17 del corriente se 
convoca á los señores socios propietarios y fundadores 
para la .lunU general ordinaria que ha de celebrarse 
el iniércolea 29, á la unn de la tarde en el local de la 
Sociedad.—Habana, 18 de junio de 1887,—El Secre-
tario, L i n o M a r t í n e z . , 
UNION" CLUB 
Por acuerdo o»; la Directiva de 17 del corriente se 
convoca á los señores socios propietarios y fundado-
res parala Junta general extraordinaria qae hade 
celebrarse el miércoles 29, á las dos do la tarde en el 
local de la Sociednd.—Ilubann, 18 de junio de 1887. 
El Secretario, L i n o M a r t í n e z . 
ORDEN D E L DIA. 
Discusión y aprobación do 
Reglamento. 7733 
los nuevos Estatutos V 
8-22 
NEW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam SMp Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
Salen de l a H a b a n a todoa los s á b a -
dos á las cuatro do la tarde y de 
N e w - T o r k todos los j u ó v e s a las 
tres de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A ! , 
entre N e w - T o r k y la Habana. 
S a l e n d© N e w - Y o r k . 
OITY OP WASHINGTON.. Jaéves Julio 7 
CITY OP ALEXANDRIA. . .. 14 
CITY OF PUEBLA 21 
MANHATTAN 28 
S a l e n d e l a H a b a n a . 
CITY OP ALEXANDRIA. . Sábado Julio 2 
CITY OP PUEBLA 9 
MANHATTAN 16 
CITY OP ALEXANDRIA 23 
C I T Y O P WASHINGTON 30 
NOTA. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses qae salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores qae 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea WÍIITER STAR (vía Liverpool, 
hasta Madrid, inclaso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
loa vapores CITY OP PUEBLA, CITY OP A L E -
XANDRIA y CITY OP WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos par la rapi-
dez y seguridad de sus vkjea, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, aaí como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento algano, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sos ooniigustarios Obrapía número 25, 
HIDALGO y CP. 
I «89 l? julio 
Empresa de Almacenes de Depósito 
creada por Hacendados. 
S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á los 
señores accionistas para la Junta General que ten-
drá efecto el dia 4 de Julio dol corriente año, á la una 
de la tarde, eu la calle de Mercaderes n9 28, y en 1A 
que se dará cuenta con el informe de la Comisión nom-
brada para la Glosa de las cuentas correspondiente* 
al año de 1886, 
Habana 18 de Junio de 1887,—El Secretarlo, Cárloa 
d e Z a l d o . Cn 85t 10-23Jn 
C o m p a ñ í a de Caminoa de H i e r r o 
de la Habana . 
B I L L E T E S D E ABONO. 
Los billetes de abono que expende esta Compañía., 
serán de 1?, 2? y 3í clase, sin limitación de tiempo, y 
válidos, no solo para el abonado sino para sus fami-
liares y acompañantes. Las rebajas serán de 35, 40, 
15 y 50 oro, según se tomen, 6, 12, 24 ó 36 billetes. 
Estos nuevos abonos estarán de venta en Villanueva 
desdo el 6 de Julio próximo. 
Habana, 20 de Junio de 1887.—El Administrador 
General, A . de J i m e n o . Cn 895 8-21 
Vapor espaííol G U A N I G U A N I C 0 
capitán D. ANTONIO MARI. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Los dueños de este buque han determinado desde el 
presente viíye, que será el 30 del corriente, llevar las 
cargas que conduzca para la Pe á 5 rs. oro y á 50 cts. 
las de Guadiana más 3 pg para impuestos de Hacienda 
y del mismo modo cada tercio de tabaco y demás carga 
que se presente á su regreso. Habana, 25 de junio de 
1887.—Por el Capitán, el Sobrecargo, P a b l o P t d i d o . 
7886 ñ-25a 4-26d 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de la Habana . 
RAMAL DE GUÁNAJAY. 
Rebaja de fletes. 
Desde el día 19 del entrante julio se rebinará en un 
33 por 100 el flete de los artículos de poso no especifl-
cados; se reducirá á cuatro centavos por pió cúbico el 
de los artículos de volúmen no especificados; se reba-
jará á $1.50 el flete de la pipa de vino, y en un 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. E l flete do los muebles 
bateas, sillas y sillones en un 20 por 100 y el de la ma-
dera de cedro y dura en un 50 por 100, cuando la car-
ga se haga por el remitente. E l fleto del carro de maíz 
queda reducido á $3-50 Todas estas reducciones son 
aplicables á los transportes entre Villanueva y las es-
taciones del ramal de Guanajay y vice-versa. Los fle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vlce-versa serán los que correspon-
den al número de tramos como si los trenes del Tron-
co y del ramal combinaran en el Rincón, 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
general, A . de X i m e n o . C 894 18-21 
Vapor 
[tan D. ANTONIO 80MBI. 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana á las seis da la 
tardo del muelle de Luz y Helará á Cárdenas y Hagas 
los Jaéves y á Caibarien los viérnes por la mañana. 
E H T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del de-
mingo y llegará á la Habana los lúne^ por la mañana. 
NOTA—ÍÍÍÍI combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se dospachan conocimientos especiales para los parade-
roa de Viñas, Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de salida, y janto con olla la de los demás panto» 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n. 50. 
A V I S O 
Siendo mañana dia festivo, el vapor ALAVA difle-
re su salida para el jaéves á las seis de la tarde. 
Cn 804 l«Jn 
EMPRESA D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOü DB L A S ANTILLA S 
Y T B A S P O B T E S M I L I T A B E S 
DE SOBRINOS D E H E R R E R A . 
Vapor 
capitán D. Fausto Albóniga. 
Este rápido vapor saldrá d*. osto puerto el día 6 de 
Julio á las ñ de la tarde, para b.>3 de 
Nuevi tas , 
Pn^rto-Padre , 
G-ibara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G-uantánaxno y 
C u b a . 
OONBiONATAKÍOS. 
Ku.e»adM.—gr. J>. Vioouto BodztynMt 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Srea. Silva y Rodríguei. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y C? 
Baracoa.—Srca. Monós y C? 
Gaontánamo.—Sres. J , Bueno y Cp 
Cuba.--Sros. L . Rosv Cp. 
ga d -.luacha uor SOBRINOS D E HKUctSRA.— 
SAN j-EDüON92n. PLAZA DK LUZ. 
tr 0 312-1E 
Vapor 
capitán ORRUTIBBASCOA. 
Csto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , Sa> 
gua y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá i * U (iabasa los B'Jhados á las seáis ¿e la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sógria loa domingos y á Cal-
SaHfirt Wi' iíiifiK al awaroíior 
Hefesjm*. 
De Caibarleil saldrá todos loa miércoles directamen-
te para la Habana despaos de la llegada del primer 
tren de la mañana. 
Además de las bu^as condiciones do este vapor p&r» 
paseje y carga general, se llama la atención de ios gana-
deros á las cjpeciaieB que tiene par?, el trasporta de ga-
aads. 
Desde el próximo vitye que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
r.e venía efootaando. 
TAEIVA REFORMADA. 
:i Cárdenas i S>f»ga.6. % Caibaríer 
«0-20 
.,0-40 ,.0~ftl 
Í0-20 Tfv̂ ríM y fertesorla. 
Sí PTÍ'VSI! oías....... . . . . 
CONSIGNATARIOS 
Cárdenas; Snre. Ferro y Cp 
Sagua: Síes. Garclay Cp. 
Caíbarlan: Menfades. Soba-; JO . tí». 
d«sp&ohB por SOBRINOS OK ' f 'iííKttA 
SAN t&JHmmt RLAZA !»« LtK-: 
F U N D A D A E N E l * A N O 1 8 3 9 . 
sierra y 
S i t u a d a e n l a ca l l e de l B a r a t i l l o n . 5, e s q u i n a 
á J u s t i z , bajos de l a L o n j a de v í v e r e s . 
E l viérnes 19, á las 12, se rematarán en esta Vendu-
ta 36 piezas coleta azul con 3,552 yardas y 21 idem 
cregüela con 2,37G yardas, en el estado en que se ha-
llen.—Sierra v Gómez. 8054 3-29 
SOCIEDAD ITALIANA 
D E SOCORROS MUTUOS EN L A HABANA. 
La Comisión nombrada pava recibir los encargos de 
los FÓCÍOS que se encuentren enfermos en el presente 
trimestre son los siguientes: 
D. Pedro Peillccia, Obisqo 24, 
D. Luis Lipi, Haban:-. 176. 
D. Vito Candió, Ar.ion Recio 17. 
Kl Secretario. 7900 4-26 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de la Habana . 
REBAJA DE F L E T E S . 
Desde el 19 del entrante julio se rebajará el flete de • 
la piedra en un 50 por 100 y el de los plátanos en 40 
por 100 de la tarifa general. La fruta envasada se des-
pachará como artículo do peso y la leña procedente 
de Batabanó y con destino á Villanueva, á las demás 
estaciones y á los ingenios, se despachará por una ta-
rifa considerablemenle reducida. E l heno en pacas 
prensado, también gozará de rebujas notables, y el fle-
te del carbón vegetal se reduce en 3r.'i por 100. Para 
más pormenores pueden pedir detalles los interesadoa 
en Villanueva y demás estaciones de la compañía. 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
general, A . de J i m e n o . C 8ÍI6 8-2* 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
El Sr, Presidente accidental de esta Compañía do 
Almacenes de Depósito de la Habana, Sr. D. Narciso 
Gelats, por acuerdo de la Junta Directiva tomado en 
sesión del 7 del comente, se ha servido disponer se 
convoque á los señores accionistas á Junta general/ 
extraordinaria para el día 19 de ju'io próximo álaa' 
doce del dia, en el escritorio de esta Compañía, sitúa-"1 
do en sus nuevos Almacenes calle de los Desampara-
dos entre Damas y San Ignacio, para proceder á la 
elección de Presidente de la Compañía en virtud de 
la renuncia que de dicho cargo ha presentado el esce-j 
lentísimo Sr. Conde de Casa Moré. 
Habana, 14 de junio de 1887,—El Secretario, F e r -
n a n d o de C a s t r o . Cn, 865 15-15 J 
B a t a l l ó n d e I n g e n i e r o s . 
Habiendo de reunirse la Junta examinadora el dia 
SO del actual, á las 9 de su mañana, cn las oficinas del 
Detall, sita en el Cuartel de Madera, con objeto de 
cubrir una plaza de másico de 2̂  clase, por el presen-
te se hace saber por si alguno desea hacer oposición á 
la referida plaza, concuara á la hora vpunto citado. 
Habana, 28 de junio de 18*7.—El "Jefe del Detall, 
L u i s C h i n c h i l l a . Cn 938 2-28a %2-29£Í 
A E i O S 
IMÜSTHIAIES Y M M l M C T O m O S . 
La Beneficiosa Popular tiene la honra de convida* 
á los Manufactureros ó Industriales del país por 
quieren tomar algunos pequeños espacios en la Expo-J 
sicion Permanente, para colocar las muestras de sus 
productos, so sirvan dirigiríc & estas oficinas. O-Rei-
lly n. 51.—El Administrador General. G. W. Artlniv. 
7921 4-28 , 
i 
A los pasajeros de Marianao á Gnanajp 
La guagua que sale de este panto á las 2 de la 
solo llegará hasta el Caimito dctdc ol dia 19 d<f Jubo 
en adelante en lugar de llegar á Guanajay como lo 
venía haciendo hasta la fecha. 8002 4-28 
ITISTE DIA POR ANTE E L NOTARIO D. JOA-Llqain Lancis, he revocado el poder general que en ' 
15 de Mayo do 1ST4, ante í). Juan Francisco Rodrí-
guez, en la notaría de D. Jusn Reguevra, tenía con-
ferido á D. Hipólito S'iarez Solí?, dojá'-dolo en sabue-
na opinión v fama.—Habana. Junio li5 de 1887,—Juan 
F e r n á n d e z y V i d a l . 7S07 -1-26 
Casa General de Enagenados 
de Cnba. 
de la Isla 
Junta Económica.—Secretaría. i 
Habiendo dispuesto el Excmo. Sr. Gobernador 
General por órden de l l del actual que se modlñcara 
la condición tercera del pliego para la subasta de la 
carne publicado en la G a c e t a de 12, 14 y 15 del que 
cursa en sentido do que no se admitan bueyes e?! nin- -
srun caso, esta Junta Económica ha acordado se pu-
blique en la G a c e t a O f i c i a l , B o l e t í n de la provincia 
y DIAEIO DE LA MARINA para que sirva de norma á 
los señores que intenten hacer proposiciones á este 
servicio, deMendo tener en cacnta que al modelo de 
proposición tendrá que -agregarse "y conforme con | 
modificación hechs en la condición 3. do dicho 
pliego, inserta en la G a c e t a ''' 
Lo que para general conocimiento SÍ publica,— 
Ferro, junio 18 de 1887.—El Vocal Secretario déla 
Junta Económic;i, F a u s t i n o C a n e l . 
C918 11-24 
C u e v p o d e O i d e n F i t b l i c o . 
Debiendo adquirir e-i-tc cuepo setecientos o-lietíj 
vainas de sabltí bayoneta, se convoca por fl presei 
á los Sres Contratistas que deseen facilitar dicl 
prenda, para que en el dia 30 del actual entregúf 
los pliegos de condiciones y tipos arreglados »l modelo 
que existe de manifiesto en la oficina del Detall del, 
Cuerpo, ante la Junta Económica que se reunirá enl 
la oficina principal, sita en la calle de Cuba n. 2 ^ 
las doce del citsdo dia. t niendo entendido que el pli^ 
go de condiciones existe «le manifiesto en la ja men-̂  
cionada oficina del Dytfll, sita en el mismo p'into.; 
qae el Contratista á qaltn se ailjadique la contrata,-.̂  
debe satisfacer á la Hacienda el medio p g de sn ira-
porte con más el de este anuncio 
Habana'i0 de Junio de 1887.—El Capitán Comi-
sionado, M a n u e l N o v o a . C 8ii7 10 21 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. Comani 
dancia de la Jurisdicción do la Habana, j 
A n u n c i o . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Director General delj 
lustituto se abra con carácter de permanente la com^ 
pra de caballos para cubrir las diez y seis vacantes 
qae existen en la actualidad en la Comandancia y las 
que ocurran en lo sucesivo, se hace público para qr~ 
los que deseen enagenar alguno lo presento ante 
Junta, nombrada al efecto en esta casa-cuartel, Bí 
lascoain 50, desde el 27 del cfri riente en adelante 
ocho á diez de la mañana, excevto los diaa festivos,1 
en la inteligencia que los caballos que so presentes 
han de tener la alzada mínima, siete cuartas dos ded^ 
para loa que se adquieran para señores jefes y oficia 
y siete cuartas para losinividuos da tropa, con ancho^ 
ras bien pri porcionadas, que no tragan ménos de cua-
tro años de edad ni excedan de siete, que sean de mar-
cha natural del paia.btoii domados, mansos y sin resa-
bio, sin defectos naturait;« ni adquiridos y. que no &e^^ 
de pelos hlaucbs ui gallados. 
H *bu c* 8 de iunio de 1887—El 1er. Jefe, M i 
d o E e e a f E i s a r e h , C891 8-21 
H A B A N A . 
MÁRTES 28 D E JUNIO D E 1887. 
De los presupuestos de esta Is la . 
En v i r t ud de los telegramas recibidos ayer 
y hoy directamente de Madrid, se h a b r á n 
disipado algunos temores acerca de la posi-
bilidad de que no llegasen á discutirse los 
presupuestos presentados al Congreso de 
Diputados, á mediados del presente mes, 
por el Sr. Ministro de Ultramar, L a angus-
tia del tiempo, los s ín tomas de lo que hoy 
se llama obstruccionismo respecto de la i m -
por tan t í s ima y prolija discusión de los pro-
yectos relativos á la organización del ejérci-
to, y a lgún incidente parlamentario acerca 
de las cuestiones económicas de este país , 
eran motivo suficiente para recelar que los 
referidos presupuestos no llegasen á apro-
barse dentro del actual período legislativo, 
p róx imo ya á su término, 
Y á la verdad que si dicho temor se rea-
lizase, y el país se viese obligado á renun-
ciar, siquiera temporalmente, á las ventajas 
de varia índole que se hab ía acostumbrado 
á esperar, merced a,l nuevo presupuesto, hu-
biera sido mucho su desencanto. Por lo 
pronto, y en el caso de que continuara v i -
gente desde el próximo Io de jul io en ade-
lante, el presupuesto actual, no tendr ía efec-
to la supresión de los derechos de exporta-
ción para los azúcares , mieles y aguardien-
tes, ni la rebaja en importantes ar t ículos 
del Arancel de Aduanas, ni la reforma y 
reducción de los servicios que, según se no s 
había informado oiicialmente, rebajaría en 
tres millones de pesos, comparado con el 
actual, el ejercicio futuro. No se podía creer, 
no se podía concebir por muchas razones 
que tal fracaso sucediese: pero las indica-
ciones contenidas en algunos telegramas y 
sobre todo el escaso tiempo de que podrá 
disponerse para la discusión del dietámen 
de la comisión, con mayor motivo si ha de 
impugnarse con el designio de entorpecer su 
curso, justificaban en parte los temores á 
que nos hemos referido. 
Afortunadamente, las seguridades dadas 
por el señor Presidente del Consejo de Mi -
nistros do que los presupuestos de Cuba se 
discutirán ántes de que las Córtes suspen-
dan sus sesiones, habrán tranquilizado á 
los que podían abrigar los expresados rece-
los, y son bastante á inspirar al país la con-
fianza respecto de la realización de las fran-
quicias, reformas y mejoras, contenidas en 
el proyecto del señor Balaguer, completado 
por la comisión parlamentaria. E l dietá-
men de esta comisión se p re sen ta rá de un 
dia á otro al Congreso, y según todos los 
indicios se abr i rá su discusión sin demo-
Así deseamos que se realice, como lo ra. 
desearán también cuantos de veras se inte-
resan por los adelantos y bienestar de este 
país , ajenos á cábalaa y combinaciones po-
lí t icas que no deben interponerse para es-
terilizar los buenos propósitos de un Go -
bierno que ha procurado atender hasta el 
l ímite de lo posible las unánimes quejas de 
todas las clases sociales en demanda de 
a u x i l i ó - ^ mejora pava la difícil crisis que 
atraviesan. 
Ahora lo que nos toca es esperar, y espe 
rar sin desconfianza las resoluciones de ese 
mismo Gobierno y de los Cuerpos Colegís 
ladores. Según hemos indicado arriba, no 
debe concebirse que los nuevos presupues 
toa dejen de plantearse. Si es tanta la es-
casez del tiempo, y tan e n m a r a ñ a d a la 
discusión de otros proyectos que no pue 
dan discutirse, bien puede recurrirse á 
una autor ización para ponerlos en vigor 
ta l como ha sucedido en otras ocasiones con 
los de la Península , Esperemos, pues, lo 
que nos vaya comunicando dia por dia el 
te légrafo , cuyos despachos respecto de este 
]) unto han de ser por demás interesantes. 
en sua columnas sustancialmente examina-
do de la manera m á s juiciosa. 
E l Sr. Dod á un gran aaber teórico une el 
conocimiento prác t ico de todos los ramos 
de nuestra explotación rural,—En todos 
tiempos se ha mantenido al corriente de los 
progresos científicos y aplicados, no sólo 
por la asidua lectura de las publicaciones 
extranjeras, sino además por su correspon-
dencia con personas que se ocupan de esas 
materias en las Colonias inglesas, france-
sas, Estados-Unidos, Inglaterra, etc. Es-
tá , pues, admirablemente preparado para 
emprender y llevar á cabo con bril lante 
éxito una publicación út i l , guiado como lo 
ha estado siempre por el deseo de contr i -
buir al desarrollo de nuestra civil ización y 
riqueza, 
A pesar de su proclamado mér i to L a 
Nueva E r a tuvo que cesar, entre otros mo-
tivos, por ocasionar pé rd idas á su propieta-
rio. 
Desde entóneos muchas personas han ro-
gado al Sr. Dod que reanudase sus trabajos 
y al fin lo ha conseguido. 
Esta revista interesa á cuantos se ocupan 
de agricultura é industria y deben suscri-
birse á ella todos los hacendados y admi-
nistradores, cualquiera que sea el ramo que 
exploten, pues de todos se o c u p a r á L a 
Nueva E ra . —Además de la c a ñ a de a z ú c a r 
t r a t a r á de los cultivos del cafeto, tabaco, 
cacao, p lá tanos , etc., y t a m b i é n de la fa-
bricación de alcohol y diversas industrias, 
no olvidando la zootecnia.—Si por fortuna 
el público sabe apreciar los esfuerzos que 
se hacen en su obsequio. L a Nueva E r a i r á 
cada dia mejorando su redacc ión por me-
dio de láminas en el texto y. fuera de él .— 
De esta suerte los agricultores é industria-
les de Cuba es ta rán seguros de encontrar 
en ese periódico cuanto puede interesarles, 
expuesto con claridad,.al alcance de todas 
as inteligencias. 
Hemos recibido el primer número de L a 
Nueva Era , el cual contiene interesantes 
artículos acerca del molino ó trapiche, d i -
fusión de la caña, variedades de caña , pre-
cio de ios jornales y trabajo por destajo, los 
productos de la vaca y la vida del campo, 
etc., etc. 
Las personas que deseen suscribirse á 
La Nueva E ra , pueden dirigirse al Sr. D . 
Santiago Dod, en Roque. 
ALVARO REYNOSO, 
Falleoimiento. 
Según telegrama recibido en esta ciudad 
el dia 25, por nuestro distinguido amigo el 
Sr. González Olivares, Intendente general de 
Hacienda de esta Isla, ha fallecido en una 
quinta de la provincia de Pontevedra, asis-
tido de su respetable y anciano padre y su 
apreciable [familia," el Capi tán de fragata 
Sr.j D . Luis González Olivares. 
E l difunto era persona muy conocida y 
estimada en esta Isla, donde hizo toda la 
campaña , teniendo á su cargo el mando de 
un cañonero, y desempeñando otros puestos 
en la Armada, 
Hermano el m á s querido de nuestra p r i -
mera Autoridad de Hacienda, su pena por 
esta dolorosa p é r d i d a es inmensa, y por ella 
le damos nuestro m á s sentido p é s a m e , lo 
mismo que á toda su familia, á la vez que 
pedimos á Dios paz eterna para el alma 
del difunto. 
que la s i tuación no sea la misma en Ber l ín 
que en Viena, donde la abolición de las cor-
poraciones sólo se remonta,ba al año 1850. 
Es t ambién de temer en Berl ín una oposi-
ción del gobierno que pueda hacer fracasar 
el proyecto del Centro. 
" L a principal disposición de la ley es la 
in t roducción de la obligación de loa certifi-
cados de capacidad. Para sufrir el e x á m e n 
es preciso tener catorce años de edad y tres 
de aprendizaje: las pruebas se h a r á n ante 
un Jurado designado por la ley. 
"Esta vuelta al principio corporativo no 
tiene nada que pueda asustar á los espír i -
tus sombríos . Esta l ibertad del trabajo so-
bre la que se va á legislar, si se vota el pro-
yecto del Centro, ha sido considerada por 
una escuela de economistas, como una de 
las m á s preciosas conquistas del año 1789. 
"Para nosotros constituye un simple error 
económico. E l obrero aislado es tá á la mer-
ced del p a t r ó n , y sólo por el principio cor-
porativo se le puede dar con verdadera u t i -
l idad el apoyo de la asociación. L a ley so-
bre los sindicatos obreros, votada en Fran-
cia hace dos años , prueba que, á u n en el 
partido que se atribuye la gloria de repre-
sentar las tradiciones de la Revolución fran-
cesa, se reconoce hoy que se fué demasiado 
lejos en el año 1789. 
"No comprender íamos que el gobierno 
a lemán , que acaba de probar de una mane-
ra bri l lante que repudia la fecha de 1789, 
se detuviese ante los escrúpulos económi-
cos que el canciller ha sabido desdeña r el 
d ía en que le ha parecido hallarse en peli-
gro el in terés de la agricultura nacional. 
¿No fué un historiador a lemán el primero 
que formó sobre la Revolución francesa es-
te juicio severo que M . de M ú n ha comen-
tado tan elocuentemente en el banquete de 
Sa in t -Mandé? " L a Europa, nos dijo M . de 
Syleel, se fija hoy en la quiebra de la Revo 
cion francesa" 
" E l Reichatag a l emán t ambién debo fijar-
se en la bancarrota de este liberalismo eco-
nómico, que no ha engendrado m á s que r u i -
nas indus t r ía les , agr ícolas y sociales, y que 
han repudiado ya en parte Inglaterra y 
Amér ica . 
"Que no se resuciten las corporaciones 
bajo su forma pr imi t iva , lo comprendemos; 
pero que se rechace la disposición del apren-
dizaje, g a r a n t í a del obrero, esto no lo com-
prendemos, 
"Para nosotros, se debo al partido catól i -
co de Austria y Francia el honor de haber 
inscrito en su programa las justas re iv indi -
caciones del partido obrero. E l Centro alo-
man marcha aquí sobre las huellas de los 
católicos aus t r íacos y franceses, y nosotros 
no podemos menos de desear un éxi to satis-
factorio á sus generosos esfuerzos. L a victo-
ria puede, al principio, ser dudosa; pero 
concluirá por tr iunfar aquí de las resisten-
cias parlamentarias, como ha triunfado, en 
otro terreno, de las resistencias guberna-
mentales." 
Si se aprueba este proyecto, cuya gloria 
cor responderá al Centro a lemán , el Imperio 
de Guillermo h a b r á dado un rudo golpe al 
socialismo ffermánico. 
mo so con t inúa la na r rac ión de la guerra 
de la Independencia y se examinan los su-
cesos correspondientes á los reinados de 
Fernando V I I y D^ Isabel I I , L a His tor ia 
de C a t a l u ñ a del Sr. Balaguer termina al 
llegar á la conspiración de San Cárlos de la 
Ráp i t a ; pero á cont inuac ión , y formando 
parte de ella, comienza la publ icación de 
los estudios monográficos que su autor ha 
escrito sobre personajes, ciudades y acon-
tecimientos notables del principado cata-
lán . 
En el tomo X aparecen tres de estas mo-
nografías: Pablo Claris, E l c ap i t án Caban-
yes j L a industriosa Sábadell . 
E l tratado de paz con Honduras. 
L a prensa de Honduras se muestra muy 
satisfecha del tratado de paz y amistad re-
cientemente celebrado entre aquella R e p ú -
blica y España . L a Nación , de Tegucigal-
pa, encarece su importancia y trascenden-
cia; en primer lugar, por ser Honduras la 
única sección de las que formaron un t iem-
po las inmensas posesiones españolas que 
aún no hab ía abrazado á la madre patria 
de una manera oficial y solemne, y en segun-
do lugar porque se lisonjea que tras el abra-
zo de la reconcilacion vendrá inmediata-
mente la celebración de otro tratado de co-
mercio en el que los-dos países sa ld rán be-
neficiados. E l citado periódico dice que de 
Honduras podrá exportarse con fruto á es-
ta isla el ganado que constituye la pr incipal 
riqueza de aquel país , y que con este nuevo 
mercado adquir i r ía mucha importancia 
Houdura á su vez podrá consumir diversas 
producciones, así de las Ant i l las como de 
la Península. 
Vapor-correo. 
A las siete de la noche de hoy ha fon-
deado en puerto el vapor-correo San Agus-
t ín , procedente de Cádiz, Canarias y Puer-
to-Rico. 
Los periódicos que por dicho buque de-
bemos recibir son anteriores en sus fechas 
á los que ya tenemos por la vía de los Es-
tados-Unidos. 
En el p róx imo n ú m e r o del DIAKIO inser-
t a r é m o s 1-a lista de los pasajeros del San 
A gust in. 
' ' L a Nneva E r a " . 
Revista agr íco la - indus t r ia l . — Per iódico 
quincenal d i r ig ido por el Sr. D . Santiago 
Dod, en el Roque. 
Es por d e m á s sabido la importancia que 
tienen las publicaciones encargadas de t ra -
tar con ex tens ión y oportunidad los asuntos 
que propenden al progreso de la agr icul tu-
ra.—Se puede juzgar el adelanto agr ícola 
de un pa í s por el n ú m e r o y valor de los pe-
riódicos, en todas formas, que allí ven la 
luz para di lucidar cuanto se relaciona con 
la b io logía indust r ia l . 
E l Sr. D . Santiago Dod dirigió en o t ro 
tiempo L a Nusva E r a y cuantos leyeron a-
quella revista reconocieron que no era po-
sible mejorarla dadas las condiciones de su 
redacc ión . Todo cuanto podía interesar á 
los agricultores é industriales se hallaba 
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LAS AVENTURERAS DE PARIS 
POB 
Emilio Richcbourgr y E . de Lyden. 
{ C o n t i n ú a . ) 
Antes de penetrar furtivamente en casa 
de Cista, h a b í a despedido su carruaje. 
Desde la fonda regresó á p ié al palacio de 
Rostang. 
Ha l l ábase en un estado espantoso de de-
sesperación. 
Las tres de la madrugada sonaban en los 
relojes de la gran ciudad, cuando Gas tón 
l lamó á la puerta. 
L a condesa y Francisca le esperaban l le -
nas de ansiedad. 
Lu i s se h a b í a acostado y todos los cria-
dos dormían . 
E l llamador, lanzado con violencia, hizo 
temblar la pesada puerta de encina. E l m i -
do resonó haciendo extremecer á la conde-
sa, ligeramente adormecida. 
Francisca bajó apresuradamente. 
A ú n estaba en la escalera, y el eslabón 
volvió á caer dos veces consecutivas. 
Gas tón no h a b í a tenido nunca esa v i r t u d 
que se llama la "paciencia. 
E l portero, despierto sobreaaltadamente, 
t i ró del cordón. 
Gas tón en t ró jurando, rechazó violenta-
mente la puerta que se cerró con" espanto-
so oxfcruendo, y a t ravesó titubeando el za-
g u á n . 
A l oír tanto es t répi to , la condesa, se ex-
t remeció . 
E n el ves t íbulo encontróse Gastón con 
Francisca, que se acercaba á él con una bu-
g í a en la mano. 
—¿Qué haces t ú aquí? la dijo duramente 
Oaston a r r a n c á n d o l a el candelero de las ma-
nos. Es Luis quien debe esperarme; ¿dón-
de está? 
Las leyes sociales en el Reichstag 
del imperio alemán. 
Por la importancia que tiene en estos mo 
mentó la cuestión del eocialismo, de que se 
insertan diversas noticias en el "Correo Ex-
tranjero" del presente número del DIARIO, 
trascribimos el siguiente articulo del Moni 
teur de Rome: 
" L a comisión encargada por el Reichatatr 
a lemán de asegurar la protección de los o-
breros, acaba de terminar sus trabajos. 
" E l trabajo de los niños y de las mujeres 
ha ocupado particularmente su atención 
Ha fijado on diez horas el trabajo máximum 
diario en las fabricas para las mujeres, 
impuesto una reducción de estas horas pa-
ra los sábados y vísperas de dias festivos 
"Esta disposición, tomada de los regla-
mentos de Uis fábricas modelos de los in 
duatriales católicos, es excelente en sí mis 
ma considerada. 
"Se ha establecido también el reposo le 
gal de tres ó cuatro semanas que debe se-
guir al alumbramiento de las mujeres. En 
cuanto al trabajo do noche, se prohibe en 
absoluto para las mujeres y para los niños 
"Para estos úl t imos se dispone que no se 
los puede someter al trabajo de las fábricas 
hasta haber 'cumplido 14 años de edad 
Hasta esta edad per tenecerán á la escuela 
Esta disposición no es tará , sin embargo, en 
vigor hasta el 1? de abri l de 1890, 
" E l Código industrial ha dictado cierto 
número de medidas excelentes, que sólo se 
aplican por ahora á los obreros de las fá-
bricas. L a comisión pide que estas medidas 
se hagan extensivas á todos los talleres en 
que se sirven de máquinas , 
" E n cuanto á la duración del dia de t ra 
bajo para los hombres, la comisión no ha 
fijado nada, y se ha l imitado á proponer 
una información sobre este asunto. 
"Todas las medidas que acabamos de re-
latar serán , sin duda, apoyadas por el go 
bierno y votadas por la mayoría . 
"No sucederá lo mismo con las conclusio 
nes depuestas por la comisión encargada de 
estudiar la condición de los obreros de ofi 
cios. Se sabe que en Austr ia so ha vuelto 
al r ég imen corporativo, modernizándole . E l 
Centro a l emán persigue el mismo fin, aun 
Noticias de Méjico. 
E l 31 de mayo t e rminó el Congreso de la 
Union el per íodo ordinario de sus sesiones, 
consagrado preferentemente á la aproba-
ción de los presupuestos. E l Part ido Liberal , 
que es uno de los periódicos m á s ilustrados 
de la capital, dice á este propós i to : "Sin 
ruido, sin es t répi to , se han resuelto cues-
tiones de v i t a l importancia, como se per-
suad i r án cuantos hombres hayan seguido 
con in te rés la marcha de las C á m a r a s . " Y 
agrega m á s adelante: "Los trabajos del 
Congreso, la manera de iniciarlos y resol-
verlos, han correspondido á las manifesta-
ciones de la opinión, que desea la consolida-
ción de la paz y el reinado tranquilo de las 
instituciones, á las tendencias de la mayo-
r ía del país ; y las leyes y d e m á s disposicio-
nes ú l t i m a m e n t e expedidas, demuestran es-
ta verdad. Se ha fijado preferentemente la 
atención del Congreso en las cuestiones fi-
nancieras, como debía ser, en obsequio de 
prescripciones constitucionales terminantes, 
en las que significan el mejoramiento i n -
telectual y material del pa ís . " Y m á s ade-
lante: "Salvo el deseo insensato del espír i tu 
de insubordinaoion, que ver ía gozoso la sub-
versión del órden establecido, salvo el re-
ducido número de amigos de las revuelta?, 
todas las clases, cuya condición social ha 
mejorado evidentemente, alimentan espe-
ranzas fundadas en el sentido de que nadie 
podrá contener la marcha progresiva del 
país. Puede aseverarse, en vista de la pre-
sente si tuación y con el conocimiento pleno 
de que esas esperanzas crecen y se desarro-
llan diariamente, que la suerte de la Repú-
blica es tá asegurada, y que por lo mismo no 
tienen razón de ser las dudas y los temores 
que aun pueden hacer vacilar á los espíri-
tus meticulosos." 
—Dice E l Economista Mexicano: 
"Después de cuatro años de paral ización 
en las construcciones de ferrocarriles en la 
República, ahora renace el movimiento. L a 
Compañía del Central trabaja activamente 
en la obra de la vía entre Irapnato y Gua-
dalajara; el Internacional, como expresa-
mos en otro párrafo, es tá en vísperas de l le-
gar á los límites del Central y su empresa-
rio estudia la conveniencia de prolongar su 
línea hasta Durango, y acaso hasta el Pac í -
fico; el Nacional Mexicano, reconstituido, 
comenzará eus trabajos de unificación de 
los extremos de su interrumpida línea. 
Dentro de poco tiempo se h a b r á asegura-
do en consecuencia un servicio rápido y có-
modo entre las principales poblaciones de la 
República, y en él recibirán todas las in -
dustrias explotables un poderoso impulso." 
—Con el loable fin do impulsar la obra 
important ís ima del desagüe del Valle do 
Méjico, el Congreso ha autor{za,do al Ejecu-
tivo par» consignar 3 por 100 de los dere-
chos de importación, como g a r a n t í a de los 
empróatitoa que con su anuencia emitiere el 
Ayuntamiento de la capital, á fin de pro-
porcionarse los recursos necesarios para l le-
var á cabo la expresada obra. Esta ga ran t í a 
tiene el carác te r de subsidiaria, quedando 
en primer término la de los 400 m i l pesos 
anuales que por la ley do 6 de diciembre de 
1885, dicho Ayuntamiento debe emplear en 
la ejecución de las obras mencionadas. 
—Sabe E l Siglo X I X que dentro de bre-
ves días l legarán á Méjico, con el fin de es-
tudiar su industria y agricultura, el vizcon-
de Tapí , general del ejército y ministro de 
Comercio del Japón , y otros altos funciona-
rios del ministerio, pues actualmente se en-
cuentran dichos personajes en los Estados 
Unidos, de paso para nuestra Repúbl ica . 
—En Jaeson ha sido aplicada la ley de 
salteadores á tres bandidos, que fueron fu-
silados. 
—Dice L a Voz de México: 
"Para la coronación de la Virgen de Gua-
dalupe se siguen haciendo preparativos no-
tables; l lamará mucho la atención el adorno 
de la calzada de Guadalupe que conduce de 
la capital á la Vi l la , pues se es tán constru-
yendo, además de los quince arcos de que 
ya dimos cuenta en otra vez, sobre un mi -
llón de farolitos de colores, de tres á cuatro 
mil bombillas de cristal y sobre dos ó tres 
mil festones, gallardetes y banderolas." 
—Luis duerme, señor conde, respondió 
ella toda temblorosa; vos le habé i s man-
dado decir con el cochero quo podía acos-
tarse. 
—¿ V quién t« había dicho quo le reempla-
zases? 
—La señora condesa ha pensado 
—Pensado ¿qué? 
—Que podr ía i s volver y 
-¿Luego me espían? dijo con cólera. 
Tropezando á cada paso h a b í a llegado en 
esto al descansillo de la escalera. 
—Gastón, nadie os espía le dijo su ma-
dre que se hab ía adelantado hasta la me-
seta, 
—Se me espía, se me vigila, lo repito, re-
plicó con tono rudo, ¡Ah! ¿soy por ventura 
un niño todavía? 
—Por ú l t ima vez, Gastón, vuestra madre 
os dice que no se os vigila, 
— Entóneos ¿qué hacéis? ¿que hace tam-
bién esta vieja loca? 
—Esta vieja loca, hijo mío, dijo la conde-
sa más sensible á las injurias hechas á los 
demás que á sí misma, esta vieja loca os ha 
salvado dos veces la vida! 
—Para eso se la pagaba, respondió el jó-
veu brutalmente. 
— E l señor conde tiene razón, m u r m u r ó 
la pobre nodriza-enjugando dos gruesas lá-
grimas. 
Y entraron todos, 
—Vamos, basta, dijo Gas tón con tono de 
autoridad, ¡dejadme! 
—¡Oh! hijo mío, hijo mío, exclamó dolo-
rosamente la condesa; ¿eres t ú el que ha-
blas así? 
—Sí, yo soy; hablo como me agrada 
¿y qne? 
—¡Desgraciado, desgraciado hijo! gimió 
la señora de Rostang, 
—¡Oh! sobre todo, prescindid de sermo 
nes Os prevengo que no estoy en edad 
n i de humor de oírlos Vamos dejadme 
pasar. 
Eistor ia de Cataluña. 
Se ha publicado en Madrid el tomo X de 
la His tor ia de Ca ta luña que forma parte de 
la colección de las obras del Sr. Ministro de 
Ultramar, D . Víctor Balaguer. En este to-
Instituto San Mannel y San Francisco. 
Según se nos informa, con notable luci-
miento ha celebrado este Inst i tu to para n i -
ñ a s y niños, sus exámenes , que comenzaron 
el dia 20 y concluyeron el s ábado 25, en 
que se efectuó la solemne d is t r ibuc ión de 
premios. A propósi to de dichos exámenes 
se nos comunia lo siguiente: 
Han revestido estos actos el c a r ác t e r de 
una verdadera exposición de trabajos^ no 
ya sólo por parte de los alumnos, sino por 
parte de los profesores mismos; de manera 
que el numeroso públ ico presente de con-
tinuo á los ejercicios, pudo apreciar, á la 
vez que los adelantos de los alumnos, niños 
y n i ñ a s y mér i to y eficacia de los métodos 
que emplea el Profesorado del expresado 
Inst i tuto, en a r m o n í a con los aparato*s y 
ú t i les de e n s e ñ a n z a que por su novedad y 
condiciones, han merecido el aplauso de la 
prensa y del públ ico en general. 
No hemos visto en estos actos, celebra-
dos diariamente de doce á tres de la tarde, 
y de siete á nueve de la noche, alardes de 
memoria n i el fruto de una repet ic ión cau-
sada y mecán ica ; la palabra era para aque-
llas criaturas un medio de manifestar su 
pensamiento, y cualquiera que hubiera sido 
la forma de la pregunta, el alumno, con 
m á s ó mónos destreza, pero siempre con se-
guridad, digna de admirarse, ofrecía la so-
lución de las cuestiones propuestas. 
T a n excelentes resultados que han l la-
mado la a t enc ión de personas inteligentes, 
se debe á la implan tac ión en las clases de 
métodos , conforme con los principios de la 
enseñanza objetiva. Y on esto, hay que re-
conocer l a trabajosa tarea, la firmeza de 
voluntad y la i lus t rac ión pedagógica del 
Director Sr. Valdós Rodr íguez , que rom-
piendo con antiguas p rác t i cas , abre nuevos 
caminos para la resolución del problema de 
la enseñanza . 
Merced á esta labor del mé todo objetivo, 
los alumnos saben demostrar los principios 
fundamentales de la a r i t m é t i c a en hernio-
sos tableros contadores; comprueban sus 
conocimientos de g e o m e t r í a y dibujo con 
objetos que el profesor hace estudiar á la 
vista, en el e x á m e n mismo, y, en la clase 
de Geograf ía as t ronómica , las alumnas más 
adelantadas han desplegado un verdadero 
lujo de m a e s t r í a en el ma.nejo de aparatos 
para explicar fenómenos, como la noche y 
el dia, los eclipses, las estaciones, etc. 
Según hemos indicado, la d is t r ibución de 
los premios se efectuó el dia 25, comenzan-
do el acto con la lectura que hizo el Direc-
tor de una memoria sobre l a ins ta lac ión y 
organ izac ión del Establecimiento. 
Asistieron al acto muchas personas dis-
tinguidas y gran n ú m e r o de familias. 
Los señores Directores D . Manuel Valdés 
R o d r í g u e z y su esposa Da Valentina Sans, 
tienen bien conquistado un nombre respe-
table, y sus servicios han merecido siempre 
en todas partes y, sobre todo, en el seno de 
la Sociedad Económica , aplauso do comple-
ta aprobac ión . 
Pero esto no obsta, para que á tan intel i -
gentes profesores, alma del Inst i tuto Hoyo 
y Junco, enviemos nuestra calurosa felici-
tac ión por una obra de progreso para la en-
señanza . 
En cuanto á los señores albaceas, D. Be-
nigno Del Monte y D. Fernando Falangon, 
su gest ión en el legado es digna de la esti-
m a c i ó n púb l i ca de que gozan en todos los 
conceptos de su vida. 
Pero por encima de todo esto, e s t á la fi-
gura hermosa y respetable de D. Francis-
co del Hoyo y Junco, cuya gloria sólo tiene 
puntos de contacto con la de los grandes 
hombres, benefactores de la humanidad, 
que han dotado al pa í s de una obra de ca-
r idad y progreso que puede Ostentar orgu 
llosa esta ciudad. 
C A C H I C A ^ E N E l t A J . . . 
En el vapor N i á g a r a , que sale e l j uó -
ves, se e m b a r c a r á p a r a Europa, vía de Nue-
va-York , la Sra. Marquesa de San Cárlos 
de Pedroso y sus hijos. Entre estos se en-
cuentra la señor i t a d o ñ a Margar i tu Pe-
droso. s 
Nuestro amigo el M a r q u é s de San Cár-
los se r e u n i r á con su familia dentro de al-
gunas semanas para asistir en Washington 
al matrimonio de su hijo p r imogén i to . 
— E l vapor mercante nacional Cristóbal 
Colon salió ayer, lúnes , de Canarias con d i 
reccion á Puerto-Rico y esta ciudad. 
—Ha fallecido en el Hospital mi l i ta r de 
esta plaza, el médico segundo de sanidad 
de la Armada, Sr. D. Antonio Soria y M u -
ros, cuyo entierro se efectuó en la m a ñ a n a 
de hoy. Descanse en paz. 
Siendo m a ñ a n a dia festivo, el vapor 
Alava difiere su salida para el juéves á las 
seis de la tarde. 
—Por error de t rasmisión se dijo en el 
número anterior del DIARIO , que el vapor 
mercante nacional Federico salió el sábado 
últ imo de Liverpool, cuando dicho dia lo 
efectuó del puerto do Las Palmas. 
—S. M . la Reina Regente, accediendo á 
los deseos manifestados por la jun ta direc-
t iva de la exposición de Cádiz y las autor i-
dades del departamento, ha autorizado la 
instalación en uno de los pabellones de la 
marina de guerra de la hermosa bandera 
que se ha dignado bordar para el crucero 
de su nombre. L a ciudad de Cádiz podrá , 
P'ies, admirar no sólo la riqueza del regio 
presente, sino una verdadera obra de arte, 
que ámbos conceptos manifiesta la estima-
ción que S, M , profesa á la marina, 
—Hoy, már t e s , á las Cuatro de la tarde, 
ha llegado á Nueva-York el vapor B n l i o -
mero Iglesias. 
—Leémos en E l Faro de Caibarien: 
"Como á las ocho de la noche del pasado 
miércoles, cayó una chispa eléctr ica sobre 
ia aguja del primer cuerpo del a lmacén 
principal de los Sres. Zozaya y Ca, por la 
parte que da á la calle de Justa. 
Los daños causados no son de mucha 
consideración, pues consisten en la rotura 
de unos cristales, el astillamiento del marco 
do la ventana del centro, desprendimiento 
de alguna parte del vestimiento á lo largo 
de la pared y rajaduras del pavimento de 
piedra enteriza de una de las puertas. 
E n c o n t r á b a s e en esos momentos la cua-
dr i l la de trabajadores de dichos almacenes 
á muy pocas varas de distancia del suceso y 
afortunadamente no tenemos que lamentar 
desgracias personales." 
—En las elecciones efectuadas el domin-
go ú l t imo en el Casino Españo l de Matan-
zas, ha sido designada la siguiente Direc-
t iva: 
Presidente.—Excmo. Sr. D . Enrique Cres-
po. 
VÍGO-Presidente.—D. Juan Emo Sala. 
Director .—D. Genaro R. Campa. 
Vice-Director.—D. Domingo Luis. 
Secretario.—D. José Suarez Ortigoeira. 
Vocales,—D. Ricardo Garc ía Garc ía , D, 
—¡Gastón, Gastón, mo desgarras el alma! 
—¡Bueno! dijo él encogiéndose de hom-
bros, ahora empiezan lasgeremiadas, 
—Señor conde, ¡matáis á l a señora conde-
sa! exclamó la nodriza. 
—¡Eh! ¿quién te manda á tí mezclarte en 
esto Tengo sed dáme de beber, 
Francisca cogió un vaso de agua azuca-
rada, preparado por la condesa, y se lo a-
cercó á Gastón, 
—¡Agua! dijo rechazando el vaso; (se 
quieren burlar de mí aquí como a l l á . . . 
Y golpeó el pavimento violentamente con 
el pié . 
Las dos mujeres le contemplaban con te-
rror. 
Colocóse él delante de ellas con los 
brazos cruzados y la mirada llena de ame-
nazas. 
—¡Hijo mió, mi querido hijo, cálmate! 
¡Ah! a ñ a d i ó l a condesa ocultando el rostro 
entre sus manos, el desgraciado no domina 
su razón. 
—Eso es, decid que estoy ébrio Y áun 
cuando así fuera, ¿qué? Sólo á mí me inte-
resa Yo hago lo que q u i e r o . . . . Bebo 
con Cista sí, ella es quien me hace be-
ber y estoy contento cuando he be-
bido Ella, Cista, me ha despedido; sí, 
me ha despedido ahora poco ¿Acaso vos 
queré is t a m b i é n despedirme? ¡Oh! ¡oh! 
vos y ella en contra mía ¡Sería gra-
cioso! 
Oyendo pronunciar este nombre, que ya 
m á s de una vez hab ía sonado en su oído, 
la condesa exper imentó una sensación i n -
definible. Era á la vez ve rgüenza y sufri-
miento. 
¡Cómo! Su hijo llevaba el descaro has-
ta el extremo de ponerla á ella su madre, 
la condesa de Rostang, al nivel de su 
amante, de una mujer pagada, de una me-
retriz. 
Esto la indignó. Vió en olio un verdadero 
insulto. T<?da su sangfe afluyó á su cora-
zón. Su honor de mujer, su dignidad de 
madre, su orgullo de raza, todo protes tó 
en ella. 
Levan tó la cabeza, y con acento indig-
nado: 
—Callaos, señor conde, dijo severamen-
te, acabá is de insultar á la condesa de 
Rostang. 
—¡Oh! señora, no le r iñáis , exclamó la 
nodriza aterrada. 
L a condesa separó con la mano á la an-
ciana servidora y prosiguió: 
—Sí, acabáis de ultrajar á vuestra madre 
uniendo su nombre honrado sin tacha, al 
de una mujer indigna. 
Madre, respondió Gastón, cuya razón se 
extraviaba cada vez más , Cista es una mu-
jer honrada 
—Una mujer honrada esa que os deshon-
ra, os envilece y os mancilla, como el cieno 
mancilla todo cuanto toca, 
—Si, Cista es una mujer honrada, tan 
honrada, q u e . - . - . . 
Se detuvo. 
—¡Oh! podéis decirlo todo, repuso amar-
gamente la condesa; adivinando esa pala-
bra, he sufrido tanto como si hubiera llega-
do á oírla. 
Exha ló un profundo suspiro, y luego, vol -
viéndose hác ia el retrato de cuerpo entero 
del padre de Gastón: 
—¡Ya lo oís! exc lamó tendiendo los bra-
zos hác ia el cuadro; ¡vos lo habé is o í d o ! . . . 
conde de Rostang, vuestro hijo es quien u l - . 
traja á vuestra viuda, poniendo á la mujer 
á quien vos disteis vuestro nombre al nivel 
de una mujer degradada. 
Léjos de calmar á Gas tón estas palabras, 
le exasperaron más . 
Dominado por un acceso de furioso deli-
rio, con mirada amenazadora, dirigióse á 
su madre con la mano levantada. 
—¡Pues bien! la dijo rechinando los dien-
tes, ¡do esa mujer degradada yo h a r é vues-
t ra nuera! I 
Víctor Menóndez , D . José Mar í a Mon, Don 
Regino Llames, D . Manuel R. Arencibia, 
D . Generoso Marino. 
Suplentes.—D. Juan C a s t a ñ e r , D . Ber-
n a r d í n o N ú ñ e z , D . Perfecto Crespo, Don 
J o a q u í n Rivas, D . J u l i á n Venero y D , Ma-
ximino Zarabozo, 
—Dice un periódico do Matanzas: 
" A l terminarse la misa celebrada ayer en 
la Iglesia de Pueblo Nuevo, en honor de 
San Juan, los alumnos del colegio "Cer-
vantes", todos de gran uniforme, pasaron 
al presbiterio para bendecir la preciosa ban-
dera de raso azul y oro que en lo sucesivo 
les se rv i r á de enseña . Revestido con capa 
de oro y asistido por los ministros, el señor 
Vicario bendijo la bandera, en tanto que la 
orquesta preludiaba un precioso andante. 
L a bandera fué apadrinada por el opulen-
to industr ial Sr. D , Juan Marqués , propie-
tario de la afamada fundición " E l Fén ix" , y 
su señor i t a hi ja Cármen . Después de este 
acto, los n iños del mencionado colegio, las 
n iñas del t i tulado "Santa Teresa de J e s ú s " 
y gran n ú m e r o de personas invitadas pa-
saron al edificio que ocupa el "Cervantes" 
para ser obsequiados [con un espléndido 
buffet y admirar las especiales condiciones 
con que el Sr. Ga rc í a ha logrado montar su 
establecimiento en poco m á s de tres meses 
que lleva de instalado. E l Sr. Marqués y el 
Sr. Garc ía fueron objeto de felicitaciones 
entusiastas; el primero por sus obsequios, 
el segundo por sus esfuerzos y su entusias-
mo en pro de la enseñanza y de la barriada 
de Pueblo Nuevo." 
— L a Gaceta de Madr id ha publicado los 
resúmenes de ingresos y gastos obtenidos 
por las Diputaciones provinciales y A y u n -
tamientos de la Pen ínsu la durante el tercer 
trimestre del actual año económico. 
De los mismos resulta que las Diputacio-
nes t en ían autorizadas como ingresos 54 m i -
llones 668,177 pesetas 90 cént imos, y que 
han realizado 41.961,854í34: céntimos; esto 
es, que han verificado una recaudación de 
76'75 por 100; y de sus gastos, que ascien-
den á 55.874,129*55, han satisfecho mil lo-
nes 34.110)513<95, resultando por lo tanto 
una existencia de 7.851,340 pesetas 39 cén-
timos. 
Y los Ayuntamientos ten ían autorizados 
como ingresos 244.974,160 pesetas 31 cént i -
mos, habiendo realizado 130.566,335<40, ó 
sea un 53!27 por 100; y de sus gastos, que 
ascienden á 246,485,592í83, han cubierto 
110.102,346 pesetas 79 cént imos, resultando 
una existencia de 20.463,988'61. 
— E l Landes Zeitung, periódico oficial de 
Alsacia Lorena, publica el resultado del 
censo que se hizo en diciembre de 1885. E n 
aquella fecha el total de la población era 
de 1.564,355 habitantes. Comparado con el 
que arrojó el censo de 1880, que fué de 
1.566,670, se nota una disminución de 2,315 
almas en el período de cinco años . Según 
su nacionalidad en diciembre de 1885, 1 m i -
llón 368,711 h a b í a n nacido en el pa ís , 151 
mil 755 eran alemanes de la otra parte del 
imperio y 43,829 eran extranjeros. En 1880 
los naturales de Alsacia-Lorena ascend ían 
á 1.418,025 y los inmigrantes de Alemania 
solamente á 114,797; de manera que en cin-
co años la disminución de los primeros fué 
de 49,254, perteneciendo 25,293 á la Lore-
na, 13,984 á la baja Alsacia y 9,997 á la al-
ta Alsacia, al paso que los inmigrantes ale-
manes h a b í a n aumentado en n ú m e r o de 
36,958. Suponiendo que la emigrac ión de 
los naturales de Alsacia-Lorena con t inúe 
en igual proporción, calcula el Landes Zei-
tung que en el espacio de veintinueve años 
h a b r á cambiado por completo la población 
de aquellas provincias. 
—Otros descubrimientos se han hecho en 
los desmontes de San Severiano, que se 
practican en Cádiz . 
Son dos grandes sepulcros de mármol 
blanco. 
He aqu í algunos detalles: 
Uno de ellos es tá en la misma dirección, 
orientado como los otros y tiene dos metros 
treinta cen t íme t ros de largo, por uno p ró -
ximameuto de alto y dos en su mayor an-
chura. 
L a figura viene á ser parecida á la de una 
t ina de mármol , con una tapa de forma 
convexa, en la que es tá esculpida una figu-
ra de hombre. 
L a cabeza es ancha y grande, con gran 
melena y barba rizada y la nariz proemi-
nonte. 
El cuerpo parece como vestido por una 
tún ica ; los piés e s t án desnudos y se apoyan 
en un alto reborde que hác ia ese punto for-
ma la tapa; e s tán bien esculpidos y en ellos 
aparecen señales de pintura roja y negra. 
L a tapa tiene cuatro proeminencias á 
manera de asas; dos en las partes laterales, 
una correspondiendo á la cabeza y otra á 
los piés. 
Debajo de este sepulcro hay una losa de 
mármol blanco, pues ha empezado á des-
cubrirse, por cerca de la cabeza de la urna. 
Se crée que el sepulcro, por la figura que 
tiene esculpida, en la que hay rasgos as iá -
ticos, sea de c a r á c t e r fenicio. 
Sólo él, sin contar lo que pueda conte-
ner, es un objeto de gran valor, y que exci-
ta vivamente la curiosidad." 
—Según el informe que ha dado el doc-
tor Vulp íans , secretarlo del Ins t i tu to Pas-
teur, durante catorce meses, ó sea desde 
octubre de 1885 á diciembre de 1886, fue-
ron 2,682 las personas que siguieron el t ra-
tamiento en aquel establecimiento. De ellas 
2,164 constaba que h a b í a n sido mordidas 
por animales rabiosos, falleciendo sólo 29 
personas, lo cual da por resultado una pro-
porción en la mortalidad de 1,34 por cien-
to; las 518 restantes que hab ían sido mor-
didas por anímales que se sospechaba fue-
sen rabiosos, se salvaron todas, menos dos, 
siendo la proporción de O^S por ciento en 
la tnoi talidad. Antes de seguirse el trata-
tnlento de M. Pasteur, )a proporc ión era 
mucho mayor, pues aogun las e s t ad í s t i ca s 
acusan, alcanzaban á un 16 por ciento, de 
manera que do las 2,164 personas que fue-
ron mordidas por animales rabiosos, á no 
habtíi seguido el tratamiento, hubieran fa-
llecido 346, y como fallecieron solamente 
29, resulta que 317 personas deben su esis-
teucia al Dr. Pasteur. Hace pocos meses 
que és te ha modificado su sistema, de ma 
ñe ra que de 136 casos graves que siguieron 
el tratamiento pr imit ivo, murieron 9, al pa 
so quo no falleció ninguno de los 50 á los 
que se han aplicado los últ imos adelantos 
ideados por aquel distinguido facultativo. 
—Eu la actual Exposición de Bellas Áx 
tes que se celebra en Madrid figuran las 
provincias según el número de sus exposi 
cores, de mayor á menor, en el órden si 
guiante: 
Madrid. 141; Valencia, 58; Barcelona, 44; 
Málaga, 25; Sevilla, 24; Murcia, 18; Santau-
dor, 17; Oviedo, 13; Cádiz, 12; Valladolid, 
12; Coruña, 11; Tarragona, 10;. Baleares^ 
Toledo y Vizcaya, cada una con 9; Alicante, 
Búrgos y Granada, cada una con 7: Ávila, 
Ciudad Real y Lér ida , cada una con 5; A l -
bacete, Córdoba, Cuenca, Guadalajara, 
J a é n , Logroño y Palencia, cada una con 4; 
Almeria, Guipúzcoa, León, Segovia y Za-
mora, cada una con 3; Badajoz, Cáceres, 
Castellón, Canarias, Gerona, Huelva, Lugo, 
Orense, Pontevedra, Salamanca y Soria, 
cada una con 2; Álava , Huesca y Navarra, 
cada una con 1; siendo el número de expo 
sitores extranjeros que han acudido á la 
Exposición actual, el de 46. 
—Telegraf ían de Essen que se han prac-
ticado experimentos con el cañón móns t ruo 
del calibre de 40 cent ímetros y 132,000 k i 
lógramos de peso que las fábricas de Krupp 
ac:»ban do construir. 
F í anc i sca , espantada, arrojóse sobre él y 
le enlazó con sus débiles brazos. 
Desasíase Gas tón con un solo movimiento 
y r echazó á ¡a pobre nodriza con t a l vió 
lencia, que fué rodando por el suelo hasta 
el otro extremo del salón, 
—¡Atráj?! dijo furioso. 
La condesa se colocó delante de él y le 
miró frente á frente. 
—¡Desventurado! dijo, ¡no te falta más 
que pegar á t u madre! Estamos so-
los, nadie te verá ¡Veamos sí te atre-
ves! 
Fijó él en su madre sus ojos extraviados; 
luego, después de un minuto de horrible i n -
movilidad, vaciló sobre sí mismo, dobláron-
se sus piernas y cayó pesadamente sobre la 
alfombra. 
X I I . 
UN CORAZON DESGARBADO. 
A l siguiente dia la condesa de Rostang 
parec ía haber envejecido diez años. 
Herida en su ternura de madre, humil la-
da en su orgullo de gran señora, lastimada 
profundamente en su pudor ce mujer, ha-
bía sufrido de un solo golpe un triple do-
lor. 
Acababa de ver hundirse todo á su alre-
dedor. En un instante hab íase desvanecido 
el fantasma de sus postreras ilusiones. Y no 
obstante, a ú n no h a b í a sondeado la pro-
fundidad del abismo en que cayera su hijo; 
a ú n no conocía todas las llagas de su co-
razón. Pero su fe maternal se h a b í a ex-
tinguido súb i t amen te . Ya no creía en su 
hijo. 
Horrible dolor para una madre, y m á s 
todavía para una madre que h a b í a elevado 
á tanta al tura á su hijo indigno, ¡á aquel 
renegado del honor! 
Después de haber orado y llorado larga-
mente la pobre madre se acusó. Sí, se a c u - . 
só; pues, por una última necesidad de amor, I 
Los efectos destructores de este mons-
truoso cañón han superado cuantos cálculos 
se hab ían hecho. E l proyectil perfora, á 
corta distancia, las m á s espesas placas de 
acero, 
Á 1,000 metros, el proyectil perfora con 
la mayor facilidad una coraza de acero de 
97 cent ímetros de espesor. 
E l Sr. Krupp acaba de construir un nuevo 
cañón de t iro ráp ido y con eje. 
E n los círculos militares se habla mucho 
de este nuevo aparato. 
Los experimentos hechos con el mismo 
parecen demostrar que los botes-torpederos 
en manera alguna pueden resistir el fuego 
de este cañón. 
Todos los buques de guerra alemanes han 
sido dotados con este aparato destructor. 
—En lá Adminis t rac ión Local de Adua 
ñas de este puerto, ee han recaudado el 
dia 27 de junio, por derechos arancela-
rios: 
En o r o . . . .-5 27,680-32 
En p la ta . 431-46 
En b i l l e t es . , . 
Idem por impuestos; 
En oro 8,778-94 
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FRANCIA .—Pam, 18 de j u m o . — E l mi-
nistro de la guerra, general Perron, some-
t e r á á la C á m a r a de los diputados un pro-
yecto de ley proponiendo la creación de 
cuatro nuevos regimientos de cabal ler ía y 
diez y ocho de infantería, así como también 
el aumento del efectivo de las compañías en 
todos los regimientos. 
—La C á m a r a de los Diputados ap robó 
hoy el primer ar t ículo del proyecto de ley 
mil i tar que hace de dicho servicio una obliga-
ción y un deber para todos los franceses.— 
Mr. de Mahy re t i ró su dimisión de presi-
dente de la comisión del ejército. 
Lóndres , 18.—Habiéndose negado el go-
bierno inglés á tomar parte en la exposición 
de Pa r í s de 1889, alegando que es una fies-
ta conmemorativa de la revolución france-
sa, el embajador de Francia en esta capi-
tal , Mr . Waddington, manifestó á un perio-
dista que le interrogó sobre el asunto, 
que dicha exposición no tenía el ca rác te r 
que se le habia atribuido. 
Paris , 19.—Después de la adopción del 
art ículo 1? del proyecto de ley mil i tar , la 
Cámara acep tó tras breve discusión el ar-
tículo segundo, que establece veinte años 
para la duración de dicho servicio y que 
sea personal ó idéntico para todos. 
—Preocupa actualmente á los políticos el 
hecho de si el presidente Grévy ó el nuevo 
ministro de la Guerra pueden asistir á la 
revista que se efectuará en Longchamps el 
14 de ju l io . L a cuestión es bastante grave 
para que se piense en abandonar esa mani-
festación mil i tar . Pero la solución no es 
posible sino dando explicaciones que serian 
humillantes para el sucesor del general 
Boulanger. E l presidente Grevy, para no 
presenciar demostraciones enojosas en fa-
vor del general Boulanger, no asistió el mes 
pasado á las carreras del Gran Premio. E l 
gabinete se encuentra muy perplejo. 
Se dice quo la . mul t i tud gr ifará ¡Viva 
Boulanger! cuando aparezca el general Fe 
rron. A pesar de la partida del general 
Boulanger y su estancia en Dinard, nadie 
crée que la fiesta mil i tar del 14 de jul io 
pueda efectuarse con tranquilidad. 
—Todos los teatros van á sufrir grandes 
modificaciones en su construcción y si se 
hace la mi tad de lo qne se dice, la seguri-
dad en ellos será completa: Jos trabajos que 
van á efectuarse en el Teatro F rancés ha-
rán necesaria su clausura durante un mes. 
— E l andamiaje colocado al rededor del 
monumento erigido á Gambeta en la plaza 
del Carrousel, ha sido quitado ayer y reem-
plazado por un aparato de protección más 
ligero, hasta que esté terminado. E l mo-
numento representa á Gambeta dando la 
vida á su país con el soplo de su genio: el 
pensamiento que encierra es muy hermoso. 
Otra parte del monumento representa el 
gallo de lasGalias cantando, teniendo á sus 
piés coronas de laurel y de encina. De-
t r á s del ave se encuentran trofeos de ar-
mas y una mano que tiene un escudo en 
que es tá escrita la siguiente inscripción: 
"Servicio mil i tar y enseñanza obligatorios 
para todos". Se cree que el monumento es-
t a r á terminado para el próximo otoño. 
Par is , 20.—El general Ferron, ministro 
de la guerra, ha sometido á la Cámara de 
los Diputados un proyecto de ley relativo á 
la creación de otros nuevos regimientos, 
cuyo proyecto fué comunicado á los d e m á s 
ministros en el Consejo del sábado . 
L a Junta superior de guerra ha aprobado 
los proyectos del general Ferron. 
—Un oficial de alta graduación, destaca-
do en Argel, publica en el F í g a r o un nota-
ble ar t ículo acerca del ejército francés. Su 
opinión es, que aparte de la política extran-
jera, Francia debe colocar su ejército bajo 
el mismo pió por lo ménos que el de las o-
tras potencias. E l escritor dice que Bou-
langer ha demostrado un verdadera genio 
de organización y que puede considerarse 
como un suicidio de Francia al tenerlo os-
curecido y un olvido hác ia la Providencia, 
que ha dado á la nación un gran general. 
—Mr. Girard, republicano, ha sido elec-
to senador por el departamento del Norte, 
por 1,154 votos: su contrario, conservador, 
obtuvo 1,128. 
Los diarios parisienses expresan la ind ig -
nación que les causa la condena pronuncia-
da por el tr ibunal de Leipzick contra los 
alsaoianos que pertenecen á la Liga de pa-
triotas. Esta ha protestado enérgicamente 
contra el fallo y ha publicado una circular 
sobre el asunto en que acusa A ¡OP alemanct* 
de dedicarse con mayor actividad al espio-
naje, de lo que elloa echan en cara á los 
franceses. 
M. M . Dérouléde, Saufsboeufl' y otros 
miembros de la Liga, han firmado una ins 
tanoia en que soücitíin del presidente Gré 
vy que pida la libertad de Koechiu, ciuda 
daño francéa, condenado á un año de prisión 
en una fortaleza: es probable que Mr. Grévy 
se niegue á intervenir en este asunto. 
—Una explosión de gas se produjo hoy 
en un túnel que se está construyendo para 
una linea de ferrocarril en Gap, departa-
mento de los Altos Alpes; perecieron doce 
obreros italianos y treinta y cinco quedaron 
heridos. 
• IT A L I A — R o m a , 19 de jun io . - E l ministro 
de la Guerra, general Víale, se ha negado á 
comunicar á la comisión del ejército los por-
menores recibidos acerca de las operaciones 
militares de I ta l ia en Africa, porque seme-
jante revelación har ía conocer en Abisinia 
los planes de Italia. 
Roma, 20 —En las presentes elecciones 
municipales, los candidatos c itólicos obtu-
vieron 2,000 votos más que en las anterio-
res. 
INGLATERRA.—Dublin, 19 de jun io .—Mr. 
Will iam O'Brien ha llegado esta nocho a 
Dublin. La población le ha hecho una ontu 
siasta ovación. 
Lóndres , 20.—En respuesta á una pre-
gunta de Mr. Howorth, el ministro de las 
Colonias, Sir Henry Holland declaró hoy en 
la Cámara de los Comunes que Sir Samuel 
Rowe, gobernador de Sierra Leona, ha i n -
formado al gobierno que á consecuencia de 
una conferencia entre franceses é indíge-
nas, el pabellón francés fué izado en Radi-
von, á orillas del Gambia, Aunque esta re-
gión, agrega Sir Henry Holland, no se en-
cuentra bajo el protectorado inglés, Ra divon 
sehalla en la esfera de la influencia inglesa 
y los jefes indígenas están sometidos por 
quería encontrar el medio de disculpar las 
faltas de su hijo. 
Todas las madres son así; esto es lo que 
las hace sagradas. 
En la señora de Rostang, la ternura 
presentaba como defensa circunstancias a-
tenuantes, y la condesa se aferraba á ellas, 
—Si, se decía, la falta es mía; yo no he 
velado bastante sobre ese corazón accesible 
á todo género de impulsos, yo no he sabido 
defender á esa naturaleza débil contra sí 
misma. Pero, a ñ a d i a c o n sordo resentimien-
to, ¡aún es mayor la falta de esa mujer mal-
dita ¡Ella es quien ha gangrenado el cora-
zón de m i hijo! Y ese vizconde de Brog-
ni ¡miserable! ¡El t a m b i é n es el autor 
del mal! M i hijo no h a b í a nacido mal-
vado ¡El primero y ella después , me lo 
han perdido! ¡Esos dos séres malditos han 
sido sus malos génios! ¡El es el que ha he-
cho de Gas tón un escéptico, un impío! ¡Ella 
la que ha hecho de Gastón un hombre o lv i -
dado de su honor, un hijo capaz de insultar 
á su madre. ¡El, ese odioso vizconde, es 
quien ha enseñado á m i hijo como se holla-
ban los m á s nobles sentimientos, las v i r t u -
des más santas! ¡Ah! ¡Dios castigue á á m -
bos, á ella y á él! ¿Pero cuales son, pues, 
los pecados de nosotras, mujeres honradas, 
virtuosas esposas, madres desinteresadas, 
para que Dios deje al demonio el poder de 
lanzar contra nosotras á esas mujeres mal-
ditas cuyos besos envenenan el corazón m á s 
puro? 
Y la pobre madre ver t ía de nuevo lágr i -
mas abundantes. 
Púsose en pié para andar un poco; pero 
en vez de i r con la cabeza alta, el talle er-
guido, la mirada serena, noble el ademan, 
manteníase encorvada, con la frente baja, 
los ojos velados y los brazos colgando. 
Estaba abrumada, quebrantada. Era un 
anonadamiento completo de todas sus facul-
tades. 
Detüyose auto el retrato do su marido; 
t ra tado. i ' á diversas obligaciones con Ingla 
t é r r a El establecimiento de un protectora 
do francés t e n d r á consecuencias serias en 
mengua de la influencia inglesa en esto dis 
t r i to . 
— T u r q u í a ha propuesto modificar el nue 
vo convenio con Inglaterra, introduciendo 
una c láusula en la que estipula que si después 
d é l a evacuación de las ingleses, se producen 
desórdenes en Egipto, el Su l t án p o ^ r á , si lo 
crée necesario, solicitar socorros de Ing la 
t é r r a para reprimirlos. E l m a r q u é s de Salis 
bury se niega á aceptar esta modificación. 
AUSTRIA-HUNGRÍA. —Pesth, 18 de j u n i o . 
E l resultado de 278 distritos para la elección 
de los miembros de la Dieta h ú n g a r a , es el 
siguiente: liberales 184, oportunistas 77, 
anti-semitas 6 ó independientes 11. 
— A l atravesar el Danubio 250 peregrinos, 
cerca de Paks, el buque que los conducía 
fué sorprendido por una tempestad tan vio-
lenta, que el buque nauf ragó en seguida 
Sólo se han salvado algunas personas, ha-
biéndose encentrado hasta la fecha m á s de 
cien cadáveres . 
—Las inundaciones en H u n g r í a van de-
sapareciendo. Las ciudades de Alaco y Va 
sarkely e s t án actualmente fuera de peligro. 
Si continua la sequía , los distritos inunda-
dos e s t a r á n completamente secos en seis 
semanas. L a población ha sufrido mucho y 
se teme ahora que la descomposición de las 
materias vegetales depositadas por las aguas 
origine el desarrollo de fiebres malignas 
M i l quinientos arrendatarios han quedado 
por completo en la miseria, y las p é r d i d a s 
totales ascienden á 25 millones de francos. 
Viena, 19.—Un destacamento de gendar-
mes fué atacado el s ábado ú l t imo en Matter-
dof, por varios electores croatas. Los gen-
darmes hicieron sobre fuego sua opresores y 
resultaran cinco muertos. Se han suspendi-
do las elecciones. 
Pesth, 20.—Un numeroso grupo de perso-
nas pegó fuego al barrio jud ío de la ciudad 
de Sunazerdaheley, H u n g r í a , habiendo sido 
destruido és te casi completamente: ciento 
nueve familias se encuentran sin hogar. 
—Ciento veintisiete de los peregrinos que 
se encontraban á bordo del buque naufra-
gado al atravesar el Danubio, han sido sal-
vadas. Ochenta y siete han desaparecido y 
ciento un cadáveres se han descubierto en 
las orillas del r io. 
—Las ú l t imas noticias recibidas en esta 
ciudad indican que la desgracia de Paks es 
más grave de lo que se creyó al principio. 
E l buque ten ía á su bordo 400 personas. Se 
dice que sus tripulantes estaban borrachos, 
habiendo sido muy grande el pánico. 
E l abate Szfics bendijo á los peregrinos y 
se echó al agua, nadando hác ia la playa con 
un niño, al que lógró salvar: una hora des-
pués mor ía en tierra, á consecuencia de la 
ruptura de una arteria. Se calcula en 300 
el número de los ahogados. 
ALEMANIA.—Berlín, 18 de jun io .—Los 
debates del proceso do los alsacianos acu-
sados de alta t ra ic ión han terminado y el 
t r ibunal de Leipzick ha dado su fallo. Cin-
co han sido reconocidos culpables. Koechlin 
y Clandon fueron condenados á un año de 
encierro en una fortaleza, Bleich y Schif-
macher á dos años , y Fropp á año y medio. 
Los demás acusados, J o r d á n , Reybel, Fre-
und y Humbert, fueron puestos en liber-
tad. 
A l pronunciar su fallo el presidente del 
tr ibunal, dijo que el objeto de la L i g a de 
los patriotas es recobrar la Alsacia y la L o -
rena por medio de las armas y que, por con-
secuencia, las personas que pai'ticipan de 
los deseos de la L iga son culpables de a l ta 
traición. E l ministerio públ ico no ha d ic ta-
do un castigo m á s severo contra los acusa-
dos porque quiere creer que no estaban pre-
venidos de la gravedad de sus actos. Bleich 
fué condenado á dos años, porque h a b í a si-
do amigo de Gambetta y fué uno de los ac-
cionistas de la República Francesa; Ichif-
macher, porque se p robó que h a b í a propor-
cionado t ambién dinero á los periódicos 
franceses, y Koechhir, porque se encontra-
ron cartas suyas on que manifestaba que 
Francia r ecobra rá la Alsacia-Lorena des-
pués de la muerte del Emperador. 
L a mayor parte de los periodistas que 
han asistido á los debates eran alemanes, 
aunque se dió l ibre acceso á los represen-
tantes de la prensa francesa é inglasa. 
Hoy terminaron las sesiones dol Reichs-
tag. E l mensaje imperial, que fu^ leído en 
la Cámara por Mr . de Boetticher, termina 
de este modo: "Por vuestros trabajos deli-
gentes y fieles habé is justificado la confian-
za que puso en vosotros el país , enviándoos 
aquí para asegurar el bienestar y la paz del 
imperio." 
— L a policía cont inúa sin descanso la 
persecución á los socialistas. En Breslau 
procede constantemente á visitas domicilia-
rias. E l ex-diputado Geiser y otras cinco 
parsonas han sido arroatadas. E n L m p m c R , 
los socialistas Leebach, Amor y Schmidt, 
redactor este úl t imo de una hoja popular, 
han sido expulsados del país . L a policía se 
inquieta mucho á causa de la gran circula-
ción de un manifiesto del comité socialista 
central, que contiene las firmas de Gallem-
berger, Hasendever, Liebkuecht, Meister y 
Suiger. E l manifiesto ha sido impreso en 
Berlín y diatríbuido án tes que los agentes 
pudieran intervenir, deteniendo su circula-
ción. 
Berl ín, 20.—En un art ículo que publica 
la Gaceta de la Alemania del Norte acerca 
de la suspensión de la legislatura del Reicbs-
tag, felicita al país con motivo de la obra 
realizada por sus representantes. A ñ a d e el 
periódico citado que el espíri tu dominante 
en ol Parlamento es prenda de que es tá dis-
puesta á asegurar por mucho tiempo la de 
feaisa del imperio, dando además ga ran t í a s 
.jaii! el manten!miento de la paz, cuyos be-
neficios se notan actualmente en todas par-
tes, 
—El periódico Germanía publica el texto 
de un discurso pronunciado recientemente 
o^r él Padre Santo, á varios peregrinos 
ileraant'B que so ¡Mrlgían á Jerusaiem, Dea 
uuea de haberles asegurado que podían con-
tar con la priKiencia del Vísticano, se ex 
prca"'» asi: " E l modus vivendi actual, rela-
tivo á los católicos prusianos no expresa 
todos tes deseos de la Santa Sede. La Igle-
sia 'le Pru¡da ob t end rá pronto todas sus l i 
be r ta i i s , y en este sentido cont inúa el Va-
ticano SWH negociaciones." 
—La Cámara bnja de la Dieta de Hesae 
ha aprobado el proyecto de ley eclesiástica, 
que ti-rmina el conflicto entre el gobierno 
df l grjin ducado y el Vaticano 
Mr. Krskor, miembro del Reieh-aag per-
ceneciente al parí ido socialista, fué doteni 
io él s'Umlo úkimo, en «1 acto de aban 
donar el Parlamento, después do terminada 
la legislatura. 
SUECTA. Stnkolmo, 20 de j u n i o —El ge-
neral Ryding, ministro de la Guerra, ha di 
miüido á causa de que la Cámara se negó á 
concederle un crédi to supletorio para el 
ejército. 
RUSIA. — P a m , 20 ''e j u n i o —Vn deepa-
oho de San Petersburgo al D ia r io de los 
Debates dice que Rusia concen t ra rá próxi-
mamente un cuerpo da ejército en la fron 
tera de Armenia. 
Á F G B . A N I P , T Á K . -Londres, 20 de junio.— 
El corresponsal del Dai ly Netos en Simia 
niega que el gobernador de la lud ia haya 
recibido de Lóndres la órden de enviar tro-
pas á la frontera afghanay que Rusia haya 
nombrado á Sikanderkhan, gobernador de 
Pendjeh. 
San Petersburgo, 20. —Noticias de Aska-
bad anuncian que la mayor parte de los 
Ghilzais que quedaban fieles al Emir lo han 
iband.inado. h i s rebeldes haa tratado de 
rimiiTiwiTr'itf|fWM,M|> 
alzó los ojos lentamente, y como si no osase 
mirar fronte á frente la faz altiva y enérgi-
ca del noble ar i s tócra ta . 
—¡Los muertos son dichosos! m u r m u r ó 
sardamente. ¡Tú, conde de Rostang, t ú no 
asistes al espectáculo de nuestra ve rgüen-
za!.. 
—¡Ah! la muerte, repuso, por segunda 
vez ha entrado en esta casa! Ha diez 
años mo arrebataba m i esposo; ¡hoy me hie-
re en la honra de m i hijo! ¡Del mismo modo 
que he llevado vuestro luto, señor conde, 
l levaré luto por vuestro honor! ¡Oh! 
¡vos hubiéra i s llevado igualmente ese luto 
terrible en nuestra casa! ¡Yo le vesti-
ré por vos y por mí! 
Luego, lentamente, fué á tomar de un 
mueble un largo velo negro, el mismo que 
habia cogido el dia de la muerte de su 
marido. 
Con este velo habia cubierto el rostro del 
conde án tes de envolver el cuerpo en su su-
dario. Era para ella una piadosa reliquia. 
Habia recibido el beso de la muerte. L l e v ó -
sele á sus labios, y volvió á colocarse delan-
te del cuadro. 
Después de contemplar largamente las 
ficciones del hombre á quien honraba muer-
to, después de haberle adorado vivo, arro-
dillóse como sobre un túmulo . 
L a anciana Francisca en t ró en el salón, 
y viendo á su ama de rodillas, pros ternóse 
también y oraron juntas. 
—Le p r o / u n d í s canavil ad te Domine, 
dijo la condesa con voz lenta y grave. 
Y la anciana nodriza respondió: 
—Domine exaud í vocem meaml 
Era un espectáculo conmovedor el que 
ofrecían estas dos mujeres, arrodilladas en 
medio de nn salón y recitando ante un cua-
dro el oficio de los difuntos, como si se hu-
bieran hallado cerca de un a t a ú d cerrado 
recientemente. 
Terminado el fúnebre Salmo, la, condesa 
hizo una sefial á Francisca. Esta puso do-
destruir ol ferrocarril de Quettah por lo 
que los ingleses eerán fortificando á Gulis-
tan Karez. punto de arranque de dicha l í-
nea. 
Correspondencia de l a Is la . 
Cabezas, j u n i o 27. 
El término de San Antonio de Cabezas ha 
sido uno de los que más de cerca ha sufrido 
las calamitosas consecuencias de la crisis 
que desdo algunos venimos atravesando.— 
De lop 32 ingenios que en no lejana época 
constituyeron el emporio de su riqueza, 
centros fabriles donde ten ían ocupación in-
numerables artesanos y jornaleros, sólo que-
dan algunos que la mano del tiempo ha 
respetado, resistiendo el empuje de la ban-
carrota; y los muchos restos de edificios que 
el observador contempla en el r ad ío del 
t é rmino , son otros mudos testigos de su an-
t igua preponderancia, de aquellos felices 
tiempos en que la vista al extenderse por el 
dilatado horizonte, se recreaba con la sola 
con templac ión de las caprichosas espirales 
que desped ían las diseminadas torres do las 
fincas comarcanas. 
Tan considerable baja en la riqueza agr í -
cola, naturalmente habia do afectar muy 
de cerca la marcha de este municipio, p r i -
vado en gran parte de los ingresos que ob-
tuviera; y su si tuación, l ángu ida y azarosa 
en anteriores administraciones, l legó á 
creerse por algunos que en la actualidad 
habia llegado á hacerse insostenible, mer-
ced á la penuria de sus fondos y á sus n i n -
gunas muestras de vi tal idad. 
—"¿Qué se hace del dinero recaudado?— 
No h a b r á quien lo distraiga en atenciones. 
Le índole diversa?" 
Tales han sido las preguntas que dia tras 
dia y con una insistencia digna de mejor 
causa, han venido haciendo algunos espí r i -
tus mezquinos, que ponían en tela de ju ic io 
la acrisolada honradez del i n t egé r r imo A l -
calde Municipal D . Manuel González , leal 
y honrado ciudadano que sacrificando su 
t ranquil idad y hasta sus propios intereses, 
se ha desvivido siempre por llenar cumpli-
damente sus deberes, respondiendo de na 
modo eficaz á la confianza en él deposi-
tada. 
Y si otras pruebas no tuviera ol Sr. Gon-
zález en su abono, el sólo hecho que acaba 
de realizar, ser ía por sí, la m á s elocuente 
"ustificacion de su nobi l í s ima conducta. 
_ A todos los empleados del Ayuntamien'Éo? 
sin distinciones n i preferencias, les ha abo-
nado diez y seis meses do sueldos, que eran 
los que se les adeudaba, quedando por con-
siguiente a l dia, y satisfechas todas las a-
tenciones de personal, alquileres de casas,, 
suministro de medicinas á los pobres, ins-
t rucc ión públ ica , limpieza, etc., etc.-—Hoy, 
pues, no se le adeuda nada absolutamente 
á n i n g ú n empleado municipal; y la sola e-
nuciacion de este hecho es el mejor elogio 
que se puede hacer de la gest ión adminis-
t ra t iva del Sr. González . 
Sin que sea nuestro án imo entrar en n i n -
g ú n género de comparaciones, debemos re-
cordar em pero, que los antecesores del Sr. 
González, on épocas ménos cr í t icas y no 
n azarosas, j a m á s pudieron tener la jus ta 
satisfacción que hoy le embarga y que na-
die en just icia p o d r á disputarle, con el ad i -
tamento de no haberse atropellado á n in -
gún contribuyente, n i tenido"que recurrir á 
medios coercitivos. 
A ú n hay otro hecho que enaltece a l Sr. 
González y que es otra prueba evidente de 
su integridad y civismo.—En su afán de 
normalizar la si tuación del Municipio, él ha 
sido el único que ha dejado do cobrar una 
respetable cantidad que aquel le adeudaba. 
Ignoramos si s e rá ó no del agrado del Sr. 
González la publ icación de las presentes l í -
neas; mas, partidarios nosotros de darle al 
César lo suyo, y rindiendo sólo culto ante el 
altar de la equidad, hemos creído conve-
nitnte dejar consignados los hechos prece-
dentes, que son la m á s palmaria muestra de 
que si la inmensa mayor í a del T é r m i n o dis-
tingue y considera á su actual Alcalde M u -
nicipal, es porque en él reconoce á un ver-
dadero padre del pueb lo ,—según p o d r á n 
testificar los pobres—y que cifra todo su 
ideal en cumplir bien y fielmente los debe-
res de su cargo. 
Soy de V d , , Sr. Director, atento servidor 
— E l Corresponsal. 
TEATRO DE TACÓN.--El Sr. Buron no ha 
querido estrenar hasta la noche de hoy, 
m á r t e s , la gran comedia L a Leyenda del 
Diablo, á fin de ensayarla de la mejor ma-
nera posible, para que agrade m á s á nues-
tro públ ico, cuya obra, puesta en escena 
con todo el aparato que requiore, ae r e p e t í -
rá m a ñ a n a , miércoles, al medio dia y por l a 
noche, con la correspondiente rebaja de 
precios. 
ESTRENO SOBRE ESTRENO.—Los B a ñ o s 
del Manzanares es un sa ínete , que bien va-
le un drama, debido á la pluma del insigne 
sainetero D. Ricardo de la Vega, hijo d i g -
nísimo del inmortal autor de L a muerte de 
César. 
Los B a ñ o s del Manzanares l l a m a r á n no-
tablemente la a tención por la limpidez y 
frescura de sua aguas (léase chistes). Y 
por más que todos sepamos de sobra que 
las aguas del Manzanares (cuando las t ie-
ne) son dulces, casi casi hace pensar que 
son saladas la mucha sal y sandunga que 
de ellas ha sabido sacar D . Ricardo de la 
Vega. 
Así es que nuestros lectores p o d r á n ba-
ñarse m a ñ a n a , miércoles , en la segunda 
tanda de Albisu. 
L l e n a r á la tercera Ganar el pleito, que 
ha sido muy del adrado del respetable. 
Y en la primera ¡ L a g ran v í a ! 
TEATRO DE IRTJO >. Ante una gran con-
currencia fe presentó anoche en esfe teatro 
la Sra. Carmena, que fué estrepitosamente 
aplaudida eu FA lucero del alba, cantando 
unas lindas ma lagueñas , y después , la seño-
r i ta D:! Mercedes Vivero completó la fiesta 
haciendo una Lola muy interesante en L a 
tela, de a r á ñ a -
l a empresa ha contratado al conocido 
tenor D. Venancio Francéa , el cual se es-
t r e n a r á en la presente semana, en una de 
las zarzuelas más aplaudidas del público. 
TOROS.—En la corrida de toretes que 
t e n d r á efecto m a ñ a n a , miércoles, en la pla-
za de la Calzada de la Infanta es toquearán 
las rese.8 que han de lidiaree los distingui-
dos aficionados Sres don Juan Lúeas y don 
Joaqu ín Goróí tegui , figurando como so-
bresaliente de espada nuestro apreciable 
amigo D . Eduardo Piqueras, fiocretario del 
Circulo Taurino 
Recogerá la llave del t o r i l fn ol hermopo 
caballo de su propiedad "Su l t án" , el distin-
gaido y muy querido ami^o nuestro señor 
á m Francisco Alvarez. 
íiM excelente banda del apostadero toca-
rá al aparecer las cuadrillas en el ruedo, el 
bonito paso-doble " A Ronda", recuerdos 
de Romero, escrito expresamente para el 
Círculo Taurino por su autor ol reputado 
maestro D. Antonio de la Rubia. 
Con estos atractivos y dado los económi-
cos precios señalados á las localidades, es 
de esperar un lleno completo en la corrida 
do m a ñ a n a . 
Lns palcos e í t á n todos colocados entre 
las más conocidas familias de nuestra so-
ciedad. 
L A CARIDAD.—Digno de toda a tenc ión 
os el anuncio que on otro lugar publica la 
sastrer ía y eamisoría que ostenta el nom-
lante del cuadro uu alto sillón, mueble an-
tiguo que llevaba, esculpidas en el respal-
do, las armas de las dos casas. 
Con ayuda de la nodriza, l a señora de 
Rostang subió sobre el asiento; empinóse, 
a largó el cuello y llegó á besar el retrato 
en la faz, como diez años án t e s habla abra-
zado al muerto án t e s de sepultarle. 
En seguida, levantando los brazos á la a l -
tura del marco, sujetó en él el velo negro. 
Contempló todav ía un instante l a muda 
imágen y después dejó caer el crespón con 
ademan desesperado. 
Parecióle que enterraba á su esposo por 
segunda vez. 
Después de esta l ú g u b r e ceremonia, vol -
vió á su hab i tac ión con las manos cruza-
das. 
En tanto Gastón dormía. 
Soñaba que Cista estaba á sus plantas y 
le decía " ¡Te amo!" 
Cuando aquella m a ñ a n a se presentó la 
condesa á sus criados, quedáronse éstos es-
tupefactos. Habíase cubierto con ropas de 
. luto, con su traje de viuda. 
Un vestido de lana negra aprisionaba su 
alto talle y envolvía su cuerpo en sus largos 
y notantes pliegues. Sus cabellos, que pa-
recían haber encanecido, casi desapa rec í an 
bajo una ancha toquilla de crespón. 
Francisca que hab ía asistido al tocador 
de su ama vistióse tamMen de luto . 
Mirábanse los criados sin comprender. No 
se atrevían á preguntar, pero p re sen t í an 
una desgracia. 
Por lo demás, sen t í an tan profundo res-
peto hácia su señora , que e x p o n t á n e a m e n -
te la doncella, el cochero, la cocinera, todo 
el mundo se apresuró á ponerse vestidos ne-
gros. 
E l palacio so to rnó silencioso. Las muje-
res solo hablaban en voz baja á los hombres 
andaban procurando hacer el menor ru ido 
posible. 
(Se c o n t m u a r á j i . 
MÉÉÍ 
bre de La Caridad, en la calle de Noptuno 
entre Galiano y San NifcolA's. 
Laa vent-.p:5r.~ qao dicho establecimiento 
ofrece k ia jíiveuíud amigado vestirse bien, 
á la última moáa por muy poco dinero, 
son de aquellas q . J deben aprovecharse 
siempre que se presontaa. 
CENTRO CATALÁN.—El baile dado por 
esta simpática socierlad el domingo próxi-
mo pasado fué notable por su lucimiento y 
por lo escogido de la concurrencia. 
La lluvia que cayó al anochecer, no fué 
obstáculo para que reinase allí la animación 
desde que comenzó el sarao. 
El Centro Catalán merece plácemes por 
tan lucida fiesta. 
UNION CLUB.—Llamamos la atención de 
los interesados hácia el anuncio que apare-
ce en otra sección de este periódico, convo 
cando á junta general, para reforma del 
Eeglamento, cuyo acto tendrá efecto el 
próximo miércoles, á la una de la tarde. 
TRASLACIÓN DE UN COLEGIO.—Se nos pi-
de llamemos la atención de nuestros lecto-
res hácia un anuncio que aparece en la sec-
ción correspondiente, acerca de la trasla-
ción del colegio denominado La Luz, que 
dirige el Sr. Lamoneda. 
CURACIÓN NOTABLE.—EQ la sección de 
comunicados aparece uno suscriWTpor los 
Dres. D. Josó E. Ramos y D. José Panta-
leon Machado, acerca de una curación no-
table, obtenida por el Vino de Papayina, 
cuya eficacia está probada por muchos tes-
timonios de tanto valer como el que ahora 
publicamos. A las madres de familia sobre-
todo interesa la lectura de dicho comuni-
cado. 
DISTRIBUCIÓN DE PREMIOS.—La de los 
obtenidos por los alumnos del Real Colegio 
que dirigen en Guanabacoa los R. R. P. P 
Eicolapios tendrá efecto á las doce del (Ha 
de mañana, miércoles, con la solemnidad 
de costumbre. Agradecemos sobremanera 
la invitación con que se nos ha bombado 
para concurrir á dicho acto. 
CÍRCULO HABANERO.—Programa de la 
velada que tendrá efecto en el teatro de 
Tacón, la noche del juéves ¿30 del corrien-
te: 
Se pondrA en escena por la compañía dra-
mática del Sr. Buron, Ja comedia en tres 
actos de Ramos Carrion, titulada: E l Nove 
no Mandamiento, terminando el espectáculo 
con la chistosa pieza en un acto que se ti 
tula Libre y sin costas. 
Empozará á las 8^ y no se suspenderá 
por mal tiempo. 
CIRCO-TEATRO DE JANIÍ,—Con gusto pu 
blicamos á continuación el interesante pro 
grama de la función extraordinaria qu« 
tendrá efecto mañana, miércoles, en el 
mencionado local, á beneficio del celebrado 
cañi-flautista Sr. Carey, patrocinada por 
las sociedades gallegas. 
1?—Gtan alborada titulada La Viguesa, 
original de D. Francisco Piñoiro, por ol or-
feón "Ecos do Galicia". 
2?—Preludio del tercer acto de E l anillo 
de hierro, ejecutada á doble sexteto de 
cuerda por los Srea. López, Figueroa, J i -
ménez, Ramírez (Serafín), Pacheco (hijo), 
González (N ), Diaz Martínez y Marin Va-
rona. 
3?—Galop de bravura número 3, al piano, 
por su autor Sr. Ceruolos. 
4?—Célebre Canto del esclavo del emi-
nente maestro Espadero, por la distinguida 
Sra. D* Angeles Peña de Ruanova, acom-
pañada al piano por ol Sr. Maiín Varona. 
5?—Fantasía sobro motivos do Xa Tra-
vlata, ejecutada en la cañi-flauta (instru-
mento de su invención), por el Sr. Garcy, 
acompañado al piano por el Sr. Ceruelos. 
6*?—Mazurka de salón ejecutada por la 
Sección do filarmonía de la Socieriad Aires 
Wa miña térra. 
Segunda parte.—Io Aires rusos, ejecu-
tados á violin por el Sr. Figueroa y acom-
pañados al piano por el Sr. Marín Varo-
na. 
2?—Arla de barítono por oí distinguido 
aficionado Sr. Jimono, acompañada al pia 
no por el Sr. Marín Varona. 
{ „ v>\r.c^ ) Con variaciones á 
3° \ h ~ n ^ L n n c . } la cafil - flauta 
( 6—0-109 criono3 S por el Sr. Gar-
cy, con acompañamiento de piano por ol 
Sr. Ceruelos. 
4?—La primera lágrima, célebre melodía 
del maestro Marqués, por el doblo sexteto 
de cuerda. 
5?—Rondó y aria final de tiple, de la ópe-
ra francesa Mam' selle Nitouche por Made-
moiselle Clemence Nadin, que tantos aplau-
sos conquistó en ol papel de Margarita del 
Faust, representado en Tacón en el mes 
próximo pasado, acompfiñada al piano por 
el Sr. Ceruelos. 
Tercera parte.—1? La preciosa canción 
titulada La Aurora, del maestro Reventós, 
poreJ nrfeon "Eooa de Galici. 'i". 
, 2?—Popourrit de concierto, ejecutado on 
el violin por el Sr. Fjgueroa, acompañado 
al piano por el Sr. Marín Varona. 
3o—Romanza do soprano Mia iñecirella, 
por la Sra. Peña de Ruanova, con acom 
pañamiento al piano por el Sr. Marín Va-
rona. 
Í a.—Les folies con varía- ) Ejecutada en cienes > la eafii-flan-
b.—Muñeira Alfonsina ) ta por el Sr. 
Garcy y con acompañamiento de piano por 
el Sr. Ceruelos. 
• ba.—Sparve sull flore, célebre romanza de 
barítono por el Sr. Jimeno, con acompaña-
miento de piano por el Sr. Ceruelos. 
JORGE ISAAes.—Acerca de la suerte de 
e3te esclarecido poeta ha publicado el pe-
riódico Las Noticias, do Bogotá^ una carta 
que leerán con guato todos los que se inte-
resan por el referido vate colombiano. Dice 
así: 
"Sr. Director de Las Noticias. Ruego á 
usted se sirva insertar en su periódico estas 
líneas, que en parte corroboran y on parte 
ratifican lo que usted ha dicho en un suelto 
de su último número (10 de abril), acerca 
del célebre autor de Maria, el notable poeta 
colombiano Jorge Isaacs. 
No es exacto que el Sr. Isaacs se muera 
de hambre, como lo afirma el periódico de 
México á que usted so refiere. Á pesar de 
que su familia pordió la cuantiosa fortuna 
que poseía on el Cauca, él nunca ha vivido 
en la miseria. Hoy no está acaudalado, es 
verdad, ni podría esto suceder, pues el hom-
bre de genio que dedica sus vigilias al estu 
dio, á la meditación y á la concepción inte-
lectual, se aleja nai.uralmente de todo lucro. 
Pero siempre ha tenido comodidades y hol-
gados medios de subsistencia con el produc-
to de sus obras y de su trabajo. Ha desem-
pbñado también altos puestos públicos re-
mauerados, quo t i no le han dado capital, 
sí le han proporcionado lo suficiente para 
vivir como corresponde á su posición. 
Actualmente se halla en la Costa Atlánti-
ca trabajando en !a explotación do las hu 
lleras de aquella región, á virtud de un 
contrato que para ello celebró con el Go 
bieruo nacional, quien le ha dado, no in 
demnizacion, sino una anticipación de fou-
dos para los trabajos preliminares, y por 
participación que ha de tener ol Gobierno 
en la explotación de los yacimientos de hulla 
en la costa. 
i b soy aquí su apoderado para eso negó 
cío, y acabo de recibir carta suya, fechada 
en Riohacha ol 15 do marzo último, en que 
me participa quo sus primeros trabajos han 
tenido muy buen éxito y que sigue para el 
Golfo de ü rabá á darle término por ahora 
Hó aquí la parte conducente de la citada 
carta, que publico por eer de oportunidad, 
y por tener expresa y especial autorización 
da su autor para publicar todo lo relativo al 
mencionado asunto de la explotación de las 
hulleras: 
" El éxito de mis trabajos por 
acá ha sido tan satisfactorio, que está on los 
Intereses del Gobierno de la Nación apo-
yarme de todo en todo hasta que termino la 
obra que me ocupa 
"Solamente me detendré en Barranquilla 
cuatro ó cinco días, y en seguida seguiré á 
Cartagena. No me detendré allí más que lo 
preciso para arreglar mi viajo á TTrabá, lo 
mónos difícil del trabajo, y lo do más valía, 
aunque lo hecho acá valga mucho. En Ura-
b i me esperan prácticos conocedores do los 
yacimientos do hulla, y únicamente será 
preciso escoger lo mejor y lo más fácilmente 
explotable por la posición y la calidad, 
aunque según veo, todas las hulleras do que 
trato son de excelente calidad. 
"Le satisfará saber todo esto; pero ha 
costado caro, muy caro! 
"Si todo esto (las penalidades sufridas en 
la exploración) supieran ciertos personajes 
de allá,—que usted conoce mucho más,— 
verían que una cosa es hacer bonitos con-
tratos para aprovechar trabajo ajeno, y otra 
llevarlos á término satisfactorio. 
"Estoy ennegrecido, con algunas canas 
más, pero fuerte. Dios mediante, en julio 
próximo ó en agosto á más tardar, podré 
regresar á casa, hecho todo, y bien he 
oho » 
Sirva esto de contestación al periódico 
mexicano que tanto se interesa por la suer-
te de nuestro poeta (lo cual debemos en alto 
grado agradecer), pero que ha sido mal in-
formado. 
Soy de usted con toda consideración y 
aprecio muy atento servidor y amigo,—Ma-
nuel José Pat iño." 
POLICÍA.—Un vecino del barrio de Santo 
Cristo se quejó al celador de su demarca-
ción de que un moreno y un individuo en-
cargados de la mudada de su casa, lo sus-
trajeron un reloj de oro y una leontina del 
mismo metfil y nilc?!; tys cacos fueron de-
JÓDldos, 
—De una casa de la calzada de la Reina 
hurtaron ayer un jarro de plata Christoffle, 
ignorándose quién sea el autor. 
—Un asiático causó con un cuchillo una 
lesión grave á un vecino del barrio de 
la Ceiba, habiendo sido capturado aquel 
por una pareja de Orden Público y un v i -
gilante gubernativo. 
—Ha sido recuperada una muía que hur-
taron á un vecino de Jesús del Monte. 
OBJETOS m m m m , 
Faldellines, birretes, pañales, camisitas, 
chambritas, vestiditos, roponcitos, zapatl-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños, todo fino, todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
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Skluny Men. (Hombres flacos). 
E l restaurador de la salnd de Wells (Wells' Health 
Renewer"), restituye el vigor y la salud, cura la dis-
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa 
rrá, Haliana. iluico agente para la Isla do Onba. 
1 1 
Necesitando una inerte cantidad cn 
t í tn los de la Deuda compro 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas «'ntitidades. 
Así misino compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Te légrafos . 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET M0RL0T, 
HABANA 95. 
Apartado 172. Telefono 
Cable y ToWgrafo Laoret: HABANA. 
69fl i ri2 ISMy 
Habiéndosele extraviado el día 27 del co-
rriente un libro de apuntes á una familia 
que tomó cocho directo dosiie la Beneficen-
cia al Bosque do Bolonia, Obispo 74, se su-
plica á la persona que lo haya encontrado, 
haga entrega de ól on ol último estableci-
miento de referencia. 
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BELOT. 
ESTABLECIMIENTO HIDR0TERAPI00. 
Direc to re s f acu l t a t ivos : 
DR. BELOT, DR. RQBELIN. 
El tratamiento hidroterápico da brillantes 
resultados en la Espermatorrea, la Debili-
dad de los Organos genitales, Anemia, Dis-
pepsia, A/ecciones del hígado, Fiebre inter-
mitente, etc. 
CP RfiR R l«.-n.lD 
Tenería, "LA F E " 
DE MABÍáNAO. 
Q u e d a e s t a b l e c i d o e l d e p ó s i t o 
do l a s u e l a b l a n c a y d e l a d e 
t a l a b a r t e r o e n l a c a l l e d e C u b a 
i i ú r n . 61 , e n t r e T e n i e n t e R e y y 
A m a r g u r a , c a s a P o n s y CR 
Cn9U P 8 23 
SUCESOR Í)K 
PELLON Y COMP. 
T e n i e n t e R e y n . 10, 
P l a z a V i e j a . 
Vemto bÜletes cb la Lotería de la Haba-
na á su Juato precio. 
Eutre ios billetes vondidos por oJ adnU-
aiaferador do Lotoríae n. '¡2, Puerta del Sol 
n;ím. fi, Madrid, han H]ÚO agraciados los 
números siguientes, en oí sorteo celebrado 
hoy di a 27 de junio do 1887. 
A'Í. Pre- inio: X » . Pre.i . i ios 
1 9 1 5 3 
2 0 1 7 6 
1'505 
1 3 0 7 
3 8 2 0 
4 3 0 1 
4 :302 
4 3 0 3 
4 3 0 4 
4 3 0 5 
4 3 0 6 
4 3 0 7 
4 3 0 8 
4 3 0 9 
4 3 1 0 
4 3 2 1 
4 3 5 1 
4 3 5 2 
4 3 5 3 
4 3 5 4 
4 3 5 5 
4 3 5 6 
4 3 5 7 
4 3 5 8 
4 3 5 9 
4 3 S O 
5 2 0 4 
6 6 1 7 
6 6 2 0 
7 6 0 9 
8 S 1 7 
8 8 2 0 
9 1 1 6 
SOOOO 
4 0 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 0 0 0 0 
6 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 5 0 0 
2 5 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
9 9 0 2 
1 0 3 0 6 
1 3 0 1 4 
1 3 6 0 2 
1 5 3 0 1 
1 9 1 0 1 
1 9 1 0 2 
1 9 1 0 3 
1 9 1 0 4 
1 9 1 0 5 
1 9 1 0 © 
1 9 1 0 7 
1 9 1 0 3 
1 9 1 0 9 
1 9 1 l O 
1 9 1 5 2 
1 9 1 5 4 
1 9 2 0 S 
2 0 1 0 1 
2 0 1 0 2 
2 0 1 0 3 
2 0 1 0 4 
2 0 1 0 5 
2 0 1 0 6 
2 0 1 0 7 
2 0 1 0 8 
2 0 1 0 9 
2 0 1 1 0 
2 0 1 7 5 
2 0 1 7 7 
2 1 0 1 5 
2 3 2 1 9 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
6 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 3 0 0 
2 3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 0 0 0 
2 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
El slgúleote sorteo qúe se ha de celebrar 
el día 7 d é julio consta de una sério de 
16,000 billetes, pivrnio mayor 250,000 pese-
tas. 
He pagan los billetes preíiiiadpe desdn el 
mismo dia de cada Uortofl ¡JM' 
8D.CK80E DB PKIJ.ON Y Cí 
fs- y I f « í -•• Rp r í O, P1 a a a V i e j a 
IÍÍA 3» I)E JUNIO. 
SauUitt Pedro y Pablo, apó.-tolos, y Casio, obispo. 
Ti] tríinsiio de los Miitos upóBloles san Pedro y san 
Pablo, fín R(!ina; loa cna'f s en un misino año y en un 
mismo dia padec i'.ron el martirio, siendo emperador 
Nerón. S m Pedro fué crucificado cabeza ahajo en la 
misrna ciudiwl, y lo enterraron en el Vaticano, .junto á 
la via triunf il, en donde le venera toJo el mundo. San 
Pablo fué dog iludo, y sepultado cn la via Ostiense, 
donde en igualmente venerado. 
San Casio, obî no de Narni, en la misma ciudad, del 
cu-il escribe san Gregorio, que apénas pasó dia alguno 
de su vida cn que no cfreciese al Omnipotente Dios la 
hostia propiciatoria: con lo cual concordaba su modo 
de VÍVK, pues cuanto tenfa lo repartía entre los pobres, 
y cuando ofrecía el sacrificio do la misa so derretía en 
lágrimas; finalmente, el dia de la festividud do los san-
tos apó tole?!, on que por costumbre pasaba todos los 
años íl Boma, babiendo celebrado la misi y dado la 
comunión al pueblo, después da echarlo la bendición 
volrt al Señor. 
•FIESTAS E l . JÜJÉVES. 
M i s a t So lemne*.—En la Oatednu, i h á * TeMrta á 
las 8i y en las deraís iglmiias, las de costombra. 
ORDEN D E L A PLAZA 
D E L DIA 28 DB JUNIO DB 1887. 
SEBVICIO PARA EL 29. 
Jefe d^dia.—El Comandante del 29 Batallón Vo-
luntarios, D. Jacinto del Castillo. 
Visita de Hospital.—Eto. infantería de la Reina. 
Médico para loa baños.—El de la Academia Militar, 
D. Luis Verdejo. 
Capitanía General y Parada.—29 Batallón Vo-
luntarios. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército.» 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.— 
E l 39 de la Plaza, D. Francisco Sobredo. 
Imaginaria en idem.—El 19 de la müima. D. Ma-
nuel Durillo. 
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Habana, 28 de junio de 1887.—El Adminislrador, 
G u i l l e r m o d t Erro 
Esta hermosa nota, digna solamente de jó venes in-
teligentes y aplicados, la han obtenido en los exáme-
nes do todas las asignaturas de tercero y cuarto año 
D. Cárlos y D. Ricardo Kohly y Fernández, alumnos 
de segunda enseñanza del Real Colegio de Belén, á 
quienes felicitamos sinceramente, lo mismo <jue á su 
familia, por tan feliz éxito á sus desvelas y aplicación. 
ZTn amigo . 
7999 1-29 
Sociedad de Instrucción, 
Recreo y Asistencia Sanitaria. 
S e c r e t a r í a . 
Autorizada la Junta Directiva para introducir re-
formas en la asiótencia sanitaria; y no habiendo acep-
tado la Casa de Salud Q u i n t a del B e y las proposicio-
nes que se dirigieron á las 4 Quintas con fecha 18 del 
que cursa, se acordó—en Junta celebrada anteayer— 
rescindir el contrato que actualn^nte sostiene con el 
"Centro" dicha Casa de Salud y hacer público, por 
este medio, á loa Srea. Sócios, que, á contar de 19 de 
Julio próximo, los enfermos de la Asociación podrán 
curarse en cualquiera de las Quintas conocidas por 
L a I n t e g r i d a d N a c i o n a l , G a r c i n i y I / a B e n é f i c a . 
En esta Secretaría, é Interin no se imprimen los Re-
glamentos Generales del "Centro" y especial de la 
S e c c i ó n de S a n i d a d , se hallan de mauiflesto, á dispo-
sición de los Sres. Sócios, las bases de los nuevos con-
tratos con las Quintas. En estos establecimientos, 
también se hacen públicas—por medio de carteles— 
las condiciones de asistencia sanitaria y las cuales co-
menzarán á regir desde el citado 19 de Julio. 
Habana, Junio 26 do 1887.—El Secretario, B a 7 n o n 
A r m a d a T t i j e i r o . 
Cn 929 la-27 15d-28Jn 
LA ENSEÑANZA 
Colegio para señoritas dirigido 
por D " A n g e l a B e l d a r r a i n de Soria . 
Se acaba de abrir en la calle del Tejadillo n. 27 un 
nuevo plantel de educación y se ofrece á los padres 
de familia para la educación de sus hijas. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
Para más informes pidanse prospectos. 
Para las clases de idiomas y piano ae cuenta coa 
acred>tados profesores. 
En el mismo se alquilan dos cuartos altos á señoras 
solas. 7930 4-28 
En los dias 28, 29 y 30, empezando á las 
siete de la noche del mes actual y bajo la 
dirección del respetable ó ilustrado Inspec-
tor D, Francisco Astudillo, serán examina-
das las oiñas de la Escuela Munieipal de 
los barrios de Colon y Tacón, Industria nú-
mero 146, entre San Jusé y Barcelona. 
Se cita á los padres y al público en gene-
ral, para que honren este acto con su pre-
sencia, 7909 3-26 
A LOS OBREROS PLANCHADORES. 
La comisión gestora para la constitución de la S o c i e -
d a d a n ó n i m a coopera t iva de acuerdo con la opinión 
déla Junta preparatoria celebrada el dia 21, ha creí-
do conveniente flj'ir los puntos siguientes páralos que 
deseen inscribirse, Barcelona 10, Antonio Ares, de 
seis de la mañana á cinco de la tarde y en la Secreta-
ría del Gremio de 8 á 9 de la noche y al que le fueran 
distantes los puntos indicados, puede dirigirse al Pre-




El niño Federico Marino Duaite y Moré, «le cinco 
años de edad y vecino da Lealtad número 4, viene su-
friendo desde hace tres años, á consecuencia de una 
enter i t i s c r ó n i c a con euüaquecimi«nto y debilidad 
general notables. Hace dos años, poco más ó ménos, 
le sobrevino una p a r a p l c j i a completa , por lo que el 
Profe'or que lo asistía determinó ordenarle entre otros 
tratamientos el yoduro de potasio quinado, sospe-
chando una afección tuberculosa de la médula espinal 
ó una dentición difícil con raquitismo avanzado, etc. 
Mas tarde se ensayaron otros medicamentoh que tam-
poco dieron resultados positivos. 
Llegó á oidos de nuestro estimado compañero el 
Dr. Gandul el estado do grave lad en que se encon-
traba dicho niño, y creyendo llenar una indicación 
precis* para las diarreas crónicas qua éate padecía, 
le ordeóó su Vino de papayina con glicerina, con lo 
qae consiguió desde U segunda botella que el enfer-
mito arrojara una gran cantidad de vermes intestina-
les, obteniéndose poco de»pue'> una marcada mejoría 
hasta el extremo de que hoy que está concluyendo la 
tercera; el niño camina con bacante seguridad y las 
diarreas casi han desaparecido de un todo. 
No nos queda la menor duda do que en esto caso se 
trataba de uua p a r a p l c j i a s i n t o m á t i c a de v e r m e s 
in te s t ina le s ¡/ como la PAPAYINA es un vermífugo po-
deroso, do aquí la ixpul ion de diebos pará-nlos, y la 
mejoría, notable -iol fi;ferraito. 
Debemos consit;ii;.r que dicho Î í'-o lo ha cedido 
grach'samei te el Dr Gandul al mencjtótiadú niño, por 
lo que le damoi la"< g. acios en uombr'* de ¡-u madre, 
que vé hoy á su hijo en couipleta couvülec. ncia del 
terrib'e mal que ponía eu peligro su vida. 
Habana y Mayo 21 de 1M7.—Firmado: D r . J o s é 
E . B u m o s . — D r . J o s é Pantn le .on Af tuhado 
(hi 9i9 ñ 3i 
fiLESIA 1 BELEN. 
Como terminación del mes de junio el Apostolado 
de la orteion y comunión reparadora celebra una so-
lemne fiesta en honor del Sagrado Corazón de Jesús 
en el órdeu siguiente: 
El viérnes 19 de Julio, á las 7 de la mañana, será la 
misa recada con cánticos y cn ella la comunión gene-
ral, á la que procurarán asistir los asociados. A fas 8̂  
habrS misa cantada con orquesta y sermón á cargo del 
R P. Rector. Quedará expuesta S. D. M durante 
todo el dia con vela por los celadores y celadoras. 
Por la tarde, á las 6, habrá tiisagio, acfo de consa-
grac on y desagravios, y sermón por el P. Salinero. 
Terminará todo con bendición y reserva del Santísimo 
Sacramento. 
El domingo 3 de Julio, fieRt.a de la preciosa sangre 
de N. S. Jesucristo; habrá á las 8 de la mañana misa 
cantadn á orquesta y expuesta la D. M.—A. M. D. G. 
7915 4-26 
Iglesia del Sto. Angel.—Corazón de Jesns. 
El dia 29 del corriente, á las ocho y media de la 
mañana, tendrá lugar la solemne fiesta que anualmen-
te se tributa al Sagrado Corazón de Jesús, con expo-
sición de S. D. M. El sermón estará á cargo del R. P. 
Guezuraga, de la Compacía de Jesús. A las 5¡ do la 
tarde la procesión por las naves del templo. Se suplica 
á los hermanos de la Pía-Uuion y demás fieles su asis-
tencia.—La Camarera, M I de l B o s a r i o B r u c h o , viu-
da de Sellen. 7858 4-25 
Solemnes cultos á Nuestra Señora 
D E L S A G E A D O CORAZON EN L A I G L E S I A 
D E LOS PP. ESCOLAPIOS D E GÜANABACOA. 
Empezará la novena el dia 21. Todos los diaa, á las 
ocho ménos cuarto, habrá misa á voces y acompaña-
miento de a r m o n i u m , ejercicios de la novena, himno 
y despedida. En los dias 26 y 29 será en acción de 
gracias, habiendo en el 29 orquesta y sermón por el 
R. P. Pablo Gené. 
Dia 2 de Julio.—A las 7 de la noche, salve y leta-
nías á toda orquesta y gran número de voces. 
Dia 8.—A las 7 de la mañana, misa de Comunión; 
á las 8 la gran fiesta en que predicará el R. P. Esté-
ban Calonge. 
Dia 4.—A las 8 de la mañana, misa en sufragio de 
las alm s de los asociados difuntos,—Pedro M n n t a -
lias, Pbro., Escolapio. 7791 9-98 
l O T E R J A 
M í l l í É L 1 i F M A . 
l.ist}! de loe números premiados en el sorteo 
celebrad»i «ti Madrid el dia 27 de j'unio 
de 1887, y que paga en el acto y á pre-
áentaeloiri 
C A X . D B R O N 
MBESADBRE8 13 Y OBISPO 108 
P r i m e r a y segunda sór io . 
Premiim. í ' r e m i o s . 
5 4 8 $ 
.TOO 9 
13 CS 
2 0 4 7 
2 9 S 4 
2 9 6 8 
3 1 2 0 
3 6 2 9 dnd 
4 1 2 5 
4 1 2 9 
4 1 4 7 
4 1 5 2 
4 1 7 5 
4 3 0 5 
5 2 8 0 
5 8 3 3 
S 0 3 3 
6 0 4 9 
6 0 7 1 
6 0 7 4 : 
6 0 9 2 
6 0 9 4 
7 0 4 2 
7 2 3 3 
8 0 2 7 
8 0 6 6 
8 0 8 7 
8 0 S 6 






























9 8 4 5 
1 0 8 0 5 
1 1 7 4 8 
1 3 5 3 2 
1 3 5 3 4 
1 3 5 4 S 
1 3 5 5 5 
1 3 5 9 6 
1 4 1 3 3 
1 5 3 6 4 
1 5 4 5 4 
1 7 9 3 1 
1 9 0 2 0 
1 9 0 5 9 
1 9 1 5 2 
1 9 1 5 3 
1 9 1 5 4 
1 9 1 5 5 
2 0 1 2 6 
2 0 1 2 7 
2 0 1 2 8 
2 0 1 2 9 
2 0 1 3 0 
2 0 1 5 7 
2 0 1 6 8 
2 0 1 7 5 
2 0 1 7 6 
2 0 1 7 7 















4 6 0 
1 6 0 0 0 









4 0 0 
8 0 0 0 
4 0 0 
Todos estos premios se pagan en el acto 
y á presentación on 
Mercaderes 13 y Obispo 106. 
El siguiente sorteo so celebrará en Ma-
drid el dia 7 de julio, siendo el premio 
mayor de $50,000 oro, y su precio de $20 oro 
en España. 
Do todos estos sorteos vende y remite 
con toda puntualidad 
C A L D E R O N 
Puerta del iSol 13, Madrid. 
IJone ios telegramas y paga los premios 
en la Habana á presentación 
M e r c a d e r e s 13 y O b i s p o 1 0 6 . 
Por este listin SE PAGAN EN EL ACTO 
y desde el mismo dia del sorteo los billetée 
premiados, hasta la llegada de la lista oficial 
THanuel Gutiérrez* 
SAXTCTB 2. 
Números premiados de verdad, en el sor-
teo celebrado hoy 27 de junio de 1887. 


























































































































La lista oficial salva los errores: se reco-
mienda su confrontación. 
El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 7 de julio consta de 16,000 billetes, á 
$20, con 800 premios, siendo el mayor de 
250,000. 
Precio á 20 pesos el entero y el décimo á 
2 pesos. 
M a n u e l G u t i é r r e z . 
B A L X J D 2. 
nn 935 lfl-28 2d.29 
La segunda velada del corriente mes, tendrá efecto 
en el gran teatro de Tacón el juéves 30, poniéndose 
en escena por la Coinpañla dramática del Sr. Buron 
la preciosa comedia en tres actos " E l noveno manda-
miento", y la chistosa pieza "Libre y sin costas." 
Los palcos se venderán desde esta fecha á los seño-
res sócios que los soliciten en esta Secretaría, á cinco 
pesos billetes,—Habana, Junio 23 de 1887,—El Se-
cretario. 7824 5-24 
A V I S O . 
0'Reilly 116, al lado de los Panoranm 
PÜREZ4 DE VAIDEPEIAS. 
El mejor vino de mesa que viene á Cuba 
se detalla á precios módicos. 
Por J pipa más de 6 garrafones, $14 oro. 
1 garrafón 2.50 
1 caja 24i botellas 2 
También hemos recibido un gran surtido 
de vinos Aragón, Navarro, Rioja, Toro, 
Flor Castellana y en vinos finos Jerez de las 
principales marcas, Blanco de Valdepeñas, 
Nava del Roy y Membrillo, todo á precios 
módicos. VISTA HACE FE. 
O ' R e i l l y 116. J o s é V i l l e g a s 
747« SUlBa «-17d 
VINO NAVARRO. 
Marca "AR6A" 
El único vino Navarro fino de 
mesa que llega á la Isla de Cuba 
sin mezcla alguna, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
Unico receptor D. JOSE GARVI-
S0, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 32„ 7525 26-12Jn 
¡MUCHO OJO! 
Harina Española "l? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe en esta Isla, más que esta casa. 
Kecibimos también "1? Castilla" y "1? Villacan-
tid" j como otros reciben la "1* Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fandirla con la tan conocida y acreditada "1* Flor de 
Castilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
'•1? íiorde Castilla," y otra "l? Castilla." 
Unicos, entiéudase bien, únicos importadores en 
toda la isla, de la "1? Flor de Castilla." 
L . P i ñ a n y Ca 
C 817 





Lista de los números premiados en el 
sorteo celebrado cn Madrid el día 27 de Ju-











































El siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el dia 7 de JULIO, consta de 16,000 billetes 
á 100 pesetas divididos en décimos á 10 
pesetas, siendo el premio mayor de 250,000 
pesetas. 
I J E D O — G A I i I A N O 5 9 . 
C—933 1h-28—2d-29 
P H O F E S I O 23" El 
D I ? , M . A L O N S O . 
Ha trasladado su domicilio á. la calle Teniente-Rey 
n. 94, Consultas grátis de 10 á 12. 
8033 8-29 
Dominffo Cabrera Hernández 
MEDICO-CIRUJANO 
P r i n c i p e A l f o n s o 4 6 3 
Consulta y vacuna directamente de la vaca to 
dos los dias de 11 á. 1, y facilita pústulas de vacuna-
á todas horas.—Consulta gratuita los miércoles y 
viér.ies. 8000 26-29 Jn 
J u a n F r a n c i s c o Rodrigues: G-uilIen 
NOTARIO PUBLICO 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Ba&el 32. 6823 a26-l—d26-l 
D R . L O P E Z , 
OCULISTA 
D E L A E S C U E L A D E P A R I S . 
Practica toda clase de operaciones en la vluta. 
Elección de espejuelos. 
Consultas particulares 12 á 1. 
Id. grális 1 á 2. 
S O L 7 4 . 
7891 26-26Jn 
CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPEEACIOJíES ESMERADAS. 
SUS PRECIOS muy limitados y favora-
bles á todas las clases. 
O'Keüly 79, entre Bernaza y Villegas, 
7807 6-2i 
Docto r Pedro A . P a l m a , 
MBDICO-CIKUJANO 
Ha trasladado su domicilio á Empedrado 43. Admi-
nistra y facilita vacuna. Consultas de 11 á. 1. 
7548 16-18 Jn 
D R . J . A . T R É M O L S . 
MEDIOO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmática». 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 7371 31-14 Jn 
LAMPARILLA 17. Horas de consulta de 11 á 1. Es -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 802 1-Jn 
M a d a m a L u i s a B a t a l l é , 
se ha trasladado á la calle de Luz n. 89. Se ofrece á 
sus amistades en general. 
7789 8-23 
D r . E d e l m i r o D a l m a u 
Cirujano-dentista.—Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco. 7713 26-22Jn 
JORGE DIAZ ALBERTINI 
V i r t u d e s 8 6 , e s q u i n a á C a m p a n a r i o 
7184 28-9Jn 
D e n t i s t a S . V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grátis á los pobres 
que lo acrediten de 12 á 2. Obrapía 57, entre Com-
postela y Aguacate. 6739 28-31MT 
I n y e c c i o n e s r ec ta l e s G-aseosas 
para las afecciones del pecho.—Se aplican 
diariamente en Encobar 115, de ocho á diez 
de la mañana, y en Virtudes 80 de once á 
tres, por los Dres. Federico Calvez, Mene 
ses y Cisneros. También se dan consultas 
y practican operaciones. 
6743 28-31M 
D r . G a l v e a G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es 
pedales para señoras los mártea y sábados. Consultas 
oor norrio ronmilaiio 7ñ83 SO-lBJn 
E R A R T U S W I L S O N , 
Prado n. 115, entre Teniente-Rey y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle en inglés, francés 6 
alemán. Cn 836 26-8Jn 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana 




N a r c i s o A g n a b e l í a , 
ABOGADO. Ha trasladado tu domicilio y estudio á 
la calle de la Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2. 7505 26 17Ju 
CURA DE LAS 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garantía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los doa meses no le convengan, se' le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan obte-
nido su cura radical. 
J , Gros.—Sol 83. 
7241 16-11 Jn 
D r . J . R a f a e l B u e n o , 
MÉDICO-CUIUJANQ. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
Cu 831 22-7JD 
F l o r e n t i n a M o r e y d e R o d r í g u e z 
COMADRONA. FACULTATIVA. 
Aguacate 104, entre Amargura y Teniente-Rey. 
7893 4-26 
M m e . M a r i e P . l i a j o u a n e 
COMADROKA-FAOULTATIVA 
Agnic -ie numera 68, entre OWspo y Obrapfs. 
7817 > ? ñ 
J O S E S. B A K R E R A 
NOTARIO 
Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle de 
Juba n. 60. 6448 82-24My 
ESPADA. 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades vc-.néreo-sifilítlcfts y 
afecciones de la piel. 
GonijiiUas d«2<r4: <•>, 801 1-Jn 
CIILEGIO "LA LUZ," 
Este plantel de educación que por espacio de alsu-
nos años viene dirigiendo, á satisfacción de los padres 
de fainilia, el poofesor normal D. Francisco de la 
Moneda, se ha trasladado á la calle de San Nicolás 
n. 27. donde se admiten alumnos para la 1* y 2a ense-
ñanza —Pídanse los prospectos. 
8029 4-29 
ALEXANDRE AVELINE. 
ACADEMIA MERCANTIL Y D E IDIOMAS, 
FUNDADA EN 1865.—LA MAS ANTIGUA. 
V I L L E G A S NUM. 74. 
Enseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. Al mes: $10-60 
sor 2 horas diarios.—Clases de las 7i de la mañana á 
as 9 de la noche. 79 H 4-28 
ARTURO CODEZO, DA CLASES D E D I B U -\o, Matemáticas, Francés, Inglés, Teneduría de 
libros; se hace cargo do planos y retratos de todas 
clases. Uu-i señora las da de piano, bordado y Fran-
cés Pi-ula 43. casi esquina á Habana. 
79U 4-26 
ÍpX MEDIA ONZA ORO A L MES ) UNA PRO •Jf̂ so a inglesa de Lé;]<)re«, con título, da clases á 
loraicili • cri ia Ila' ana y fuera de elia, de idiomas, 
(que enseCaá hablar en poco tiempo) música, solfeo, 
instrucción cn ispaíjol v bocados. O-'ispoSl. 
78<15 4-26 
T E N E D U R I A D E L I B R O S 
A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
L A S E S D E I N G L E S 
L E T R A I N G L E S A . 
Informes Totiif-nte Rey 16 y 19, altos. 
No so hacen milagros. NOTA. 
7856 15-25.In 
LIBlOi E 
D . J U A N 
Tenorio, tovela basada eu el dia na de Zorrilla, 2 to-
mos con bliiiinas $"*. La voz de la conciencia 2 tomos 
láminas $5. Lucrecia Borgia 2 tomos $3. Los Misera-
bles, por Víctor Hugo, 5 tomos en 49 con muchas lá-
minas y buena pa»ta $12—Las mnebachas de tras-
tie^da 2 tomos l -m iia* $'ií 50. La boca del Infierno, 
pur Duiii.'is,2 rotn >i> $12 25. Apartado con 879 tomos 
de novela* idearte 2 ) ot-ntáToá á $1 el tomo. De venta 
Salud n 23, librctía. f0S7 4-29 
SUSCRIPCION A LECTURA 
á domicilio, de lindos viajes y novtlas, se pagan dos 
pesos al m«3 y cuatro en fondo, que se devuelven al 
borrarse. Libreril» Tía Universidad, O'Reilly 61, entre 
Aguacate y Villegas. 7̂ 69 4 28 
QUEMAZON DE LIBROS 
Se realizan 4 500 tomos de todas clasns, pídase el 
cat logo que se dará grátis: librería La Universidad, 
O-Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
7967 4-28 
AUTORES ESPAÑOLES.—BIBLIOTECA D E los clá.ñcos españoles, por Rivadeneyra, 50 tomos 
empastados que valen .250 pesos se dan en 112 pesos. 
La Ilustración Española y Americana, 2 grandes to-
mos con muchas láminas $4. Diccionario de la lengua 
castellana, por la Academia, l tomomayor$3. La con-
juración de Méjico ó los hijos de Hernán Cortés, 5 to-
mos con láminas, $5. Historia de la vida militar y po-
lítica de Espartero y de los grandos sucesos contem-
poráneos. 4 tomos láminas $1. Precios billetes. De 
venta Salud 23, librería. 78fi3 4-25 
D E S N I E N U Z A D O R A S D E C A N A 
P A T E N T E 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. Josó Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C"—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencíoaftdois» 
Sres. hacendados. 
mmm m mm mwmm m m D M I Ü Z A D O R A S . 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
7477 26-18Jn 
QUEVEDO 
Obras completas que comprenden las serias, satíricas y 
íocoeas 2 ts. $6. L«y de Enjuiciamiento militar vigen 
te 11. 12 rs. fuertes. Tomos del correo de Ultramar á 
$1 y 2 á escoger. Historia de la prostitución por Su-
four 2 ts. láms. $17. Diccionarios de las ciencias, ar-
tes y letras, por Boullet 11 francés $6. Quintana, es 
pañoles célebres 11. $3. La Divina tragedia 2 ts. $7. 
Librería La Universidad O'Reilly 61, cerca de Agua-
cate. 7851 4-25 
D E S M E N U Z A D O R A 1>E C A S A . 
C O N R E A L P R I V I L E G I O P A R A E S P A Ñ A Y" SITS P O S E S I O N E S . 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta hoy, para preparar la caña de modo que al pasar por el trapiche éste la esprime con 
la mayor facilidad, haciéndola producir casi la totalidad dol jugo que contiene. 
El que ya ha llegado á esta Isla so halla funcionando en el ingenio "Nuestra Señora dol Carmelo," en la Macagua. Allí extrajo eu 
los primeros dias 74 p g de jugo, y eso que el trapiche en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p g . Hoy rinde 75i p g . Con 
buena máquina de moler y caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 80 p g de jugo. Este aparato trabaja en combinación 
con la máquina de moler, sin necesidad de alterar en nada la posición de esta, y en vez de aumentar el consumo de vapor, ámbas má-
quinas trabajan con mónos presión que la requerida por el trapicho solo; pues disminuida la resistencia de la caña la presión de las 
mazas se hace más fácilmente, y de ahí que so economice vapor. El bagazo queda tan seco que puede ser quemado enseguida. El 
ahorro de tiempo, de local para combustible y do brazos para manejarlo, es de mucha importancia. 
Vista haco fó. Véanlo y encoutrarán que es el aparato más sencillo, más económico, muy barato, y que más ventajas ha de repor-
tar á los hacendados, A estos bueno es advertirlos quo hay malas imitaciones de este gran aparato, que no producen los resultados 
apetecidos. Se enviarán circulares ilustradas con vistas dol aparato y pormenores do sus ventajas, á todo el que las solicite. Con esos 
datos verán demostrado matemáticamente que este invento vieno á salvar á los hacendados aumentando considerablemente la pro-
ducción do azúcar sin costo perceptible, pues al terminar la primera zafra su valor estará reintegrado con creces. 
Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. 
Cn 808 1-Jn 
APARATOS DE TRIPLE EFECTO SISTEMA TARTAN. 
POCO COSTO, INSTALACION SENCILLISIMA, 
facilidad de limpiarlos, mónos consumo de vapor que ningún otro sistema, excelente material y mano de obra y regularidad en el buen 
funcionamiento, hacen que estos aparatos sean preferibles á todos los conocidos. 
Garantizamos entregar cualquier aparato funcionando á las noventa dias do recibir la órden. 
Para planos, precios ó informes dirigirse á 
A. VERASTEGUI, 
7200 3(J-7Ju San Ignacio 50, Habana. 
AVISO 
Gr an surtido de estamnas religiosas á 90 cts. bille-
tes la docena, en la papelería La Nacional, Mercade-
res 14 y 15, entre Obispo y Obrapía. 
Cn 867 15-15J 
ASTEE 
AVISO 
á los propietarios. 
El que se encuentre en el caso de no po-
der componer sus casas por falta de nume-
rario, se pueden arreglar ácaenta de alqui-
leres no pasando de la cantidad de quinien-
tos pesos: pueden dirigirse á la relojería, 
calle del Obispo n. 16, donde impondrán. 
8022 6-29 
COLA MAGICA 
garantizada clase superior para pegar con 
la mayor soli dez toda clase de objetos de 
loza, piedra, madera, conchas, etc., etc., á 
75 centavos billetes el pomo, 
GALLE DEL OBISPO, N. 101, 
entre Aguacate y Villegas, 
Fábrica de cuadros, espejos y artículos para 
los artistas dibujantes y pintores, de 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o , 
O B I S P O N . 101 . 
Cn924 5-21a 10-25d 
S A N I 
C1ÉNFÜEG0S. 
Es el alcohol mejor que se conoce y sup erior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, eto. 
Ño tiene rival por «u esmerada elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25° centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicablesin excepción á todas las industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cujas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en la Habana, á quien so dirigirán loa 
pedidos 
A. MUNIATEGFI. 
BARATILLO N. 5. 
MÜSICA 
para piano y demís instrumentos métodos desde $1 
uno, óperas á 1 y $2 una, piezas sueltas á 20 y 50 cts. 
una. Librería La Universidad O'Reilly 61, cerca de 
Aguacate. 7850 4-25 
S A N S " 
Librería y Papelería 
- 61, Muralla 61 
H A B A N A . 
Surtido completo de Medallas, Cruces, Diplomas, 
Libros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios, 
P R E C I O S n u n v c i i f o s 
6 l - M U R A L L A - S 1 
(i(H)7 MMBJn 
G r a n t r e n d© c a n t i n a s 
Habana 107 entre Teniente-Rey y Muralla 
Se despachan á domicilio á todos los puntos, mucho 
aseo y buena condimentación y para ello se cuenta con 
buenos cocineros, como así lo tiene acreditado, y su 
due5o siempre al frente que es quien responde de 
todo. Habana 107, entre Teniente-Key y Muralla. 
803 í 2d 2« 2a- 29 
ALCOHOL ESPMOL 
CENTRAL 
¡ O H , L A C A R I D A D ! 
L A . C A R I D A D es i n c a n s a b l e e n e x t r e m a r l a b a r a t u r a d e 
s u s p r e c i o s . 
P o r eso , e n L A C A R I D A D , p u e d e e l p ú b l i c o h a b a n e r o o b -
t e n e r c u a n t o l e s e a p r e c i s o c o n c e r n i e n t e a l r a m o d e S A S T R E R I A 
y CAMISERIA, c o n U N A E C O N O M I A N U N C A V I S T A . 
Ai 
A IA 
V E D L A S PRXJEBASÜ 
En 24 lloras se entregan los encargos 
si asi se POR HEDIDA. 
Flusos casimir, lana y soda á $ 40 B.B. 
De casimir inglés, un flus , , . . - , . . . 20 B.B 
Un flus Albion superior 
Holanda hilo puro, un flus 
Un flus dril colores (legitimo hilo) 
Camisas blancas (vistas finas) 








FÍJAOS BIEN: iTODO POR MEDIDA!! 
V i s i t a d , pues , L A CARIDAD, y v e r é i s u n a v e z m á s , j u s t i f i c a d a l a 
r e a l i d a d d e l s i g u i e n t e l e m a : 
MAS BARATO QUE TODOS, Y O . J. GARCIA. 
NEFTÜNO1. 63. U CARIDAD. 
Cn 927 3-27a S-2fld 
§ C a m i s a s á $ 3 b i l l e t e s § PQ 
^1 
M 
Tengo el gusto de participar á las numerosas personas que espe-
raban la nueva remesa de pañuelos de seda, giie acaban de llegar á 
ésta su casa S E G V J V D ^ . IT&I JIA , San Rafael número 7, es-
quina á Amistad. Sus precios son $1,1-50 cts. y $2-50 cts. BiB. En 
medias de clan y corbatas etc., etc., l ámar . Nadie debe comprar cor-
batas sin visitar la S E G U J V J D ^ I T A E M donde hay medio mi-
llón donde escoger.—No olvidarse, San Rafael 7, esquina á Amistad. 
PQ 
C a m i s a s á $ 3 b i l l e t e s § 
^ 8023 3a-28 ld-29 
J u a n N o r i e g a . 
Aflniidor, composi'or do pianos y violines. Aguila 
uúm. 7fi, entre San R.-fael y San Miguel. 
79:':; 4-28 
F ó s f o r o s s u e c o s 
El viento no los apaga. De venta en el depósito de 
tabacos de Tacón. 74Í8 15-16Jn 
DE G M IMPORTANCIA, 
E n la tintorería L A F R A N C I A , 
Teniente Rey núm. 39, se limpia y tiñe toda clase de 
ropa como cintas, vestidos, mantas, pa&uelos, flecos, 
sedas, eto. Las levitas, pantalones y chalecos se re-
forman por completo, dejándolas como nuevas. 
7767 8-23 
P O R 
P A R A E L ESTÓMAGO Y E L HÍGADO. 
Para los efectos generales y comunes de la purga, no hay laxante entre 
todos los conocidos que pueda superar en eficacia, actividad, rapidez, fuerza 
de acción y benignidad de efecto á las universal mente conocidas 
PURAMENTE V E G E T A L E S . 
Como purgante casero es inmejorable, pues es tan suave y fácil en su 
operación, como poderoso y activo en su acción interna; arranca de raiz 
todos los humores perniciosos y excesivos sin producir dolores ni acarrear 
debilidad, como acontece con todos los purgantes activos y fuertes. 
Tanto el niño como el anciano puede tomar las 
i l d o r a s d e B r i s t o l 
sin sufrir la menor irritación intestinal ni la más ligera extenuación del 
sistema, pues sólo materias puramente vegetales é inofensivas entran en 
su composicióm 
Un corto número de dósis es suficiente para limpiar el sistema de toda 
impureza y mal humor. 
Preferibles á los purgantes salinos y sobre todo á los drásticos que 
extenúan y debilitan la naturaleza. 
Las Pildoras de Bristol fortalecen y vigorizan la constitución con mará* 
villosa prontitud. 
» 1 ¥BMTA % n TOBAS I .AS BQTIOASt 
¿ 
P o r e l i l l t i m o v a p o r f r a n c é s , 
h e m o s r e c i b i d o u n c o m p l e t o 
s u r t i d o d e l o s j u s t a m e n t e a c r e -
d i t a d o s RELOJES CHINOS: e n e x a c -
t i t u d , c a p r i c h o s o s y b a r a t o s , n o 
t i e n e n r i v a l . 
D e e s t o s r e l o j e s c h i n o s l o s 
h a y e n c a j a s d e p l a t a , e s q u e l e -
t o , a c e r o , n i k e l a l n a t u r a l y 
p l a t e a d o . 
B o garantizan con to-
da confianza. 
MIL 
G A R C I A Y H N O 
61' 2| 
7366 
LOS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tenería E l 
Milagro, de Manuel Eodrígucz, Cárdenas, 
que Toa garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r i g u e s y B i a r t . 
Cn. 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 
GRAN TALLER DE MODAS. 
Caprichosos y elegantes se confeccionan los trajes 
en el taller de modas de J . Mosquera: se reciben y re-
miten encargos para el campo; habilitaciones para nô  
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se 
Boras y niñas. 
NOTA.—Traje de viajes y lutos en 24 horas. 
7335 Sol 64. 15-14Jn 
¡flux 
l i l i [ l i l i 
¿a» 
SE S O L I C I T A 
un portero y una criada de mano, quo ámbos tengan 
quien los recomiende. Concepción 21, Guanabacoa. 
7943 4-28 
SE S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O Y U N criado de mano, que tengan ámbos buenas referen-
cias. Tejadillo 48, altos darán razón. 
7991 4-28 
UNA SEÑORA D E I S L A S C A N A R I A S , R E -cien parida desea colocarse de criandera á leche 
entera, la que tiene buena y abundante y con perso-
nas que abonen por su moralidad: Calle de Velazquez 
n. 1, en Jesns del Monte. 7938 4-28 
SE N E C E S I T A UN E S T U D I A N T E D E P A R -macia que tenga práctica en el ramo, y un criado 
blanco ó de color, como de 12 á 14 años, para los que-
haceres de la casa. Suarez 85 informarán. 
929 4-28 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O de-sea colocación para establecimiento ó casa parti-
cular: tiene personas que garanticen por su conducta: 
informarán Reina 129. 7945 4-28 
SE S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño de dos meses y ayu-
dar en el servicio de la casa. San Miguel 122, 
7966 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA B L A N -ca, de mediana edad, para cocinado corta familia: 
cuando acaba su obligación para su casa. Tenienté-
Rey 96, habitaciones bajas n. 5. 
7963 4-28 
CASA R 1 C 0 M 1 D A B I I . LAS PERSONAS 
SASTRERIA CAMISERIA encontrarán siempre un 
brillante surtido de gé-
neros de la M A S A L T A 
N O V E D A D , propios pa-
r a trajes 
E» E L NOVATOR 
8 1 , Obispo 81 , 
esquina á Compostela 
E L NOVATOR 
81, Obispo 81, esquina á Compostela 
S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a -
d e s e n g é n e r o s f r a n c e s e s é i n -
g l e s e s . 
C o n f e c c i ó n d e l i c a d a . 
C o r t e á l a m o d a 6 c o n a r r e g l o 
á l a s i n d i c a c i o n e s d e l p a r r o -
q u i a n o . 
P R E C I O S MODICOS. 
HOLANDAS \ DRILES 
D B H X L O 
DE COLOR Y COLOR ENTERO. 
P o r pertenecer a l sur-
tido del a ñ o pasado y 
consumir esta casa TAN 
SOLO GÉNEROS DE COMPLETA 
NOVEDAD, 
A MEDIO PESO B. VARA 
( v a l e n e l d o b l e ) 
En E L . N O V A T O R 
81, OBISPO 81 
e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
SAN L A Z A R O 95 B . 
Se alquilan los bajos. 7905 4-26 
Cuarteles número 5. Esta fresca j bonita casa de alto j bajo se alquila muy barata; tieneen la plan-
ta baja sala, comedor, cuatro cuartos y coema y en la 
alta las mismas comodidades: su dueño Mercaderes 23 
cbocolatería. 7902 4-26 
Se alquila la gran casa San Isidro 74, consta de siete cuartos bajos y tres altos, comedor, cocina, caba-
lleriza y demás dependencias: tiene un buen pozo y 
un magnífico algibe como de 400 pipas: se da muy 
barata. Dragones 43 & todas horas impondrán: la llave 
Compostela esquina á San Isidro, bodega. 
7860 6-25 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta, fresca y cómoda, ó una baja. E m -
pedrado 29 media cuadra del paradero de los carritos. 
7871 4-25 
UN M O R E N I T O D E 18 AÑOS D E S E A C O L O -carse de criado de mano, paje 6 bien para mane-
jar un coche de un médico, teniendo quien responda 
por su conducta. Neptuno 42, altos. 
7985 4-28 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sepa coser para una 
corta familia. Consulado 69. 7996 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano natural de Islas Canarias: tiene quien 
responda de su buena conducta. Egido núm. 9, en la 
agencia do mudadas que está al lado del Hotel L a 
Campana darán razón. 7990 4-28 
ÜN J O V E N CON B U E N A L E T R A Y S I N P R E -tensiones desea colocarse, en escritorio 6 casa de 
comercio: dirigirse á Ramón Suarez, Amargura 54. 
7988 4-28 
BARBEROS 
Se solicitan un oficial y otro para sábados y domin-
gos- Obrapia esquina á Compostela. 
7986 4-28 
Tren para limpieza do letrinas,, poros y sumideros 
hace los trabaos más baratas que ninguno de su clsse 
coa aseo y usando desinfectante: recibe órdenec: c&fé 
L a yicíoria calla de la Muralla, Monte v ReviUagíge-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudee y <3s-
íiano, bodega esquina de Tejas vsu dueño Arimh-ur* 
T San Jt»s«. 7971 ü-2Z 
S e n e c e s i t a 
un cocinero ó cocinera para corta familia: Cerro 534. 
.7978 4-28 
o H l d m i ü i l B ü . 
T J N A SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
\ j na edad y de moralidad, solicita colocarse de 
criada de mano: tiene personas que respondan por 
ella. Darán razón calzaaa del Monte iOQ. de 11 á 3. 
También f-n la misma solicita colocarse una cocinera. 
8003 4-29 
ITTÑA SEÑORA Q U E S A B E H A B L A R I N G L E S 
ft^/desea colocarse para acompañar á una señora 6 
manejadora de un niño, teniendo quien responda de 
su conducta: informarán Curazao 25. 
8004 4-29 
C I E D E S E A H A L L A R UNA SEÑORA S O L A D E 
jo^oralidad y con instrucción sulioiente para formar 
jr dirigir el corazón de tres niñas do 2. 8 y 9 años que 
nan quedado sin madre, no señalándose bonorarios 
íino aquellos que buenamente y en remuneración á 
BU comportaraienlo puedan grotificáraele: calle de San 
Agnstin n. 10. Regla. S»)24 4 29 
/ T E Ñ E R A L C O C I N E I Í O Y R E H O S T K R O — UÑ 
VUTaMático dese.i colocarse en establecimiento 6 casa 
pratinnlar, «sbe bien su oficio y ha e&tado en buenas 
casas Í.'C esta ciudad. Dirigirse en Arabtad 17 donde 
impondrán. 8049 4-29 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R para el servicio de mano que sea muy aseada, de 
lo contrario que no se presente. Sueldo 20 pesos bille-
tes y ropa limpia. Informarán Aernacate 132. 
7933 4-28 
SE S O L I C I T A 
un piloto práctico de aquí, Cárdenas, Caibarien y 
puntos intermedios parala goleta "Auita." Impon-
drán Merced 61. 
8001 3-28 
MASSGOSA. 
E s t e r e p u t a d o m a e s t r o s a s t r e , 
s e e n c u e n t r a a l f r e n t e d e l a 
a c r e d i t a d a s a s t r e r í a 
E L , N O V A T O R , 
81, OBISPO 81 
e s q u i n a á . C o m p o s t e l a . 
ULTIMAS N O V B D i H 
e n g é n e r o s 
INGLESES 7 FRANCESES 
p r o p i o s p a r a l a e s t a c i ó n . 
1 , 0 0 0 DIBUJOS para elegir 
en EL NOVATOR, 
81, Obispo 81, esquina á Compostela 
CAMISAS DE HILO 
BLANCAS Y DE COLOE, 
telas riquísimas, 
desde $3 Btes. hasta 
8-50 oro una. 
E N E l i N O V A T O R , 
8 1 , O B I S P O 8 1 , e s q u i n a á Composte la . 
Se alquila en mucha proporción la hermosa casa de alto y bnjo situada en la calle de San Nicolás nú-
mero 38, entre Virtudes y Animas, es muy cómoda y 
suficiente para dos familias, tiene persianas en la parte 
alta y en la baja, varias llaves de agua, baño de már-
mol, buenas caballerizas, cocina sumamente cómoda. 
L a llave se facilitará en el 32 de la expresada calle de 
San Nicolás, y para tratar de su ajuste dirigirse al Sr. 
D. Antonio Cardona y Escalona, Bayo 2t>, de 7 á 10 de 
la mañana y de las 5 de la tarde en adelante y los 
dias festivos á cualquier hora. 7853 8-25 
Paula número 78.—Se alquila esta casa, compuesta de sala de mármol, comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos, agua de Vento y demás comodidades: la lla-
ve en Bayona 21, al doblar: informarán Empedrado 
n. 28, botica. 7875 10-25 
I N D U S T E I A 101, 
entre Neptuno y Virtudes, á dos cuadras del Parque, 
se alquilan habitaciones altas muy frescas, con asis-
tencia ó sin ella: precios módicos por ser en familia. 
7873 4-25 
PIASTRONS D I P I M l l 
BLANCOS Y DE COLOR 
á 2 r e a l e s B 
En E l i N O V A T O R , 
81, Obispo 81, esquina á Compostela. 
LA ÜITIMA EXPRESION 
m MODA 
M ü l> O S 
ras-. «ÍO, rep, ele, etc., 
U S O B T E S . 
En EL NOVATOR, 




DE CUTRE DE COLOR, 
A i k Y 3 PESOS B I L L E T E S . 
En E L . N O V A T O R , 
81, OBISPO 81, 
e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E B O , 
muy aseado y de buena conducta, desea colocar-
se en casa particular ó establecimiento: calle de Nep-
ü 
tuno n. 53, bodega, dan razón. 
7981 4-28 
ÜNA SEÍJOBA D E 48 D I A S D E P A B I D A de-sea colocarse á leche entera. Economía n. 12. 
7998 -1-28 
SE N E C E S I T A 
un repartidor y almidonador. Barcelona n. 10 infor-
marán. "7948 2a-27 2.1-23 
L A M P A R E R I A OBISPO 102 
Se solicita un peón adelantado en 
dices. 7904' 
el ramo y apren-
1-28 
F T N A SEÑORA D E P R O F E S I O N MODISTA 
\ J y cortadora desea encontrar nna respetable casa 
para coser de 6 á fi. respondiendo de su trabajo: iu-
tbrmarán de 1 íí 5 Villegas 93 esquina áTeniente Rey, 
entresuelo. 8,.)46 4-29 
SE S O L I C I T A 
'na bií»n criado de mano y también una criada para lo 
mismo, que den buenas referencias. Jesús del Monte 
459 A, 8034 4-29 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 
l_j extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien tu 
obligación, ba ocupada las principales casas de esta 
oapital y tiene quien responda de su inmejorable con-
• Inctay moralidad. Obrapia 100. 
8053 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UiNA B U E N A COCI-nera peninsular para una corta familia: es aseada 
—y4^nioraUd£d. 6 bien para criada de mano, teniendo 
personas que respondan por su conducta: calle de 
Crespo n. 61, entre Troeadero y Colon dan razón. 
S0SG 4 29 
MODISTA Y C O S T U R E R A R E C I E N V E N I -da de España, desea encontrar una familia hon 
ÜNA SEÑORA D E E D A D Y S I N F A M I L I A desea encontrar una casa decente para dedicarse 
á la enseñanza de niñas, entiende en toda clase de-cos-
turas: de su conducta infoimarán en San José &7. 
79fi0 4-28 
ÜNA SEÑORA. R E C I E N L L E G A D A D E L A Península, de doR meses de parida, iicF.e;v colocar-
se á le-.be entera: informatiín calzada del Monte 371, 
tiene personas quo la garanticen. 
"976 4-28 
ÜNA SEÑORA D E IN'TACHAlíLE C O N D U C -ta desea colocarse -en una buena casa particular: 
es intelisente en toda ola?c de costuras. Habana 48 
7888 4->;Í> 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano para los quebaceres de una casa. 
Galianos, a tos, entrada por Neptuno! 
7883 4-20 
A LOS CRIADORES D E G A N A D O 
Una persona que posee un buen potrero de doce ca-
ballerías de tierra cerca de esta ciudad soUoita á otra 
que le ponga un buen número do reses á partido, bien 
sean vacas de ordeño para ezpender la lecbe ya sean 
añojos para criar 6 bien animales ápiso, Gervasio 170. 
7P20 4-2' 
SE 
un criado de mano. 1; 
7S99 
S O L I C I T A 
¡dustria número 70. 
4-26 
L ^ S P A D R E S D E F A M I L I A . UN P R O -
fesor de primera enseñanza ofroce sus servicios 
para pasar á cualquier punto del campo, ea de buenas 
costumbres y tieue buenas referencias. Manrique ír2, 
fonda impondrán. 7906 4 -26 
rada donde ejercer su arte, 
formarán. 8039 
Villegas 117, lecberia in 
4 29 
E N E L C A F E G R A N O R I E N T E 
Prado y Teniente-Rey, se solicita una criada penin-
sular, para todos los quehaceres de.una casa de fami-
- 8 lia, expedita y que sepa cumplir con-su obligación. 
EE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C U E R P O de casa y manejadora con condición de ir al campo 
por temporada. Alejandro Ramírez n. 3 basta las diez 
df; la manaría y por la tarde después de las cinco. 
8043 4-29 
T T N A M O R E N A J O V E N Y R O B U S T A , D E 20 
X J düas de parida, solicita una casa donde criar á. me-
dia leche: es formal y tiene quien responda por ella: 
v i v e Gloria 4ff. 8010 4-29 
7<'89 4-26 
Q E S O L I C I T A UNA B U E N A C O S T U R E R A 
¡Oblanca y que desempeñe algunos pequeños tervi-
cios, teniendo buenas referencias. Lealtad fio. entre 
Concordia y Virtudes. 7910 4-26 
N O V E D A D E S E W 
C a m i s a s , C a m i s e t a s , 
C a l z o n c i l l o s , P a ñ u e l o s , 
M e d i a s , C o r b a t a s 
y a r t í c u l o s p a r a c a b a l l e r o s . 
PRECIOS MODICOS. 
E L D M T O R 
G E R A R D O 
Camisero 
do de la 






P L A S T R 0 1 
D E S E D A 
i MEDIO PESO B I L L E T E S , 
En E E N O V A T O R 
81, Obispo 81, 
Cn 928 
e s q u i n a á Compoete la . 
6a-27 4d-28 
Hotel «La fvíallofquma" 
CUBA 37, ESQUINA A O ' R E I L L Y 
TELEPONO N? 174, 
Pajjil!>jes de todos precio.-: cn'babituciones amuebla-
das, frescas y cómodas. Abonos económicos á mesa 
redonda. Aseo, buen trato y precios módicos. Hay 
bonitas y frescas habitaciones en los entresuelos. 
D u b a 3 7 , e s q u i n a á O - R e i l l y . 
7987 4-28 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes esquina á Zulueta.—Hermosas habitacio-
IUM frente al Parque, para familias y caballeros, dan-
do íodas á. la brisa, precios muy módicos. 
7918 4-26 
H O T E L A M É R I C A . 
Se alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 
amuebladas, con todo servicio, ménos el de comida, á 
precios muy módicos^ 7365 15-14 
V I N O E S P E C I A L D E M E S A 
o s a . 
P1 se arrienda anua'mente un potrero de 30 caballe 
rías, cercado, con su sitio de viandas, dotación de ani-
males, muchos aperos, á f legua de paradero y magní-
ficas casas de Vivienda: informes Obispo 30, de 12 á 4. 
7867 4-25 
Se alquila en ¡$25 oro la casa Aguila 27, con tres her-mosas habituciones, comedor corrido, agua en abun-
dancia, seca y demás comodidades: la llave donde in-
dica el papel é impondrán cn L a 2* Viña, Neptuno y 
Campanario 78i8 4-25 
SE A L Q U I L A N 
para personas de gusto magníficas habitaciones bien 
amueoladas, con vista ála entrada del Puerto, se da 
asistenr ia si la desean, Tacón 2. 7823 8-24 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Miguel 11, juntos ó separa-
dos, al lado del Carabanchel, precios módicos. 
7757 8-23 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila la casa, calle de Corralfalso esquina á Je-
sús Nazareno, acabada de reedificar, con gran patio, 
arboleda frutal, dos pozos v muy fresca. Cadenas 15 
impondrán. 7776 8-23 
SE A L Q U I L A 
la casa calle del Aguila 86 esuuiua á San José, muy 
barata y fresca: la llave en la bodega del frente: darán 
razón Salud esquina & San Nicolás, sedería E l Siglo 
X I X . 7778 10-23 
Se acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al estómago más delicado. P R U E B A H A C E F E . 
Se expende al por mayor en el aimacon de víveres de C o s t a , V i v e s y CÍ>. , 
Enna n. íi y 4, y al por menor en la cliocolatería E l Mode lo C u b a n o Obispo 51. 
7442 26-16Jn 
a 
de Siss^er de I n v e n c i ó n n u e v a , 
de t a b l e a r . M á q u i n a s de ase -
S I O T E L V E N D O M E . 
HROA.DWAY Y CALT.B 41? 
NUEVA Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
Esirt Hotel está sitoadr. ka párW- céntrica, y tiene 
todoá las comodidüdcs y m> jor:is mousrriaa L;* cos-.inti 
f t;l servicio son iiimejorables. 
Sala, alcoba y baño $4 diari:>s. Pueden $A*fpívéaf 
'tabitaciones por nahle 6 por correo. 
78-13Ab T. STRTNFRr,ü. AdnimisMador. 
ÜNA P E K S O N A F O R M A L D E S E A R I A co-locación para acompañar á un señor anciano ó en-
fermo, viajar si se ofrece y acepta también una cocina 
como asistente ú o'ro cargo, 
número 84. 7*?-2 
Campanario 150. Aguiar 
4-26 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano peninauiar y que sepa coser á m u -
n o y máquina, debiendo dar informes. Troeadero 57 A , 
8035 4-29 
QtK S O L I C I T A UN A S I A T I C O Q U E HAGA ías 
Oneces de cocinero, criado de mano y entienda de 
repostería se paga buen 
20, primer piso. 
sueldo: informarán Murt 
8̂ 25 4-29 
T T N A J O V E N D E C O L O R , G E N E R A L COS-
VJ turera, solicita colocación en casa particular. Luz 
n. 47, cuarto n. 25 ioformarúa. 
8019 4-29 
ÜNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D S MA-nejadora 6 criada de mano; sabe su obligación, co-
ser y bordar. Factoría 56, 8020 4-29 
í S KSÉXCOLOCARVSE DÍÍCRIADA DE MAN1 
l ^ ó manejar niños una señora isleña: tiene quien 
•.ihr.r.e por BU conducta: imiondrán Luz 95, para aquí 
«1 6 campo. .SD0S - 4-29 
DEf: do de mano, con muy buenas recomendacicnes: 
no tiene inconveniente ea ir al campo de temporada 
con alijuna familia: informarán ¿e las 9 á las 6. calle 
de la Merced esquina á Compostela, accesoria B. 
7880 4 26 
SE SOLICITA 
un criado de mano con buenas referencias. Los que no 
las tengan nuc no se presenten 
7 á l 1 . 7881 
San Ignacio n l l t , de 
8-26 
SE SOLICITA 
una lavandera que traiga recoruondaciones, blanca ó 
de color. Concordia 59. 7852 4-25 
T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
lar 6 establecimiento: calle de la Bomba n. 
na á Monserrate dan razón. 7871 
40, esqui-
t-25 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A PARA 
O í o s quehaceres de una î asa de ana corta familia y 
para asistir á una señora enferma, que duerma en el 
awaodo: f i no se compromete á. desempeñar su obli-
g:i ;;ít;i y no tiene persona nne la gai^ntice que r.o se 
píessr.te. Angeles 12, panadería. 
8012 4-29 
A L O S SEÑORES D U E Ñ O S D E POTREROS.—-
^oLUc individuo casado y sin bijos, de 38 años de 
edad, desea colocarse en un potrero, que este sea de 
crias, seba de gafado ú otra cosa quo pertenezca al 
itarao de campo para dirigirla: tiene personas que in-
formende «1. Escobar 5*1. 8')05 4-29 
SE S O L I C I T A " 
una criada peninsular que sea de edad para los que-
haceres de unn corta familia; dirigirse á Obispo 90. 
£032 4 29 
T V E S E A COLÓCABSE UN A S I A T I C O G E N É -
l ^ r a l corinérq ¡i la ingle.-:!, francesa, española y 
criolla, muy aseado y de buena conducta en casa par-
ticular ó establecimiento: calzada de la Reina esquina 
riAguilñ. bodegái tiene personas que respondan de su 
conducta. Í-Olf 4-29 
LA MORENA P R I M I T I V A C A L L E J A S , sea saber el paradero de MI hiji' D E -Serafina Callejas, 
iue fuó vendida el año de 1875: la persona que tuviese 
'.oticias de ella puedo dirigirse ai Aguacate, jurisdic-
ción de Jaruco, calle de la Esperanza n. 7, donde re-
mide su pobre madre, que agradecerá mucho la noticia. 
7861 -̂25 
É 
NA SEÑORA N A T U R A L D E C A N A R I A S 
desea colocarse para acompañar á una señora 
sola, tiene quien garantice su conducta: informarán 
fonda Los Voluntarios. 
7876 4-25 
BAEBEHO 
Se lolicita nn medio oficial, abonándole el sueldo 
qno re rnerezc:!. Neptnno número 107. 
«007 4-29 
S E SOLICITA 
un cocinero ó cocinera que sea formal y cocine bien, 
es para corta familia. Lamparilla 59, entre Aguacate 
y Ville¡ras, altos. 80U 4-29 
T T N A M O R E N 1 T A D E S E A E N C O N T R A R UNA 
v J cusa decente para cocinar: informarán Lampari-
S e s o l i c i t a 
una criada formal para cocinera, que dat-rma en el 
acomodo. San Miguel 155 7Í<87 1-26 
u 
Ha 52. 8008 4-29 
S e s o l i c i t a n 
oficialas de modista y uprendizas. Sol 64. 
fOlfi 4-29 
SE S O L I C I T A 
una plaza de cortador do. sastre. Barbería el Segundo 
Oriente Galiano 129 daríín razón. 
8013 • 8-29 
SE S O L I C I T A 
tm cocinero, un njudíiji te y un criado do mano. Mu 
ralla esquina & Aguacate, peletería. 
8010 4-29 
Sp E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
hay un criado de mano. 
7972 4-58 
CE C I L I A V 1 L L A N Ü E VA D E S E A S A B E R E L paradero de su madre Modesta Villanueva, patro-
cinada que fué de D. Agustin Villanueva: su hija se 
enenentra en el ingenio Conchita- Baró, Union de 
Reyes. 7931 4-28 
SE SOLICITA 
una criada do mano. 
NA SEÑORA F R A N C E S A D E M O R A L I D A D 
_ y de mediana edad desea encont rar una familia 
para cuidar niños y enseñarlos, ó sea para una señora 
sola; entiende bastante de costura á mano ó máquina, 
también puede entregar la suya si la necesitan: tiene 
buenas referencias. Industria í'7 impondrán. 
7882 'l-gfl 
SE SOLICITA 
un criado ó criada para servir á la mano á una corta 
familia, se prefiere al que entienda algo de cocina. 
Empedrado 29. 7872 4-25 
A F R E N D I C E S , S E N E C E S I T A N UNO O DOS 
¿ i p a r a la imprenta calle de O'Reilly 87. Se vende 
una voladora lista para aplicarla á una máquina muy 
barata, y se necesita un muchacho de 10 á 12 años 
para el servicio de cas i y mandados de la calle. 
786!» -1-25 
H O T E L i? CEBALLOS 
fas 
T A 
Er. esta casa, situada en uno de los mejores puntos 
del caserío y próxima á los baños Termales, dirigida 
por D. Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y demás persona^ que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto conocimiento déla localidad y necesi-
dades de sus huéspedes, también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruaics y una tienda 
bien surtida, 
Al mismo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso auxilio de los Baños Termales, la agradable 
temperatura, la tranquilidad del lugar y panos ali-
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
con la cooperación de los acreditados Dres. D. Juan 
Temprano, D. Francisco Tulles, D. Santiago Cañiza-
res y D. Fernando Temprano; para más pormen- res 
dirigirse í D. Santos Ordoñez Ceballos, en Santa Fe, 
ó calle de Manrique rumoro 230. Habana. 
6*60 24-2 
AV I S O . — E N L A C A L L E D E L A L E A L T A D u. 121 se ha extraviado una perrita ratonera lina 
y delgadita, tamaño chico, entiende por Lila, tiene 
varios pelos blancos al lado derecho por el lomo como 
lunar: al que la entregue en dicha casa se le gratificará 
crenerosamente, falta desde el dia 21. 
g044 4-V9 
í f t í i l í k K n ñ 
a i á q u i n a s de cos^r 
> I í i q l i m a s d e r i ^ a r y 
e r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
l i á m p a r a s m e c í t n i c a s a x i o m á t i c a s de v a r i o s f a b r i -
c a n t e s , L á m i n a r a s e l é c t r i c a s , Liíini p a r a s de p o r c e l a -
n a , í i á m p a r a s c o l g a n t e s , L á m i í a r a s de todas c la se s . 
l l e v e r b e r o s y c o c l n i t a ^ e c o n ó m i c a s , c a m a s t l v 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e í í í í i c o s . M e s i l a s de c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d de r e l o j e s de s o b r e m e s a . R e v o l v e r e 
<|É 8 m i t l i & W e s s o n y de o tros f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 
de l i e d g c r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s ñ n a s p a r a s a s t r e y o tros v a -
r i o s a r t í c u l o s , todos m n v b a r a t o s . 
ILViREZ Y HíNSE, OBISPO i t l C n748 312-8iu 




C P . 
Limonadas, nar.iujadas, grenadine, punch al eognuo fabricadas á, la francesa 
y fegua de Seltz 
Sirvo pedidos de sus productos á precios módicos lp mi/uuo ou la Hab -na q-̂ e para 
cualquier punto dei iníeriór, 
P ruébese las bebidas de esta f á b i p a , y garautizamos que queda rán satisfecbas 
de la buena clase y de lo módico de sus precios. Lo recomeudamos esp-dalmente á las 
familias. 7720 15-22Jn 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas muy ventiladas, á caballe-
ros ó matrimonio sin niños, hay con vista á la calle y 
muy independientes. Bernaza 60, entre Tenionte-Rey 
y Rturalla. 8011 4-29 
Q e alquila 6 arrienda la casa calle Kevillagigedo 19, 
j o á una cuadra de la calzada. E s propia para depó-
sito dp tabaco en rama, carpintería, depósito de ft;-
rraje ó cualquier otra cosa á que quieran aplicarla. De 
7 á 9 do la mañana informarán Reina n. 19. 
8041 4-29 
E N TRES ONZAS ORO 
se alquila la casa calzada doi Cerro n. 420; compuesta 
de cala, saleta, comedor y 12 hermosas habitaciones, 
agnayjardia. 
También se alquila en cincuenta pesos billetes el so-
lar contiguo á dicha casa con un pran salón pi opio 
para eptablecimiento. Dei precio y condiciones infor-
marán en inquisidor 54. 8Ó: '6 8 2^ 
T V E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E MO-
L/ralidad, para esta capital ó bien para el campo: 
tiene personas que la garanticen: impondrán Ciilz^da 
de Jesús del Monte n. 77. 7854 4-25 
f T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\_) locarf e para enseñar toda clase de labores, solfeo 
y coser, ó para acompaiiar una señora ó estar al fren-
te de una casa como ama de llaves. Peñapobre 11. 
78 ¡9 4-35 
S e s o l i c i t a n dos c r i a d a s , 
una para el servicio de mano do una corta familia y 
otra para el manejo de una niña recien nacida. Nep-
tuno 33. 77r.l «-23 
DOS F O T O G R A F O S R E C I E N L L E G A D O S do la Península desean encontrar un socio, con el 
objeto de establecer un gabinete fotográíico, dichos 
señores poséeu ca.si todos los enseres concernientes al 
arte. Para informen dirigirse í, D. Lorenzo Pérez, en 
ca«a de los Sres. Coll v C? Obrapia 8, Habana. 
7628 15-21 Jn 
Empedrado número 9. 
7950 4-28 
A V I S O . 
Se desea saber el paradero del moreno Pablo Rive-
ro, natural de Quivican, que estuvo en un sitio en la 
jurisdicción de Managua y que hace como un año pa-
só á un ingenio titulado "Canej" en el paradero de 
Sibanilla (Gnareira), colonia de D. Pedro Soler ó 
Guayabal largo, y su hermano suplica al que tenga 
noticia de él se sirva darlas en el cafó que está situa-
do en Virtudes 13 á. D. Domingo Alvarez ó en la bo-
dega Chorrera de Managua, cuyo señalado favor lo 
aeradecerá infinito su hermano José Ramón Rivcro. 
7010 8-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA B L A N -ca para cocinar, teniendo personas que garanticen 
su conducta. Informaián Aguila n. 116. 7956 4-28 
Q E S O L I C I T A UJSA B U E N A L A V A N D E R A 
j)5que duerma en la casa y tenga quien responda de 
au conducta: si tiene alguna hija ó parienta so admi-
tirá, para ayudar á la limpieza, dándole sueldo. I n -
dustria SO. 7944 4-28 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E doce á catorce años para manejar una niña y que 
tenea quien responda por ella. Perseverancia 31. 
* 7922 4-28 
J T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J edad desea colocarse de criada de mano. Agnaca-
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillan-
tes y se pagan mejor que nadie. Reina 2, frente á la 
Audiencia. 7993 4-29 
SE COMPRAN 
todos los muebles de una familia particular y también 
algunas prendas de oro y brillantes. Informarán Cha-
cón esquina á Compostela, bodega. 7951 lm.-29 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos, á matriHonios ó señoras solas, que 
sean personas de moralidad. Cristo 28. 
8018 '1-29 
Q e alquila una habitación muy espaciosa y ventilada, 
Ocon balcón á la calle, propia para un matrimonio ó 
dos amigos, con toda asistencia. Villegas u. 67, entre 
Obispo y Obrapia. 8015 4-29 
Q e alquila la casa calle de la Habana n. 153: tiene 
lósala, comedor, cinco cuartos corridos, patio con 
cuarto de baño, cocina, agua de Ven^o y azotea: in-
formarán Habana esquina á Muralla, plateiíi de Misa. 
8nP8 4-^9 
En lo más alto de Jesús del Monte y á pocos pasos de la calzada, en la calle de Luz n. 2, se alqui'a la 
casa de alto y bajo, capaf para dos familias, con por-
tal, sala, 5 cuartos, y lo mismo que en el alto, tiene al-
gibe, gas, lámparas y una preciosa vista al lado: su 
dueño impondrá. 8021 4 29 
A M A R G U R A 80 
Se alquila una herniosa y fíesca habitación altad 
caballeros solos. 805Ó 4-29 
E l sosten de infinidad de tanniiás ta sin tLuhi.-jlgunael uso delasmáquinas 
de coserNEW- HOMK ó NUKVA PJSL HOG AU, que tras de ser tuave, ele-
fante y ¿«i í?iuchis¡nia duracijíp. tiene £iuy impprtar.tes ventajas sobre cual-
quiera otra máquina de su espeuie. Laa personas que tifnen el gusto de coser 
co:i este clai-e de máquinas elogian con vehemf-m-ia sus inimitables cualida-
des.—Son no ménos dig'.as de toda penderaciou las eseelentes máquinas de 
W I t C O X Y G I B B S , propirunente Ikinsdas ^iKn ioeus. de cadeneta, y muy 
ítiihis á los camiseros. 
Vendo á precios excesiyamcute módicos, las dé S i n g e f ] O p e l , A m e r i c n r i a , 
E a y m o n d , M l a d e l f i a y D o m e s t i c . 
MAQUINAS para pelar; idem para riz tr y plevar, 
Constarte surtido de hilos, seiías agujas y toda cla-se de accesorios.—Ci-
miento Hércules para zapateros.—Aceite parare'ojnros. plumeros, relojes, & 
J o s é S p o e ñ a . O ^ e i a y 112, 
NOTA.—Como v.uico aatínie para toda la Isla de la» máquinas JVeíP-
R o m e v W i l c o x & G i b b s , advierte al público tenga cuidado con las falsifi-
caciom's. 7602 10 19 
B s 
I 
No mancha ni ensucia ojos de gallo, etc., empleando el I N F A L I B L E B A L S A M O T U R C O . 
. ¡Respondemos 4* «US £#tiRUa(|'o 
píuuc 
y sus 
eiectoa son seguros. de rwiult d sll—Dp vent^ en todas las Farmacias.—Agente 
lo Alfredo Pérez Carrillo.—Salud d6.—Ne t no 333, único, Ld 
Cn 799 1-Jn 
SAN IGNACIO N . 14 
Se alquilan en la misma los espaciosos y frescos en-
tresuelos propios para escritorios ó bufetes de aboga-
dos. 8047 4 29 
E N J E S U S D E L MONTE 
Se alquila la casan. 407 de la calzada, pasándole 
los carritos por la puerta, la llave en el 411 é impon-
drán en la misma n. 500 ó Salud 23. Habana. 
8042 4-29 
SE A L Q U I L A 
una bonita habitación alta con toda asistencia. Se pi-
den referencias. Villegas 115. 8026 4-29 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos y papeles de música y bi-
h'iotecaa por costosas que sean. También se compilan 
dándole la ventaja al vendedor de poder volver á com-
prar sus mismos' libros, ofreciendo un salón cerrado 
paralas operaciones, no se cierre trato sin oiría ofer-
ta de esta casa. Libreria L a Universidad, O'Reilly 61, 
entre Aguacate y Villegas. Se resoonde á pagar bien 
laa obras buenas. 7970 4-29 
MUEBLES 
Se compran de todas clases y so pagan bien. Neptu-
no 11. 76C5 26-21 
Ancha del Norte 352, entre Gervasio y Belascoain se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la 
calle y vista al mar y en la misma se solicita una mu-
chachita para manejar una niña, haciéndose cargo de 
vestirla y enseñarla. 8015 4-29 
Se alquilan dos cuartos juntos ó separados y con en-trada á todas horas. E n la sedería E l Clavel Neptu-
no 111. 8009 4-29 
P A R A ESCRITORIOS 
Se alquilan IOJ altos de la casa Amargura 18, entre 
San Ignacio y Cuba. 7719 8a-21 8d-22 
Guanabacoa, Pepe Antonio al lado de la tienda de esquina á. Animas, muy próxima al paradero, se 
alquila ima casa mux cómoda y ventilada, de altos y 
bajos, con 8 habitaciones y agua, acabada de pintar, 
en\in alquiler muy módico. Informarán en la expre-
sada tienda. 7953 8-28 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos con vista á la calle, á hombre solo, 
y so solicita un aprendiz que tenga nociones en el ra-
mo. Cuba 133 impondrán. 7951 4-28 
te 65, altos. 79fi5 
O J O . 
Por orden de dos comisionistas, para mandar á la 
Península y Panamá, se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja, en grandes y pequeñas partidas, 
pagando altos precios. Se pasa á hacer las compras á 
domicilio: laa personas que asi lo deseen dejarán aviso 
en San Miguel 92, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 6936 26-3Jn 
Se alquila la casa Merced n. 49, de tres pisos, acaba-da de reedificar y pintar, propia para dos familias 
por su independencia, muy fresca y con agua de Ven-
to. L a llave está calle de Paula n. 72. 7957 4-28 
Se alquila una magnifica habitación alta con venta-.„nas grandes á los cuatro vientos y balcón aj patio 
de la cas* y otra habitación baia. Obraoía 92. 
7937 4-28 
Se alquila un cuarto á una persona sola en la calle del Obispo esquina á Compostela: en la misma se 
da razón de una casa quo se vende en buena propor-
pion. 7935 15-28Jn 
MAQUINAS D E S C O S E R . MAS MAQUINAS. MUCHAS MAQUINAS. 
A $35 B I L L E T E S — T R E I N T A Y C I N C O P E S O S B I L L E T E S — m a g -
níficas máquiuas de pié legítinms OAKANTI/.ADAS por CUATUO AÑOS. 
Composiciones de toda clase de máquinas baratísimas y garantizadas por 
UN AÑO.—Unica agencia déla «iii ñ v a \ D o m e s t i c a , O r a n A m e r i c a n a n . 1 
&7t i V u e v n [ i a y n o n d , E . S i n g e r . Gran surtido eu. R e m i n g t o n , N e w H o m e , 
W . G i h k s . víáquinas de mano, á $S IftB fd. 4eri5ar,á$& PlB. 
Variedad suma on novedades acabadas de recibir. 
E l i QUK MAS BARATO VKNME KN L A ISI -A D E CUBA. 
£WF{}arse bien en la dirección. 
74, O ' B E I L L T 71.—José González Alvares. 
NOTA.—A los zapateros. So acaban de recibir tnáquinás más perfectas y 
otras do poner elásti- os. 
OTRA.—Maniquíes iúureráaleé, última novedad. 
60fi6 26-4Jn 
^ D e v e n t a e n t o d a s las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y F a r m a c i a s 
E s p a ñ a y A m e r i c a . 
A base de Afrecho. Sin % 
: para extirpar las pecas y barros. ^ 
'(CONSERVA y' SUAVIZA E L CUTÍS- í 
Inventado por ^ 
Q u í m i c o s P e r f u m i s t a s , T 
y 316, P r i n c i p e Alfonso—HABANA. £ 
^ • * * * * * * * » * # * # * # * « * * * » * * * * * » * * * * * * * * * * ^ 
Cn 870 15(5-16 Jn 
C R U S E L L A S 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas con balcón á la calle en el njejor 
sitio de esta ciudad, como también un buen zaguán'. 
Amistad 49 entre San Rafael y San Miguel, darán ra-
zón. 7959 4-28 
arianao.—Se alquila por temporada 6 por año, la 
casa calle de Santo Domingo n. 30, con 7 cuartos, 
raguan, caballeriza, pozo con excelente agua y como-
didades para una larga familia, en precio módico. L a 
llave está en la casa del frente. Impondrán Dragones 
n. 104. 7955 4-28 
Se alquil la casa 1\ niente Rey 21, & propósito por su gran capacidad para una casa importadora ó es-
tablecimiento.—La casa Inquisidor 27 mny espaciosa 
y lujosa para dos familias Informarán inquisidor 27. 
7982 4-28 
A T E N C I O N 
Dos hermosa-i habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para un escritorio, ventiladas, en el ínfimo precio 
de una onza oro. Prado n. 5. 7914 4-2'! 
SE A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa Cármeu 8, Cerro, á media 
cuadra del ferrocarril de Marianao: la llave á la otra 
puerta: impondrán Zaragoza 11. 
7904 4-26 
DOS H A B I T A C I O N E S 
espaciosas, frescas y cómodas y con asistencia, se al-
quilan para hombres solos. O'Reilly 23. 
Cn 920 4-26 
P o r $ 3 0 b i l l e t e s 
mensuales se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos, etc.. á cinco cuadras de la Plaza del Vapor. 
Salud n. 23, librería, impondrín. 
7968 4-28 
X ^ o r no poderlo asistir sus dueños se da en arrenda-
X miento nn ingenio inmediato á la Habana; con 65 
caballerías de tierra, buenas fábricas, máquinas, ca-
rrileras, tarho y demás aparatos; con buenas cercas, 
palmaren, aguada, potrero colonias de caña, de piña, 
plátanos, etc ; con fácil comunicación por calzada y el 
mar: tratarán de 9 á 11 y de 8 á 4 Habana número 117. 
7997 4-28 
Hermosai y frescas habitaciones, se alquilan con buena comida á matrimonios ó caballeros solos, á 
dos minutos de distancia de Galiano y San Rafael: 
hay una pequeña para una persona. San Nicolás 71. 
7995 1-28 
Habaiai 112, esquina á Lamparilla, te alquila una habitación con toda asistencia ó sin ella en precio 
módico: también tie despachan una ó dos cantinas para 
casa pHrticular ó establecimiento. 
7Í-92 4-28 
arianao. Se alquilan las dos hermosas casas calle 
_ de San José ns. 4 y 6, inmediatas al paradero y á 
la nueva iglesia, y con cuantas comodidades puedan 
apetecerse. Las llaves están en el almacén de víveres 
Real esquina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad Jesús María 91. 7697 10-22 
SE A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien yeuti'ados propios para escri-
torio. San Pedro 0. 7127 27-8Jn 
m 
de Fincss } EstaMeemiesdex. 
EN E L V E D A D O : S E V E N D E ÜNA H E R M O -sa casa de manipostería, situada en el centro del 
poblado: está en la actualidod alquilada por año y 
produce el diez por ciento anual. Compostela 53 in-
formarán. 8018 4-29 
POR M I L O r l I O C I E N T O S P E S O S B I L L E -tesse da la hermosa y fresca casa de manipostería 
calle de la Esperanza n. 50, su dueño Industria 174. 
8051 4-29 
AT E N C I O N SEÑORES C O M P R A D O R E S D E casasl—Se vende una partida de ella situadas en 
l«8 mejores calles de la Habana, entre Cotas las hay 
de dos y una ventatia, de esqoina y con estableci-
miento, no tienen gravámen y ganan buen alquiler, 
sin corredores; San José 48. 7927 4-28 
SE V E N D E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S S i -guientes: 1 Hotel, 1 Casa do Empeño, 1 Tren de 
coches do injo, 2 Fondas, 3 Bodegas, 1 Barbería, 2 
Cafees y Billar, 4 fincas de campo, 1 Tienda de ro-
pas, 18 casita^, 1 capé muy ligero. 1 daquesUa y ca-
ldillo, 3 casas de vecitidail, sin corredores: San José 
48. 7924 4-28 
SE A L Q U I L á N 
las hermosas casas, cal'ie de los Corrales n. 2 C y D: 
informarán y está la llave Habana 121. 
7962 7-28 
SE A L Q U I L A 
un cuarto b;'jo con ventana á la calle. Jesús María 12 
entre Inquisidor y San Ignacio. 
7946 4 28 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E cu proporción la casa calle de Factoría n. 22, aca-
bada de fabricar, es de plsnta alta y baja, con magní-
ficas posesiones, cuadra y media de la calzada del 
Monte, mide 5 metros, 15 centímetros de frente y 18 
metros, 80 r.onlíinetros de foydo: gratarán de su ajus-
te cn l,i ¿alie do Factoría u. 2P, 7977 8-28 
SE V E Ñ Í ) . E T f l Ñ ^ ^ T r ^ r L Í B B E S , L A CASA _. íVhcnfl dí'l SfoTtfl n, 176, libre de grayámen, sin in-
dor. Impondrán Manrique n. 1 C. 
7968 4-28 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A P A R E J A D E caballos americanos, lo mejor de la Habana, 
también un carruaje vis-a-vis en flamante estado y los 
arrees corre.spondtenta>--. Informarán Inquisidor 27. 
7983 4-28 
i l l i l 
SE V E N D E 
una duquesa nueva: informarán Compamento de las 
Animas, pabellones de Ingenieros. 
S052 4-29 
A T E N C I O N 
Se venden un cupé y una limonera por tener que 
ausentarse la familia para Europa: informarán SolSt. 
8031 4-29 
SE V E N D E U N B O N I T O T I L B U R I A M E R I -cano de medio uso en módico precio y una silla 
criolla con su freno, todo guarnecido de plata. Puede 
verse en la calle de la Zanja número 60. 
7947 4-28 
I E V E N D E UN T I L B U R Y F U E R T E Y L I G E -
)ro; un carro de cuatro ruedas propio para cigarros, 8 
víveres, etc.; una duquesa de uso, pero con magnífico 
fuego y ruedas; dos c^jas do milores y una de faetón, 
nueva: se trata también por caballos. E n la misma 
hay una perra brava. Todo muy barato. Marqués Gon-
zález n. 2, esquina á Virtudes, pregunten por el dueño 
del tren. 7S65 4-25 
¡ ¡Vista hace fe!! 
Por ménos de la mitad de su valor y por razón de 
viaj e á fines de mes, se hace almoneda de los carrua-
jes siguientes: 
Un coupé Clarence de 4 asientos y de los más ele-
gantes de la Habana—Un vis-a-vis de un fuelle y po-
co uso, forma muy linda—Una duquesita preciosa y 
que no se ha usado nunca—Un caballo moro de arro-
gante estampa y magníficas condiciones—Un tronco y 
una limonera de poco uso. 
Manrique n. 116 entre Dragones y Salud, casa par-
ticular. 7682 8-21 
AV I S O . — P O R A U S E N T A R S E ÜNA F A M I L I A para Europa, so venden algunos muebles do la ca-
sa, en buen estado y cn proporción; como también un 
cupé y una limonera de medio uso: informarán Sol 54. 
8030 4-29 
CI O N V I E N E . — P O R NO N E C E S I T A R S E S E 'venden varias máquinas de coser poco usadas y en 
el mejor estado, marcas Singer reformada. Americana 
n. 1, Sin par de White y otras bien conocidas, de $15 
á 20 billetes, según marca y vista. San Nicolás ó. 115 
entre Estrella y Reina. Pueden verse y probarse. " 
7P61 4-28 
C A M A S , C A M I T A S 
á precios muy reducidos.—En la mueblería la Estre-
lla Galiano 111, entre San José y Barcelona: cn la 
misma se alquilan muebles con garantía. 
7932 4-28 
EESTOS D E QUEMAZON 
Se cierra la casa y queda un famoso piano de Pleyel 
y un pianino do Erard y otro de Gaveau Paris, pero 
baratos. Un juego de Viena fino y medios varios: tam-
bién de Luis X V , un escaparate de una puerta de es-
pejo, una cama de bronce, varias de hierro, un peina-
dor, varios espejos, un hermoso buró, un famoso 
muestrario con espejos, escaparates de 35 á 50 pesos, 
un mostrador con rejas de hierro, escritorio de co-
mercio, sillas y mecedores de todas clases. E n Reina 
n. 2 frente á la Audiencia. • 7994 4-28 
Q E V E N D E U N A R M A T O S T E E N M A G N I F I -
joco estado y propio para cualquier clase de ettable-
cimiento. Neptuno 109, entre Campanario y Lealtad. 
7884 4 26 
PIANOS 
Sa alquilan con y sin derecho á la propiedad; tam-
bién para reuniones; métodos para piano: 106 Galiano 
n. 108. 7916 4-26 
RE A L I Z A C I O N . — P O R T E N E R Q U E D E J A R el local de la bodega Galiano n. 96, esquina á San 
José, se venden los armatostes y mostradores, todo es 
cedro; también todos los utensilios necesarios á un es-
tablecimiento de esta clase- 7870 4-25 
P I A N I N O E R A R D 
Por ausentarse la familia se vende uno en muy buen 
estado de uso, se da baratísimo. Oficios esquina á Te-
niente-Rey, confitería L a Marina. 
7«55 4-25 
ÜN M A G N I F I C O P I A N I N O D E P L E Y E L , S E vende barato, es legítimo y se garantiza: También 
otro en 60 pesos B. B. muy bueno para ainreader; 
por ausentarse la funilia 
7786 
Pasep. de Tacón n. 10 
4-25 
MüiBIiiS 
terv de u. 
8E V E N D E O S E T R A S PA S A E L L O C A L D E un magnífico armatoste y mostrador propio para 
cualquier clase de establecimiento en uno de los me-
jores puntos de la Habana: informarán Bernaza 63, 
bodega; 7M2 4-28 
B o t i c a . 
Se vende una buena farmacia en cata capital situa-
da en el mejor punto de I« Jíibana, está muy acredi-
tada: daráti razón ca la Bolita del Cvistin Lnmp.-irl-
lla n. 74. 79̂ 1 T' 4-28 
E n $ 8 0 0 o r o 
se yende la casa San Nicolás n. 127, casi esquina á 
Estrella, con sa'u, comedor, un cuarto, cocina, excu-
sado, libro de gniv^men: su dueño Obispo 30, Centro 
de Negocios. 7980 4 28 
SE V E N D E N CASAS DE$35,0(10. 14,000, IS.OfO •• 25,000. 20.000 15,000. 10.000, 12,000, 9,000, 6 500, 
4,5^0, 5,800, 3,5 0, 7,G0O, 2,600, 11,000, 8,000. 1,200, 
1,100, 2,250: también 4 casas de vecindad y "2 finoab de 
campo cerca de la Habana; Campanario 128. -
7<p-> !' 4-28 
TMPORTAÑYE PAUÁ LOS C O M P R A D O R E S 
|_de casas y ñucas de campo.—Teniendo que unsen-
taise su dueño el 25 do julio para España fe yendeu 
14 casas de dos i una ventana y 7 casas de esquina 
con establecimieiito, mas 4 fincas de campo cerca de 
la Habana, sin corredores: Dragones esquina á San 
Nico ús, peleteiía L a Cooperatiya. 
7926 4-28 
B a r l i e y j f a , 
Se \ ende uua c-a el barrio de Colon en el precio de 
$204 oro; con'to foá sus ensere': df.talles Animas 42, 
de 5 á 6 de la tarde. 7979 4-28 
Se vende un gran juego de sala palo santo macizo, 
de última novedad, recibido directamente de Barcelo-
na, ^nicq en esta capital; una gran biblioteca nogal de 
tre* cuerpos, francesa; juegos de cuarto completos de 
fresno y nogal, superiores; espejos de última moda de 
todas clases y tamaños; surtido general de toda clase 
de muebles, tanto del pais como del extranjero, desde 
los finos de más lujo á los más modestos y sencillos, al 




antigua mueblería Gayón, 
4-26 
Q E V E N D E UNA T I E N D A MISTA Q U E H A -
Kjce más de la mitad de bebidos y muchos refrescos 
dentro de la Habana, pocos gastos: informes Kan Ig-
nacio entre O Reilly v Obispo, carbonería. 
7885 4-26 
Q E V E N D E L A CASA C A L L E D E SAN R A -
O^ael n. 57 para realizar un negocio, con sala, tres 
cna-tos y ¡iluma de agua redimid^: h.formaráu de 10 á 
4 de la tarde en la caí'e del Obispo a. 25, Agencia de 
Negocios. 7903 8-2« 
Q E V E N D E N T R E S T M E D I O S O L A R E S E N 
£je l barrio do Concha por donde va á pasar el ferro-
carril de Villanueya. San Ignacio esquina á Merced 
número'34 Impondrán 7901 4-26 
Q E V E N D E UN S O L A R E N E L C E R R O , frente 
O a l parque del Tulipán, cerc do y con cinco cuartos 
interiores ó sé alquila. Otro en la calle de la Rosa, se 
dan baratos; una perra perdiguera fina. Paula 43. 
7912_ 4-26 
MUY BARATOS 
so yenden: un solar y una coja di; hierro la más fuerte 
y una guitarra la mis elegante que fea llegado' á la 
isla de Cuba, juntas « separadas. Mr. George Ne\yton 
relojero. Puerta de Tierra. 7880 4-26 
ANGA—EN $750 ORO S E V E N D E L A CASA 
vTFiguras n. 7(, á cuadra y media de la calzada del 
Mot te, de manipostería fabricada á la moderna, libre 
de gravámen, sus contribiicioces al dia, renta 20 pe-
ôa mem-uales: dirigirse á su dueño Manrique 151, á 
todas horas, sin corredor. 7877 4-25 
O T R E R O — S E V E N D E UNO D E 2i} C A B A -
llorías, cercado, buen palmar, pozos y lagunas, 
fábrieas de tabla y tejas, situado en el término muni-
cjpal de Catalina:*8e di en $17,A00 oro y se admite co-
mo parto de pre-sip casas bijin sítaiid'as: informes Obis-
pa n. 30 de Vi á i 7860 4- 25 
Gasa de Préstamos de Alberto Lamerán. 
Obra&ía 53 esauina á Ootppostela. 
Facilita dinero en todas cantidades sobre prendas de 
oro, plata, brillantes, muebles y ropa. 
OJO A L A GANGA. 
Procedente de ocasión se realiza á precios incompa-
rables: de brillantes, pantallas, dormilonas, rosetas 
dormilonas, aretes, relicarios, prendedores, cruces y 
aretes; sortijas, brillantes, duquesas, marquesas, rose-
tas, castillos, tresillos, solitarios, pulseras y botona-
duras, , 
Hay en relojes de los mejores fabricantes un buen 
surtido; almanaques ú 4 onzas que valen 8; leontinas 
oro 18 kilates é infinidad de prendas do oro para seño-
ra y-caballero; anillos de oro 14 kilatcs á 4 y de plata 
fina $1 billetes, 
M U E B L E S . 
Escaparates de palisandro é imitación do una y dos 
lunas, grandes, pequeños, á 8 onzas, 3* id. y 4 id.; jue-
gos de sala Luis X V lisos á 3 ousasy SJ id.; un juego 
precioso de cuarto palisandro, lunas francesas, com-
puesto de eacaparate dos lunas, cama-camera, peina-
dor, lavabo y mesa de noche en 27 onzas; camas, me-
dias esmeras bastidor alambre, todo, nuevo en 1¿ onza. 
E n muebles córrientea cuanto ¡pidan y los precios de 
quemazón. 7897 4-26 
" E L C A B Í B Í O " 
SAN MIGUEL 71, ENTRE MANRIQUE Y CAMPANARIO 
D e R o d r i g u e s y C o m p . 
Con motivo dtl aumento progresivo que va toman-
do nuestra casa, gracias al favor del público y á que 
sin duda encuentra alivio considerable en sus precios, 
hemos pensado tomar un local ir¡,ás amplio y al efecto 
procuramos realizar en au mayor parte las actuales 
existencias de wuehlea, prendas de oro, plata, bri-
llantes y ropas que en estos dias hemos sacado á la 
venta, y que por su procedencia salen á precios arre-
gladísimos, en fin, nadie que nos visite se ya sin com-
prar algo, á la prueba nos remitimos. 7707 8-23 
A T E N C I O N 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vendo un 
gran surtido de camas de hierro á 22 y 25 pesos billetes 
también las hay de á 200 que se dan á 85; lo mismo 
que escaparates al alcance de todas la? fortur.a.a y un 
gran surtido de muebles de todag c' ases á precios 
equitativos, una gran cr.ja de hierro ea $15 B[B. 
69S5 27-3 Jn 
S E V E N D E N DOS C A L D E R A S F R A N C E S A S de dos fluses, de 5 piés de diámetro y ¿56 de largo 
co n todos sus accesorios 
to s. 77G0 
Informará^ Obvapía36, al-
15-23Jn 
A P A R A T O 
" P A T E N T E S 0 D A L " 
para quemar e l b a g a z o verde. 
Este aparato que ha funcionado la zafra última en 
el "Central San Lino-', á donde se hicieron unos 8,000 
hocrfyes exclusivamente con él, se recomienda por su 
sencillez y gran regularidad en su trabajo. 
L a regeneración de vapor es mayor aún que con 
bagazo secado al sol, según consta á muchos señorea 
hacendados y maquinistas que lo han visto funcionar, 
así es que no queda la menor duda en su buen éxito. 
Las personas que desean informes, pueden dirigirsa 
en la Habana á 
P . B o u l a n g e r . 
HOTEL FLORIDA. OBISPO N. 28. 
7668 16-2lJn 
Droeería ? Fertairía. 
T ^ T A " P ' P ^ Í , Pedid los papelillos t<S-
JL^X-CXJLLJLVJIJJLÍJO nicos y digestivos que 
se venden en la botica SANTA ANA, Riela 68. 
TT? R T T A P T O l V r F S de ^ b 0 0 ^ 1 » gargantay JLXVXVX 1 i l . l 7 i v f i \ J-it5 ei estómago, se curan con 
los papelillos temperantes. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilis y calman la sed. 
COLIRIO REFRIGE-
RANTE.—Quita toda irri-
tación cn los ojos, fortale-
| ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el C o l i r i o R e f r i g e -
r a n t e do la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
TTV / " Y T / ^ T i T i ^ C Í de huesos, manchas, her-
JL/VJ'J^^^-OJJDJÍO pes y toda impureza de 
la sangre se cura con el mejor de los depurativos, la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica SANTA 
ANA, Riela 68, Habana. 
7700 10-21 
P A P E M L I i O S 
m t x m 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Medicamento eficáz é infalible para curar iadieal-
mente toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, anti-
guas 6 rebeldes que sean, cualquiera que haya sido la 
causa que las produzca, la D I S E N T E R I A crónica ó 
reciente; los P U J O S y C O L I C O S intestinales. T o -
nifican el tubo digestivo y normalizan las funciones 
del estómago en los casos de D I S P E P S I A S , G A S -
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , di-
gestiones dificiles y dolorosas, dando fuerza, vigor y 
aliento al estómago. 
Exigir la marca de fábrica y en cada uno de los Rñ-* 
pelillos el nombre y firma del Dr. J . Gardanc—E>^ 
venta en todas las droguerías y farmacias. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A - ladustria 34-. 
T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA ) 
D E L D R . J . GARDANO. 
Con esta tintura se obtiene en diez minutos de un 
hermoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en rojo, no altera la consti-
tución orgánica del cabello. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen teñirse en diez minu~ 
tos. Cada estuche dura medio año: precio $2-50 btes. 
De venta: Lobó y C ? — J . Sarrá, Teniente-Rey 41. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
4775 60 20A1 
PINTURA PARA DORAR 
y retocar toda clase de objetos de madera, 
cuero, mimbre, papel, yeso y cuadros. 
Pintura de la misma clase para platear j 
para broncear, á $1 en billetes el pomo. 
O B I S P O 101 , . 
entro Aguacate y Villegas, aljaaceu de cua-
dros y ar t ículos para dibujantes y p in to -
res, de 
Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o , 
Cn925 5-24a 10-2ñd 
B A Ñ O S 
m RODRIUO, 
Jurisdicción de Sagna la Grande. 
Aguas de magnesia 
Y SE HIERRO. 
A d e m á s de la riqueza y eficacia que los 
facultativos ban reconocido en estas aguaa 
para todas las enfermedades del es tómaga 
y la anemia, presenta aquella localidad t iu 
belh'aimo panorama, por iiaJhar.se s i t u a d a 
en una meseta á 800 p iés de al tura sobre el 
nivel del mar, brindando por tanto al tem-
poradista soláz y recreo y una agradable 
temperatura. 
Allí encon t r a r á el temporadista todas laa 
comodidades apetecibles: un establecimieu-. 
to bien surtido; botel con buenas y ventila-, 
das babitaciones y un esmerado t ra to ; y 
a d e m á s , bay casas juntas 6 independienteaji 
cuyos alquileres, como se v e r á en la tarifa, 
de precios, e s t án al alcance de todas las 
fortunas. 
Cuenta asimismo el establecimiento con 
vebículos para el trasporte de pasajeros y 
equipajes, á precios sumamente módicos . 
• jiiiibien se encarga el establecimiento 
de recibir y enviar diariamente la corres-
pondencia. 
En el mismo poblado bay un dest^nfítmeit-. 
to do Guardia Civ i l . 
L a temporada principia el 2$ de Mayo, y 
ya se hallan allí varias familias. 
P R E C I O S E N O R O . 
Hospedaje y comida en e\ jÉfoteí, desd& 
$30 en 2^ basta $51 en Ia. iüonsuales . 
Casas de 3 á 5 babitaciones, de $20 á $45 
mensuales. 
Habitaciones de c u a r t e r í a , á $12-75 men-
suales.. 
Casas de guano, á $2 mensuales, 
Volanta, para pasajeros solamente, hasta 
3 personas, á $3 por viaje. 
Car re tón para muebles y equipajes^ de-
Amaro á Rodrigo, á $3 por viaje. 
Caballos, de Amaro á Rodrigo, á $1 por i d . 
N O T A . — E l poblado de Amaro dista me-
dia hora del paradero de Rodrigo. 
E l G u a r d a - a l m a c é n de dicho parador©) í> 
el Administrador de correos del mismo pun-
to, D . Benito F e r n á n d e z , fac i l i ta rán á los 
pasajeros el medio de adquirir caballos y 
carretas para dirigirse á Amaro; pero si el 
pasajero prefiere entenderse para todo coít 
el establecimiento, d e b e r á avisar con an t i -
cipación, d i r ig iéndose por correo á $>« M i -
guel Estevill . Rodrigo, Amaro, apresando, 
el dia del viajo. 
Cn 820 27-4Jn 
E V E N D E CON E X I S T E N C I A S O SIN ellas el 
aratillo titulado Nuevo Mundo, situado en los 
portales del Mercado de Colon n. 1. E n la Adminis-
tración del Men ado informarán 6 Barcelona 11. 
7830 15-24Jn 
Q E V E N D E E N $3,500 BjB L A N U E V A Y P I N -
O'oresca casa, calle de la Misión n. 112, entre Indio 
y San Nicolás, libre do todo gravámen y toda de azo-
tea y mirador, con sala, saleta, dos cuartos bajos y 2 
altos al fondo, desagüe á la cloaca, pisos finos v cielo 
raso; irapouen Tro.-adero 101. 
7711 . 8-21 
OJO. 
Situada cn punto seco, elevado, en buen estado y á 
dos cuadras de la calzada, se vende una casa quinta 
en Jesús del Monte, que se compone de dos colgadi-
zof», buena sala, diez habitaciones, cocina espaciosa, 
agua potable y.jardín, propia para una dilatada fami-
lia: también se permuta dicha casa por otra más re-
ducida en la Habana ó sus inmediaciones, abonando 
alguna cantidad si lo amerita el cambio. Informan 
Chacón 25, de 8 á 11. 7769 8-23 
Q E V E N D E SIN I N T E R V E N C I O N D E C O K R E -
Odor la casa Manrique esquina á Estrella 156: impon-
drán San Ksfael 33 es mina á Rayo, de 8. de la maña-
na á 5 de 'á tarde, preguntar por D. Santos Fonfria. 
7593 10 19 
SE V E N D E UNA M A G N I F I C A CASA S I T U A -da en el Carmelo, á una cuadra de la línea del fe-
rrocarril; tieî e agua y está dividida pura dos familias. 
Impondrán Damas 76 • 7FS5 15-18 Jn 
B A R B E R I A 
Se vende la que está situada en la calle de San Mi-
guel casi esquina á ^rado, en ella informarán á todas 
horas 7409 16-15J 
•rn'i 
Nal 118 
XJ N HERMOSO C A B A L L O A M E E I C A N O , J nuevo, maestro solo y en pareja y de muy buenas 




V E N D E UNA P A R E J A D E C A H A L L O S 
^ctiollos, hijos do un magnífico caballo andaluz, co-
mo de cinco años, 7 cuartas 4 dedos, muy sanos y que 
se colocan muy bien cn carruaje, recien llegados del 
campo, dos troncos de arreos casi nuevos, un elegante 
faetón y un cacborrito raza inglesa, cosa de gusto. 
Aguacate 112 de 4 4 6, sin intervención de tercera 
persona, 7928 4-28 
Usagre 
y Glándulas 
da los Niños 
I 
U n i c a p r e p a r a c i ó n que contiene el lodo, coni l i ina i lo como 30 Ir. h a l l a c n l a s p l a n t a s m a r i n a s 
m y en el Ace i t e de h i l a d o de b a c a l a o , a l (¡tic r e e m p l a z a v e n t a j o s a m e n t e . 
B E N E F I C O , F O R T Í F I C A K T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
PAIIA Q̂<3 NlSíaa Y LAS PF.H.SONA.B DlíniLUS Y DKLICADAS 
n-iKís 5 RSQÍ'IUQ y 13> rue Rougemout. — En ta. MABA.'VA» José Sarra . 
l a d e l a y U b l G l 
- 55. c a l l e ü e R I V 0 U , 65 — P ü ^ i S 
E X T R A C T O S PARA L O S P A Ñ U E L O S : , 
ftouquet t f i t í l i c — IPlor i f la — V i o l e t a l i u s a , etc., etc., etc. 
A c e i t e P h i l o c o m o — A c e i t e D u q u e s a 
P o l v o d e n t i f r i c o y A g u a del D r C a m p b e l l 
J a b ó n R e a l — J a b ó n d u l c i f i c a d o — J a b ó n de F l o r e s de M e l o c o t ó n 
E v í t e n s e l a s Imi iac iones y l a s F a l s i ñ c a c i o n e s 
DEPÓSITOS CM T O D A S L A S P R I N C I P A L E S C A S A S D E P E R F U M E R I A 
llBOSfKlIílj, tiBOSHEDô  
l i l P i l i ! 
Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso 
vegetales, recomendadas, desde 20 años há por la corporación 
da estas P i l d o r a s ts 
^depurativas y i  de los Médicos. j 
5 Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda Interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan a 
sal estreñimiento del vientre, á los dolores de cabeza (jaquecas), á los embarazos del estómago ivahidos, 
Hfalta de apetito), del hígado y de los intestinos; ellas pueden ser, á /a vez, un purgativo completo ó 5 
^ un simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de las flemas. 5 
: EVÍTENSE L A S F A L S I F I C A C I O N E S . - El nombre de H. BOSREDON wtá grabado en cada pildora (Codex 609 M.) 5 
Fabricación y venta en la casa de G I G O N , farm", y único propietario de esto producto, 25, rue CoqniUiére, en PARIS, 
EnOrléanS:a.Bosrcdon, Depositario 611 LiU HubítlíU í J O S i Ó 'it depositario único -
A . Xa S3 XX 3MC X 2M O S O 
experimentado en los Hospitales, contra 
Diarrea, Disenteria,Colerina, 
Gastralgias, Dispepnia. 
Sal y Pildoras, aprob. pur la Academia de Medicina 
deParis.Contra Fiebres ,Neuralgí as, Jr.que-
cas.Gota.Gi'.NEVDIX. U . r. Iloaui-Arts.l'aris.í f"" 
ta B H 
ns p e r s o n a s ane tmeas y a o n u u a ü a s p o r e i 
a b r e c i m i e n i o de ia s a n g r e , á l a s q u e s u m é d i c o 
aconse ja e í empleo d e l H I E R R O , s o p o r t a r á n s i n 
f a t i g a las GOTAS CONCENTRADAS de H I E P I B O 
B B & V A I S con p r e f e r e n c i a á t o d a s l a s de-
m á s p r e p a r a c i o n e s f e r r u g i n o s a s . 
• ü m 
i t i ; p r m a m . a u a m p r e s , n i ¡ a u g a a e l esto-
m a g o , n i d i a r r e a n i e s t r s ñ m i e n t o de 
ü i a n i r e . No t i ene ñ i n g a m s a b o r n i o l o r 
n i lo c o m u n i c a a l o ino , a i a g u a n i á c u a l -
q u i e r o t r o l i q u i d o con e l c u a l puede t o -
m a r s e . J A M A S ElWB6R£Ce l o s OIEHTBS, A V A I 
Los C o l o r e s p á l i d o s , a f e c c i ó n t a n gene-
r a l i z a d a e n t r e l a s J ó v e n e s e n e l p e r i o d o 
de SU f o r m a c i ó n ; A n e m i a , t ó C l o r ó s i s , 
p r e c u r s o r a s d e i m a y o r n ú m e r o de afec-
c iones c r ó n i c a s , s e c o m b a t e n e f i cazmente 
can $1 m p l i o m u l a r ( / « / H I E R B O I I A V A l l 
fittvuelvt; á, l a mangins 0 I 
co lor p e r d i d o con l a en/tor* 
tnedad . 
NUMEROSAS IMITACIONES 
Exijlr la firmi, R. B R A V A / S 
ImprMa en rojo 
